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RESUMO 
 
O presente estudo discute as relações entre o discurso, a história e a memória, a partir dos 
cânticos religiosos conhecidos como Os Benditos do Padre Cícero, na cidade de Juazeiro do 
Norte – CE; analisa os sentidos produzidos na prática discursiva da oralidade popular, sendo 
este viés oral da linguagem o principal meio de transmissão desses discursos religiosos. Os 
olhares compreendem, ainda, como os benditos religiosos constituem a cultura popular local, 
revelando sentidos e manifestações típicas daquele povo. O material de pesquisa constitui-se, 
essencialmente, dos benditos populares cantados pelos benditeiros do lugar, além de 
entrevistas com outras pessoas da comunidade, autoridades religiosas e pessoas devotas do 
Santo nordestino. A coleta de dados foi realizada, principalmente, pela observação da 
manifestação cultural das crianças benditeiras; consulta e análise de documentos de diversas 
modalidades: biografias sobre o Padre Cícero, publicações referentes ao “milagre” em 
Juazeiro do Norte, fotografias. Entretanto, o foco principal da investigação foi a observação 
da entoação dos benditos por parte dos meninos ali inseridos. A análise deste material 
procurou elucidar os sentidos da história que circulam nos benditos do Padre Cícero; analisa 
os aspectos referentes à memória histórica, reativada pelos sujeitos, nesta comunidade 
narrativa; discute a relação entre a língua, a cultura popular e história cotidiana, a partir das 
práticas discursivas dos sujeitos pelos discursos dos benditeiros; reconhece momentos 
significativos da história religiosa de Juazeiro do Norte, a partir da narrativa dos benditos, 
além de disponibilizar o registro destes, visto que os mesmos não têm registro oficial nenhum. 
Os fundamentos teórico-metodológicos que nortearam a pesquisa basearam-se nos estudos da 
Análise do Discurso, de orientação francesa, especialmente os postulados de Michel 
PÊCHEUX, Mikhail BAKHTIN e Michel FOUCAULT. Outras fontes de estudos também 
fundamentaram este estudo, a exemplo de LE GOFF, Walter BENJAMIN, Michel DE 
CERTEAU, dentre outros, no campo da história e cultura popular. Outras contribuições 
significativas para a pesquisa foram os estudos de Ecléa BOSI sobre as relações existentes 
entre a memória e a sociedade, além dos escritos de Sebe Bom MEIHY sobre a história oral, 
recurso metodológico principal utilizado para a coleta de dados. Constatou-se, pela presente 
investigação, que as narrativas orais dizem muito sobre a história cotidiana e as práticas 
culturais de um lugar, nesse caso, relembradas pelos discursos ideológicos, convertidos na 
construção de sentidos que emanam dos benditos do Padre Cícero. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Memória; Benditos; Padre Cícero; Sentidos. 
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SUMMARY 
 The research discusses the relation between the speech, the history and the memory from 
“holly songs” (benditos) like the benditos off Padre Cícero, in Juazeiro do Norte-CE; this 
study analyses the values produced in  popular´s orally  speech practicing , this oral language 
branch is the main way of transmission in religious speech. The analysis regards also how the 
holly songs (benditos) are an important part of local culture, revealing values, feelings and 
people´s typical expressions. The material substance of the research constitutes itself in the 
holly songs sang to local people called Benditeiros (people who sing the holly songs are 
called Benditeiros), besides some interviews with others community people, religious 
authorities and devotees of the northeast saint (Padre Cícero). The data collecting was made 
mainly watching through local children´s cultural expression, studies and analysis in a large 
range of documents: biographies about Padre Cícero, photographs  and  some publications 
related to the “miracle” in Juazeiro do Norte. Nevertheless, the main investigation focus is the 
intonation/accent observing of the holly songs (benditos) from the local children.  The 
analysis enlightens the history sense that surrounds Padre Cícero  holly songs , watches the 
aspects related to history memory reactivated  by local people in this talkative community; it 
discusses the relation  between language, popular culture and everyday routine from native 
people speech practicing  into benditeiros´ speech; recognizes important moments in the 
history of Juazeiro do Norte from holly songs (benditos) narration , besides to become 
available its registry , since there isn´t any official . The theoretic- methodological basis 
whose guides the research bases in Speech Analysis studying, from French orientation, 
especially Michel PÊCHEUX´s, Mikhail BAKHTIN´s and Michel FOUCAULT´s 
assumptions. Some studies sources also basis the research, as LE GOFF, Walter 
BENJAMIN, Michel DE CERTEAU, among others, in the field of the popular history and 
culture. Significant contributions are also the Ecléa BOSI´s studies about the relation between 
memory and society, besides Sebe Bom MEIHY´s writings about oral history, mainly 
methodological resource used to the collecting data. It was found through present 
investigation that oral narratives say too much about everyday routine and cultural practicing 
of an specific place, in this case, reminded by ideological speech, converted into values 
constructions. 
KEYWORD: Discourse; Memory; “holly songs” (Benditos); Padre Cícero; Senses. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
O caminhar de uma análise inscreve seus passos, 
regulares ou ziguezagueantes, em cima de um terreno 
habitado há muito tempo. 
 
Michel de Certeau 
 
 
O primeiro passo a ser considerado no mestrado é sobre a escolha do tema para a 
realização do trabalho, neste caso a decisão foi por investigar Os Benditeiros de Juazeiro do 
Norte-Ce, intitulado Os benditos Populares em Juazeiro do Norte: vozes ecoantes do 
discurso religioso. 
O fato se deu pela vontade de estudar esta importante manifestação popular de história 
oral ali realizada. Por ser muito familiar, já que era hábito ouvir essas crianças benditeiras 
cantarem na Serra do horto, aos pés da estátua de Padre Cícero, surgiu a vontade de devolver 
para a região todos os ensinamentos até então colhidos, e por vezes, esquecidos. 
Nesse entendimento, a pesquisa sobre os benditos populares de Juazeiro tem, dentre 
outros, o objetivo de resgatar a importância cultural dos cânticos em questão para a reativação 
das histórias e narrativas locais, especialmente àquelas que se refere ao Padre Cícero e às 
outras entidades religiosas enaltecidas pelos benditeiros. 
Em Juazeiro, os benditos são entoados para os visitantes interessados em conhecer a 
história, religião e a cultura local próprias do lugar. Ali, o fenômeno religioso pode ser 
estudado sob vários aspectos, ressaltando as manifestações populares, como parte de um 
contexto social, histórico, religioso e político. Sob essa ótica, entendemos a importância de 
situar mais uma leitura em relação aos tipos discursivos tratados e manifestados ali, fixados e 
definidos à medida que são intercambiados entre as pessoas. 
Nessa perspectiva, julgamos oportuno o desenvolvimento de mais uma pesquisa sobre 
essa questão. É necessário e urgente conhecer esta manifestação de fé e religiosidade, mas, 
sobretudo, da cultura daquele povo. Para tal, pergunta-se: 
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•  O que os benditos religiosos revelam? 
•  O que torna o discurso dos benditeiros um recurso narrativo-histórico atraente? 
•  Que sentidos circulam nos discursos dos benditos? 
 
A partir daí, surge o interesse em compreender o tema, nos aspectos discursivos, 
simbólicos, históricos e ideológicos envolvidos na questão e revelados numa discursivização 
latente naquela situação. 
Nesse sentido, consideramos de grande importância uma investigação precisa sobre o 
discurso manifestado nos benditos populares, cujo sentido e compreensão ficam aprisionados 
no próprio dizer: único e envolvente. 
As questões sobre a memória e o discurso podem por essa via ser desveladas, abrindo-
se também para os estudos culturais, com sua riqueza e heterogeneidade. A partir dessa base, 
a pesquisa vale para analisar os efeitos de sentido produzidos na manifestação dos benditos na 
comunidade de Juazeiro do Norte, através dos Benditeiros e todos os devotos do santo 
nordestino, sem pretender discutir as questões referentes à “verdade” religiosa, mas considerar 
o sujeito do discurso inserido na história. 
Nesta perspectiva, a pesquisa investigou as questões referentes à relação entre a 
língua, a história e os sujeitos na produção de sentido dos benditos religiosos, além de buscar 
entender de que maneira o discurso religioso é manifestado nos benditos populares em 
Juazeiro do Norte, especialmente na (re) lembrança do Padre Cícero. Para tal, o trabalho 
entende que na questão religiosa em Juazeiro, os discursos dos benditos manifestam e 
dialogam com outros discursos anteriores, ligados, essencialmente, às questões históricas do 
município e de sua relação com a figura do Padre Cícero. 
Para fundamentar a pesquisa sobre os benditos populares foram estudados textos que 
teorizam sobre o tema, tais como: Análise de Discurso (AD), de linha francesa, Lingüística 
textual, Sociologia, Cantos religiosos (Benditos), história sobre o Juazeiro do Norte e a 
biografia de Padre Cícero. 
Foram ainda investigados documentos que atestam a influência do sacerdote no 
desenvolvimento socioeconômico da cidade de Juazeiro, por exemplo, nos aspectos turísticos 
e culturais deste município. Fotos e depoimentos do sacerdote foram catalogados, a fim de 
ilustrar visualmente o trabalho e registrar como se deu a forte influência do Padre nesta 
comunidade. 
O grupo de colaboradores desta pesquisa foi constituído por pessoas da comunidade, 
devotos e não devotos, autoridades civis e religiosas. De modo particular, foram tomados para 
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a segunda etapa deste estudo os benditeiros, sendo selecionadas três meninas e três meninos, 
com idade entre dez e doze anos, que entoam o cântico sacro, como principais colaboradores, 
através de gravação das entrevistas com estes, especialmente a gravação dos benditos, para 
fins de catalogação e análise de textos dos benditos, cantados pelos mesmos em momentos de 
suas atividades cotidianas. 
O contato com as crianças benditeiras se deu em vários momentos, e em várias visitas 
ao Horto, único local de entoação dos cânticos. Após o contato inicial com a comunidade, 
necessário, para apresentação dos objetivos da pesquisa, realizou-se as entrevistas com os 
meninos e meninas selecionadas como colaboradores para a investigação. 
Os benditos religiosos foram analisados de acordo com as teorias da Análise de 
Discurso, de linha francesa, tomando, para tal, teorias de ideologia, história, sujeitos e 
sentidos no discurso religioso. 
Desse viés de questionamentos, a AD desfia-se como possibilidade para que se possa 
discutir as relações que se estabelecem entre Discurso, História e Memória. O entendimento 
dessa tríade teórica é o norte para a investigação dos benditos de Juazeiro, cuja 
fundamentação rastreia os estudos destes campos de pesquisa. 
Entretanto, para dar conta de discutir os aspectos relacionados à história envolvida nos 
benditos religiosos, foi preciso recorrer aos postulados da nova história, baseados nos estudos 
de Le Goff, De Certeau, entre outros. Ainda mais, buscar os olhares de estudiosos sob as 
questões relacionadas à história oral – o discurso dos benditos é realizado de forma oral – e 
história local. 
O percurso do presente trabalho envereda por vários olhares teóricos, o qual busca 
fundamentação na Análise de Discurso, de Linha Francesa, nos estudos sobre cultura e 
sociedade, nos relações entre história e memória, bem como conhecer as características que 
marcam o discurso oral. 
O primeiro capítulo aborda as teorias sobre a linguagem e discurso, do ponto de vista 
da Análise de Discurso, atentando para as relações existentes entre a linguagem e a sociedade; 
além de considerar a interação que existe entre o falante e o ouvinte na produção social da 
linguagem. Ainda neste capítulo, tomam-se os conceitos que transformam o indivíduo em 
sujeito, ou melhor, sujeito do discurso, agente de ideologia. Neste tópico são tomados os 
conceitos de Michel Pêcheux e Michel Foucault, acrescidos do pensamento de Mikhail 
Bakhtin. Toma também, os conceitos de Discurso, História e Memória, para entender como os 
dizeres passados, incidem no presente e re – significam no futuro. E, ainda, os postulados 
sobre narrativa e história oral, a fim de entender como as narrativas orais a prática dos 
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registros de narrativas orais. Neste momento, são buscados os ensinamentos de Sebe Bom 
Meihy, entre outros, sobre a questão. 
O segundo capítulo traça um perfil histórico da figura de Padre Cícero, indispensável 
ao contexto dos benditos religiosos. Neste capítulo, a vida e a trajetória do sacerdote na cidade 
de Juazeiro do Norte, são mostradas para que se possa entender a relevante importância deste 
personagem histórico na busca dos sentidos dos benditos. Procura, ainda, revelar, através de 
uma leitura dos registros escritos, os vários sujeitos revelados pelo sacerdote nordestino. Em 
seguida, inicia-se a configuração do perfil do Benditeiro, mostrando como as práticas 
culturais e tradicionais exercem influência naquela comunidade. Para tal, recorre aos 
colaboradores da pesquisa, desde figuras religiosas, pessoas da comunidade, e, é claro, às 
próprias crianças benditeiras. 
No terceiro capítulo busca-se reconhecer os sentidos que circulam os benditos 
religiosos. Antes desta análise o capítulo descreve os benditos religiosos, a partir da 
transcrição dos mesmos, originalmente orais, para a forma escrita. Em seguida, as análises são 
feitas, do ponto de vista discursivo. Discute-se, ainda, a relação entre o discurso dos 
benditeiros e a história local. E, assim, entender como os sentidos se materializam nos 
discursos, especialmente nos discursos dos benditos de Juazeiro. 
Por fim, a conclusão discute a importância de se permanecerem vivas e latentes os 
discursos ditos populares, como o caso dos benditos religiosos de Juazeiro do Norte. Ainda, 
compreende a necessidade de valorização das narrativas orais, como legítimas e verdadeiras, 
nas várias faces que a verdade se apresenta nos dizeres, agora não mais marginalizados, como 
outrora, mas original e único na forma de traduzir à sociedade a sua versão dos fatos. 
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1 DA LINGUAGEM À ANÁLISE DO DISCURSO: 
TRILHANDO OUTROS TERRENOS 
 
 
O sentido de uma palavra, expressão, proposição não 
existe em si mesmo, mas é determinado pelas posições 
ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-
histórico em que as palavras, expressões, proposições 
são produzidas, isto é, reproduzidas.  
 
Michel Pêcheux 
 
 
 
1.1 A linguagem e Análise do Discurso: Princípios Teóricos 
 
  Sendo a linguagem uma inesgotável riqueza de múltiplos valores, pode-se 
compreender a busca incessante pelo profundo conhecimento de tal bem. Na tentativa de 
dominar o mundo pelo conhecimento, o homem criou hipóteses, teorias, métodos de 
investigação lingüística (Hjelmslev, 2003). Aliou a seus estudos lingüísticos propostas de 
outras áreas de conhecimento, até chegar a criar uma ciência da linguagem. Porém, até essa 
ciência receber o nome que vigora atualmente, recebeu vários outros nomes e foi confundida 
com outras ciências. 
  A história da lingüística é caracterizada pelo desenvolvimento de abordagens teóricas 
diversas com relação ao estudo de linguagem. Visto que são incompletas e concorrentes, cada 
abordagem precisa das outras para se complementarem. Para a pesquisadora Weedwood 
(2006, p. 9): 
A lingüística é o estudo científico da linguagem. A palavra lingüística 
começou a ser usada em meados do século XX para enfatizar a diferença 
entre uma abordagem mais inovadora do estudo da língua, que estava se 
desenvolvendo na época, e a abordagem mais tradicional da filologia. 
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Antes de tudo é preciso conceber a língua como um organismo vivo que está em 
constante mudança, através do uso por toda uma comunidade. Assim, estudar a língua 
significa vê-la refletida como um conjunto de elementos e como uma das faces da linguagem. 
É com Ferdinand de Saussure, a partir da publicação do Curso de Lingüística Geral, 
que tal área começa efetivamente os seus estudos, isso no início do século XX. A partir de 
então, passa a ser considerada uma ciência autônoma, com objeto e métodos de estudo 
determinados. 
  Saussure deu uma nova visão aos estudos de linguagem, tomando a língua como um 
sistema de signos, e a distinção entre língua e fala. Nesse cenário, o Estruturalismo dominou 
tais estudos, até os anos 50, mas, havia uma questão importante a ser considerada: os 
estruturalistas propunham estudar o texto pelo texto, sem considerar qualquer fenômeno 
exterior a ele. Isso fez despertar em outras correntes investigativas o interesse em considerar o 
texto como unidade fundamental na análise da linguagem. 
  Em artigo publicado sobre a lingüística textual, Anna Christina Bentes (2006, p. 245) 
explica melhor sobre o interesse de se estudar o texto como unidade de análise no campo dos 
estudos de linguagem: 
 
Sem dúvida, o surgimento dos estudos sobre o texto faz parte de um amplo 
esforço teórico, com perspectivas e métodos diferenciados, de constituição 
de um outro campo (em oposição ao campo construído pela Lingüística 
Estrutural), que procura ir além dos limites da frase, que procura 
reintroduzir, em seu escopo teórico, o sujeito e a situação da comunicação, 
excluídos das pesquisas sobre a linguagem pelos postulados dessa mesma 
Lingüística Estrutural – que compreende a língua como sistema e como 
código, com função puramente informativa. 
 
 
O fato de que a linguagem é um sistema de signos parece ser uma proposição evidente 
que a teoria deve considerar. Ao concebê-la como parte dinâmica e criativa da vida humana, 
Hjelmslev (2003) salienta sobre a importância de uma das várias características da linguagem 
– a criatividade – que distingue o homem de outras espécies animais. 
Tendo-se conhecimento de abordagens como esta, os estudos lingüísticos avançaram 
do entendimento da linguagem apenas como uma forma de comunicação entre emissor e 
receptor, no uso de um sistema de signos (sistema de regras), para o entendimento de que 
linguagem não se limita a apenas comunicar, mas também conduzir a uma interação entre 
quem fala e quem escuta. Ela é um instrumento de produção lingüística e, enquanto tal, deve 
ser entendida como modo de produção histórica e social a qual está ligada. Então, ao se falar 
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em estudo lingüístico devem ser levados em conta os aspectos histórico-sociais, ideológicos e 
culturais que envolvem a linguagem. 
A partir de então, surgem novos grupos teóricos, dentre eles, o exemplo da Estilística 
de Bally, e a contribuição da Lingüística Textual. Mas, ainda, não se relacionava a ideologia à 
manifestação da linguagem. Não como gostariam algumas destas novas correntes teóricas. 
Havia, ainda, uma questão que os estudos lingüísticos pareciam desconsiderar, o aspecto 
ideológico do signo, posto que tudo que é ideológico possui um significado. No entanto, o 
signo não se constrói na consciência individual, mas na coletividade, revelando através da 
linguagem os reflexos das estruturas sociais. 
Nesse contexto, na tentativa de compreender a língua fazendo sentido, enquanto 
trabalho simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história, 
surge a chamada Análise do Discurso (AD). Sobre a gênese da AD, Orlandi (2003, p.15) 
explica: 
 
A Análise de Discurso, como seu próprio nome indica, não trata da língua, 
não trata da gramática, embora todas essas coisas lhe interessem. Ela trata do 
discurso. E a palavra discurso, etimologicamente, tem em si a idéia de curso, 
de percurso, de correr por, de movimento. O discurso é assim palavra em 
movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o 
homem falando. 
 
 
Após o auge do Estruturalismo, a AD redefine o conceito de língua numa concepção 
discursiva, ou seja, ela passa a ser analisada em seu funcionamento, isto para dar conta do 
sujeito de linguagem relacionado à língua, história e sociedade. 
Passa-se então, a adoção de uma nova visão da linguagem, ideológica por natureza, 
denominada discurso. Enquanto discurso é interação e um modo de produção social. Sendo 
assim, a linguagem ao ser produzida como forma interativa, produz também sentidos 
decorrentes dessa interação entre as práticas sociais delineadas pelos próprios indivíduos. 
Hjelmslev (2003, p. 1) acrescenta sobre esta idéia quando afirma que a linguagem não é um 
simples acompanhante, mas um fio profundamente tecido na trama do pensamento; para o 
indivíduo, ela é o tesouro da memória e a consciência vigilante transmitida de pai para filho.  
Na França, em 1969, onde surgem os primeiros trabalhos nessa linha, os discursos 
políticos servem de matéria-prima para as análises feitas por Michel Pêcheux, com a 
publicação de Análise Automática do Discurso. A partir dos conceitos althusserianos sobre 
ideologia, Pêcheux afirma que todo sujeito, enquanto produto das relações sociais, já é um 
sujeito ideológico. 
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Mais tarde passou-se a considerar os demais campos discursivos, como os discursos 
jornalísticos, religiosos, publicitários, literários, entre outros, como objetos de investigação da 
AD. Mas, para dar conta de entender os processos de construção do sentido dos discursos, a 
AD teve que recorrer a outras áreas de conhecimento, buscando algumas considerações na 
própria Lingüística, na Psicanálise e no Marxismo, para a formação de um aparato teórico 
mais consistente para a disciplina. Contudo, elas não respondem todas as perguntas levantadas 
pela AD, conforme afirma Orlandi (2003, p. 20): 
 
Desse modo, se a Análise do Discurso é herdeira das três regiões do 
conhecimento – Psicanálise, Lingüística, Marxismo – não o é de modo servil 
e trabalha uma noção – a de discurso – que não se reduz ao objeto da 
Lingüística, nem se deixa absorver pela Teoria Marxista e tampouco 
corresponde ao que teoriza a Psicanálise. Interroga a Lingüística pela 
historicidade que ela deixa de lado, questiona o Materialismo perguntando 
pelo simbólico e se demarca da Psicanálise pelo modo como, considerando a 
historicidade, trabalha a ideologia como materialmente relacionada ao 
inconsciente sem ser absorvida por ele. 
 
  Essa base teórica buscada para o fortalecimento da AD é assinalada por Gregolin 
(2003) quando aponta os três pilares básicos que norteiam as investigações de Michel 
Pêcheux: os estudos de Louis Althusser, Michel Foucault e Mikhail Bakhtin, acrescidos da 
visão psicanalítica de Jacques Lacan, a partir da releitura das teses de Freud. 
A Análise de Discurso vai então montando o seu fundamento teórico e revelando a 
visão de mundo, desta vez através dos sujeitos inscritos na história, dentre uma 
discursividade. É, portanto, obrigada a voltar-se para o sentido e para as condições em que 
esses sentidos se operam numa formação discursiva. Para Lucena (2001, p. 101): 
 
A análise do discurso de linha francesa analisa textos do ponto de vista 
ideológico, abordando-os, portanto, em sua totalidade. Neles, investiga a 
questão do ideológico, da interdiscursividade, da intertextualidade, da 
heterogeneidade discursiva, elementos que possibilitam a operacionalização 
da leitura e compreensão do sentido construído em diversos tipos de textos. 
Dessa forma, a AD presta-se como instrumento de leitura na investigação do 
texto. 
 
 
Na medida em que os sentidos se constituem, através da materialização nas formas 
lingüísticas, o caráter histórico nos vários discursos é determinado historicamente. Ao 
falarmos de história não nos referimos à história oficial dos livros, visto que é fragmentária e 
incompleta, mas àquela que vem de procedimentos comunicativos da sociedade, ouvindo as 
várias “vozes” que o povo reproduz ao longo de suas vidas. E é pela linguagem, enquanto 
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materialização dessas “vozes”, que se torna possível revelar os viés significativos dos 
discursos. De acordo com Gregolin (2001, p. 09), os sentidos encontrados nos discursos são 
passíveis de interpretação porque tem um modelo que a sociedade reconhece e aceita: 
 
O que é fazer sentido? 
Relação de identificação do sujeito com o texto, sobretudo, relação entre 
sujeitos, que produzem e interpretam sentidos; relação que, mediada pelo 
texto (por sua ilusão de completude e transparência), leva os sujeitos para o 
diálogo com outros textos, para as suas fronteiras e seus limites. O fazer 
sentido é efeito dos processos discursivos que envolvem os sujeitos com os 
textos e, ambos, com a História. 
 
  O discurso, agora analisado a partir de uma leitura histórica, busca este sentido que se 
constitui nos processos históricos relacionados com a língua e a sociedade. Esta relação de 
significação entre a língua e a sociedade foi motivo de reflexão para os estudos de Benveniste, 
lingüista francês cuja reflexão marcou profundamente o campo da AD. Segundo Tânia 
Alkmim, em Introdução à Lingüística, analisando o pensamento de Benveniste sobre essa 
questão, ela conclui (2006, p. 27): 
 
Para Benveniste, a questão da relação entre língua e sociedade se resolve 
pela consideração da língua como instrumento de análise da sociedade. Ele 
afirma que a língua contém a sociedade e por isto é o interpretante da 
sociedade. Esse papel de interpretante é garantido pelo fato de que a língua é 
o instrumento de comunicação que é e deve ser comum a todos os membros 
da sociedade, possibilitando assim, a produção indefinida de mensagens em 
variedades ilimitadas. 
 
Embora haja uma variação considerável na linguagem de cada indivíduo, também há 
limites para esta variação, pois nenhum indivíduo está livre para fazer exatamente o que quer 
no que diz respeito à linguagem e discurso. Todo falante-ouvinte ocupa um lugar na sociedade 
e isso faz parte da significação. Relação esta que eleva a linguagem à fonte propulsora de 
comunicação entre os vários sujeitos presentes nesta ação discursiva, considerando que é 
através da manifestação de ideologias que o discurso se presentifica, contrariando os estudos 
que toavam o texto por ele mesmo. 
  Na Europa, a partir dos anos 70, os lingüistas passaram a entender que o texto não era 
apenas um conjunto de frases ou seqüencia de palavras, mas uma unidade básica de 
manifestação de linguagem. Esta nova visão conceitual para o texto contribuiu para o 
entendimento de que o discurso para ser bem sucedido deve constituir um todo significativo, 
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isto é, elos significativos em que as partes de um texto referem-se mutuamente, e não 
fragmentos isolados e justapostos. 
  Todo discurso nasce em outro e aponta para outro, é o que apontam os estudos de 
Bakhtin na década de 80, quando este lança a idéia da heterogeneidade discursiva e da 
variedade do discurso. Fala-se de um processo discursivo e este estado deve ser compreendido 
como resultado de processos discursivos sedimentados. Em estudo sobre este autor, 
Weedwood (2006, p. 151) afirma que: 
 
Bakhtin opõe a urgência de se considerar a língua como uma atividade 
social, em que o importante não é o enunciado, o produto, mas sim a 
enunciação, o processo verbal. Para Bakhtin, a língua (tal como para 
Saussure) um fato social, cuja existência se funda nas necessidades de 
comunicação. 
 
 
Sob o prisma bachtiniano, não há separação entre emissor e receptor, eles estão 
realizando ao mesmo tempo o processo de significação. Ao invés de mensagem – como diria 
Jakobson – o que se tem entre eles é o discurso. Para ele, os discursos, e conseqüentemente, 
os gêneros discursivos, são aprendidos ao longo da vida, quando os indivíduos participantes 
de um determinado grupo social realizam, concretamente, o aspecto sócio-comunicativo dos 
discursos produzidos. Para ele (2006, p. 152) a palavra-chave é diálogo, pois só existe língua 
onde houver possibilidade de interação social, dialogal. 
No entanto, toma-se o conceito de outro grande teórico da AD sobre o discurso, 
Michel Foucault (2005, p. 49): 
 
O discurso nada mais é do que a reverberação de uma verdade nascendo 
diante de seus próprios olhos; e, quando tudo pode, enfim, tomar a forma do 
discurso, quando tudo pode ser dito e o discurso pode ser dito a propósito de 
tudo, isso se dá porque todas as coisas, tendo manifestado e intercambiado 
seu sentido, podem voltar à interioridade silenciosa da consciência de si. 
 
 
Os estudos de Foucault preocupam-se, principalmente, em fazer uma história do 
presente, baseada em práticas objetivadoras, divididas entre práticas discursivas e 
subjetivadoras, em que o sujeito pode pensar-se livre, e cujo objeto de atenção é o indivíduo 
normalizável (ARAÚJO, 2001). 
Para ele, o discurso é sempre instável e disperso, produzido sob condições diversas; o 
mesmo discurso que é dito hoje, repetido igualmente amanhã, não terá o mesmo significado, 
porque é outro momento de produção discursiva, é, portanto, um novo discurso. Esse 
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deslocamento de sentidos é entendido, basicamente, pelo mesmo dinamismo que a linguagem 
se caracteriza. Se a relação entre a linguagem e a sociedade é múltipla e diversa, os discursos 
produzidos nesta relação também são impulsionados por esta descontinuidade. 
Foucault, ao longo de sua pesquisa, procurou mostrar os modos que transformaram os 
seres humanos em sujeitos da sua história. Para tal, tratou de práticas discursivas, 
disciplinares e subjetivadoras, entre três domínios, do saber, do poder e da ética, as quais 
desencadeiam as relações dos sujeitos com as coisas, sobre a ação dos outros e sobre si 
mesmos. Dessa forma, o modo como o sujeito se constitui, através das relações de poder, a 
disciplinarização serve para controlar o desenvolvimento deste poder. 
Ainda Foucault levanta uma discussão muito importante para o entendimento do 
discurso; ao afirmar que os discursos transmitem poder que dá ao sujeito uma vontade de 
verdade, visto que a verdade propriamente dita não está presente nos discursos. Ele explica 
(2005, p. 17): 
 
Ora, essa vontade de verdade, como os outros sistemas de exclusão, apóia-se 
sobre um suporte institucional: é ao mesmo tempo reforçada e reconduzida 
por todo um compacto conjunto de práticas como a pedagogia, é claro, como 
o sistema de livros, da edição, das bibliotecas, como as sociedades de sábios 
outrora, os laboratórios de hoje. 
 
 
Certamente, esta afirmativa explica a sua visão sobre as “verdades” impostas aos 
sujeitos, muitas proclamadas de forma institucional (escola, religião, família, etc.), como ele 
revelou, a fim de transmitir ao outro a conduta adequada, e idealizada por estas instituições de 
saber. Os discursos produzidos nestas circunstâncias – relações de poder – tentam, cada um 
com a sua “verdade”, ou melhor, vontade de verdade, influenciar as ações do outro a partir de 
seus dizeres. 
Para os teóricos da AD, a palavra discurso é muito mais ampla do que o texto, já que é 
uma das condições para que o discurso se constitua como tal. É a relação de sentido presente 
nele. Uma vez que o sentido não existe em si, mas resulta da relação que mantém com outros 
discursos, é possível determiná-lo a partir das posições ideológicas, inseridas num processo 
sócio-histórico em que o discurso é produzido (ORLANDI, 2003). Ainda sobre esta relação 
de diálogo que um texto mantém com outro, Faraco cita Bakhtin (2003, p. 52): 
 
Não há uma palavra que seja a primeira ou a última e não há limites para o 
contexto dialógico. Mesmo os sentidos passados, isto é, aqueles que 
nasceram no diálogo dos séculos passados, não podem nunca ser 
estabilizados – eles sempre se modificarão (serão renovados) no desenrolar 
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subseqüente e futuro do diálogo. (...) Nada está morto de maneira absoluta: 
todo sentido terá seu festivo retorno. O problema da grande temporalidade
. 
 
 
Nesse entendimento, os discursos são formados nas estruturas e processo sociais – 
produzimos discurso jurídico, discurso religioso, discurso publicitário, entre outros – visto 
que tais discursos são produzidos a partir de escolhas de unidades significativas, que são 
estruturalmente organizadas, disponíveis no sistema lingüístico e motivadas socialmente. E 
nestes discursos, são produzidos sentidos múltiplos, por vezes polêmicos, divergentes, 
contraditórios, entre tantos outros. 
Partindo desse pressuposto, analisar os discursos significa revelar os sentidos e os 
sujeitos históricos, envolvidos nesta relação, e isto é fundamental para que se conheçam as 
ideologias ali manifestadas. Entender como o sujeito é visto na AD é o objetivo seguinte. 
 
 
 
1.2 O Sujeito no/do Discurso 
 
 
  A linguagem é o meio mais eficaz que o homem encontrou para se comunicar, pois 
não é possível concebê-lo separado dela. Ela está na sua natureza, não é fabricada nem 
tampouco inventada por ele, e é este homem falando que encontramos no mundo, 
estabelecendo relações dialógicas com os outros e assumindo sua própria definição através da 
linguagem.   
Como meio de convivência, interação com seus pares, o homem sempre buscou 
explicações para várias questões relativas à comunicação, com a noção de sujeito agente-
falante não foi diferente. E para entender este sujeito, é preciso, antes de tudo, concebê-lo 
como parte integrante de uma realidade histórico-social. Pelo uso efetivo da linguagem, os 
indivíduos percebem-se sujeitos do seu meio. 
Sendo assim, entende-se que os sujeitos, vistos do ponto de vista ideológico, já que os 
discursos produzidos por estes são igualmente carregados de ideologia, que segundo Chauí 
(2006, p. 72) significa um fenômeno objetivo e subjetivo involuntário produzido pelas 
condições objetivas da existência social dos indivíduos, é possível entender que tais sujeitos 
manifestam em seus discursos sentidos produzidos a partir de uma realidade, na qual têm 
experiências colhidas em práticas sociais. 
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  Brandão (2004), citando Orlandi, diz que as teorias lingüísticas modernas sobre a 
concepção de sujeito se apresentam em três fases distintas. Na primeira fase consta uma 
preocupação em estudar a relação entre o eu e o tu, na qual se enquadra a noção de sujeito 
proposta por Benveniste. A mesma defende que essa capacidade do locutor se propor como 
sujeito é que é tratada por subjetividade, ou seja, cada locutor se apresenta como sujeito no 
discurso através do eu, remetendo a ele mesmo em contraste a tu ou ao se dirigir a alguém. 
Contudo, em qualquer ato comunicativo entre eu – falante e um tu – ouvinte, existem vários 
fatores envolvidos que podem interferir no entendimento da mensagem enviada. Através do 
seu estudo sobre os pronomes, ele levanta a questão da subjetividade na linguagem, segundo 
ele (1994, p. 82) a subjetividade é a capacidade de o locutor se propor como sujeito do seu 
discurso e ela se funda no exercício da língua. 
Na segunda fase, o interesse agora não se concentra apenas nessa noção de 
subjetividade proposta por Benveniste, passa a observar os efeitos que o tu provoca nos 
dizeres do eu, como uma espécie de tirania do primeiro sobre o segundo. Nesse panorama de 
estudos o sujeito é recuperado no intercâmbio entre quem fala e escuta; os estudos de 
linguagem relacionados ao sistema abstrato de signos são substituídos por uma nova visão. 
E por fim, a terceira fase, já baseada nos estudos da AD, reconhece o sujeito, não mais 
binário, mas múltiplo e diverso, incompleto, o qual busca a completude na interação do 
espaço discursivo, na interação que o sujeito mantém com o outro. Torna-se evidente, então, 
que as interações pessoais desempenham um papel importante na evolução dos estudos de 
linguagem, especialmente para a compreensão do sujeito discursivo. Sobre esta fase Brandão 
explica (2004, p. 55): 
 
A AD procura romper com a circularidade dessa estrutura dual, ao 
reconhecer no sujeito um caráter contraditório que, marcado pela 
incompletude, anseia pela completude, pela vontade de “querer ser inteiro”. 
Assim, numa relação dinâmica entre identidade e alteridade, o sujeito é ele 
mais a complementação do outro. O centro da relação não está, como nas 
concepções anteriores, nem no eu nem no tu, mas no espaço discursivo 
criado entre ambos. O sujeito só se completa na interação com o outro.  
 
É possível localizar o sujeito, na visão da AD, sob uma perspectiva histórica e 
ideológica, dentro do discurso, tomado aqui como lugar de investimentos sociais e históricos. 
Brandão (2004, p. 76) assim justifica: 
 
Para a análise do discurso, é essa concepção de sujeito − que vai perdendo a 
polaridade centrada ora no eu ora no tu e se enriquecendo com uma relação 
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dinâmica entre identidade e alteridade − que vai ocupar o centro de suas 
preocupações atuais. Para ela, o centro da relação não está nem no eu nem 
no tu, mas no espaço discursivo criado entre ambos. O sujeito só constrói 
sua identidade na interação com o outro. E o espaço dessa interação é o 
texto. 
 
 
Considerando o discurso como interação e como modo de produção social, a 
linguagem manifestada nele não é neutra, mas lugar onde se manifesta a ideologia. Sendo esta 
uma “visão de mundo”, ou seja, o ponto de vista de uma classe social a respeito da 
realidade, a maneira como uma classe ordena, justifica e explica a ordem social (Fiorin, 
1995), o homem organiza os seus discursos para expressar esta visão sobre a realidade a qual 
pertence (u). Nessa instância, de linguagem enquanto discurso, realiza-se a ligação, 
necessária, entre o lingüístico e o extralingüístico, buscando as significações sócio-históricas 
instituídas. 
Para Bakhtin, sendo o discurso ideológico, visto que todo signo é ideológico, e 
construído a partir do discurso do outro, ele amplia esta noção para a visão de sujeito, tomado 
por ele como histórico, social, e, é claro, ideológico. O sujeito de Bakhtin organiza os seus 
discursos não somente às suas intenções, mas depende do outro. Portanto, o sujeito 
bakhtiniano se constitui na interação com o contexto social no qual está inserido. Isso está 
explicado na citação de Miotello (2005, p. 171) sobre o pensador russo: 
 
Para Bakhtin o sujeito não se constitui apenas pela ação discursiva, mas 
todas as atividades humanas, mesmo as mediadas pelo discurso, oferecem 
espaço de encontros de constituição da subjetividade, pela constituição de 
sentidos. 
 
 
  De acordo com os estudos de Foucault, o discurso não traduz um sujeito livre e 
soberano, mas difere a relação que existe entre aquele que fala e a língua (Foucault, 2005, p. 
46): 
 
O sujeito fundante, com efeito, está encarregado de animar diretamente, com 
suas intenções, as formas vazias da língua; é ele que, atravessando a 
espessura ou a inércia das coisas vazias, reapreende, na intuição, o sentido 
que aí se encontra depositado; é ele igualmente que, para além do tempo, 
funda horizontes de significações que a história não terá senão de explicitar 
em seguida, e onde as proposições, as ciências, os conjuntos dedutivos 
encontrarão, afinal, seu fundamento. Na sua relação com o sentido, o sujeito 
fundador dispõe de signos, marcas, traços, letras. Mas, para manifestá-los, 
não precisa passar pela instância singular do discurso. 
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Segundo a concepção foucaultiana, em toda sociedade, e em todas as relações 
humanas – de amor, amizade, trabalho, religião, etc. – há relações de poder, através das quais 
os sujeitos, agentes produtores de discursos, tentam conduzir a sua “verdade” a do outro. 
Estas relações transitam entre os sujeitos, de acordo com as posições sociais ocupadas por 
estes na sociedade. Contudo, para que a relação de poder exista são necessários sujeitos livres, 
não para falarem o que desejam, visto que não têm tal liberdade, mas no sentido de serem 
capazes de resistir ao poder imposto a eles. 
Munidos por uma vontade de verdade, como teoriza Foucault, os sujeitos, também 
ordenados por um saber – como o jurídico, literário, gramatical, etc. – transmitem um 
discurso como sendo verdadeiro. Cada um desses discursos delega maneiras de agir, de falar, 
de pensar do ser humano, exercendo sobre este, poderes específicos. Para Araújo (2001, p. 
91): 
 
 
As instituições disciplinares podem assim esquadrinhar os comportamentos, 
objetivá-los e, ao mesmo tempo, com isso, produzir um saber pela 
observação rigorosa, pelo registro individual e detalhado das condutas. O 
panóptico é a “gaiola cruel e sábia”, cruel devido ao poder que exerce, sábia 
pelo conhecimento que produz. 
 
 
Por exemplo, se um indivíduo transgride sociamente, ele será punido de acordo com as 
leis, sejam elas morais ou jurídicas; a cada subversão de atitude considerada amoral, irregular 
ou qualquer outra nomenclatura que denomine alguns atos humanos, as relações de poder se 
manifestarão sobre estes sujeitos. É ainda Araújo quem explica essa relação (2001, p. 122): 
 
Tecnologias de saber/poder, portanto de dominação, e tecnologias do eu, 
produzem o indivíduo e os grupos governáveis. Mas produzem igualmente 
os focos de resistência pelos quais grupos e indivíduos podem operar 
transformações, tal como o dândi que faz de seu corpo uma obra de arte, tal 
como o escolar que denuncia o autoritarismo do professor. 
 
 
Foucault afirma que para os sujeitos agirem de forma “moral” e não serem “punidos” 
socialmente é preciso que conheçam a si mesmos, num processo de subjetivação, para então 
conseguir definir o papel dos “seres” que cada sujeito carrega consigo. Esta questão foi 
denominada por técnicas de si, ou seja, a partir do conhecimento do indivíduo com a sua 
própria existência, ele será capaz de fixar sua identidade, alterá-la ou mantê-la. E este 
conhecimento sobre si constituem os sujeitos. 
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No discurso, o sujeito não é aquele que pensa e fala, mas é aquele que ocupa, dentro 
de práticas discursivas, uma função social, ou ainda, alguém que se constitui no interior da 
história. Segundo essa tendência, a concepção de linguagem não é mais a de ser homogênea. 
A linguagem não é mais evidência de sentido, produzido por um sujeito homogêneo, mas é 
concebida na mediação entre o homem e a realidade social em que se instaura. Para esta 
noção de sujeito histórico, Brandão (2004, p. 59) compreende: 
 
Para essas abordagens, a noção de história é fundamental, pois, porque 
marcado espacial e temporalmente, o sujeito é essencialmente histórico. E 
porque sua fala é produzida a partir de um determinado lugar e de um 
determinado tempo, à concepção de um sujeito histórico articula-se outra 
noção fundamental: a de um sujeito ideológico. Sua fala é um recorte das 
representações de um tempo histórico e de um espaço social. 
   
 
  A relação que os sujeitos falantes exercem com a linguagem é um dos domínios de 
investigação da AD. Ao assumirem papéis ou funções sociais (pai, professor, padre, militante 
político, etc.) os sujeitos produzem sentidos em seus dizeres, falando a partir dessas funções. 
Como as palavras já chegam aos falantes carregadas de sentido, o sujeito não tem 
controle, nem, tampouco, consciência do modo como elas o afetam. Por isso, pode-se inferir 
que o sujeito é constituído pela ideologia e pelo inconsciente, através de intervenção da 
linguagem. Para tal aparato teórico, a AD teve que recorrer às outras ciências e conceitos, 
para justificar o seu método de análise, como já se sabe, na Psicanálise, no pensamento 
marxista, e na própria lingüística. Mas essa relação dos sujeitos com a linguagem, e os 
sentidos ali manifestados, é múltipla e diversa, como é explicitada nos escritos de Orlandi 
(2003, p. 30): 
 
Os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens a serem 
decodificadas. São efeitos de sentidos que são produzidos em condições 
determinadas e que estão de alguma forma presentes no modo como se diz, 
deixando vestígios que o analista de discurso tem de aprender. 
 
 
  Para que a missão do analista de discurso, a de reconhecer os sentidos produzidos 
pelos sujeitos nos discursos, se cumpra, deve-se estar atento às condições de produção em que 
estes são produzidos. De acordo com a teoria em que as palavras mudam de sentido em 
relação às posições em que são empregadas nos discursos, torna-se indispensável relacioná-
las às formações ideológicas (FI), representadas dentro de formações discursivas (FD). 




 
27
Explica-se: visto que o sujeito é essencialmente histórico, há um resgate também 
histórico, através da linguagem. Ao dizer que sua fala é um recorte das representações de um 
tempo histórico e de um espaço social, Brandão (2005) articula a noção de sujeito ideológico. 
Nesse sentido, questiona-se a idéia de sujeito proposta por Benveniste, tido como único, 
origem do sentido. 
Ao contrário, na AD, o sujeito não é livre para dizer o que quer, mas “o que pode e 
deve ser dito” está relacionado com a posição que o sujeito ocupa numa conjuntura sócio-
histórica, isto é, as formações discursivas, interligadas às formações ideológicas, são os 
elementos que governam os discursos. Sobre esta noção de formações discursivas e formações 
ideológicas, Fiorin (1995, p. 33) melhor explicita: 
 
Uma formação ideológica dever ser entendida como a visão de mundo de 
uma determinada classe social, isto é, um conjunto de representações, de 
idéias que revelam a compreensão que uma dada classe tem do mundo. (...) a 
cada formação ideológica corresponde uma formação discursiva, que é um 
conjunto de temas e de figuras que materializa uma dada visão de mundo. 
 
 
  Como se vê, o homem organiza seus discursos a partir dessas formações discursivas, 
reagindo, através da linguagem, aos acontecimentos. Para a AD, o que importa não é o sujeito 
em si, mas o que enunciam, dizer que já é determinado pelo lugar que ocupa no interior de 
uma formação ideológica. Toda esta teoria contraria a idéia de que os discursos são originais e 
frutos únicos da criatividade intelectual de cada indivíduo; ao contrário, os discursos são 
determinados socialmente e assimilados por cada membro de um grupo social e não há a 
possibilidade de existir o homem livre de todas as coerções sociais. O que, obviamente, não 
exclui a condição de que o sujeito crie discursos críticos, diferentes e dominantes (Fiorin, 
1995). 
O conceito de sujeito difere, em diversos aspectos, de indivíduo empírico, real, ser 
livre e único, ao contrário, a noção de sujeito na AD visa mostrar como os indivíduos, 
interpelados em sujeitos pela ideologia, produzem o dizer, construindo sentidos, interpretados 
na relação que mantém com a língua e com a história. São essas evidências que dão aos 
sujeitos o caráter de representação histórica de uma época, revelando discursos heterogêneos, 
que transitam entre outros tantos, pois um discurso sempre cita outros e a cada dizer novos 
sentidos são recuperados 
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1.3 Discurso, História e Memória: Os Dizeres do Sujeito do Presente. 
 
 
 
Na busca pelo homem voltado a si, os estudos da AD intencionam localizar práticas 
discursivas nas quais se pode chegar ao saber de uma época, analisando as idéias ou teorias 
que surgiram em determinado espaço de saber. Nesse sentido, eles pretendem, ainda, localizar 
as raízes históricas para descrever os domínios do saber e dos sujeitos. 
Nas diversas cenas históricas em que o homem se confrontou, emergem as diferenças 
e as relações de dominação. O sujeito aparece justamente nestas relações de lutas entre 
verdade e poder de práticas discursivas, cujos efeitos serão descritos pelo analista do discurso. 
As modificações e investimentos do saber e poder são interpretadas por este analista, 
que busca abordar na história as forças, os aparelhos, as instituições que produzem efeitos 
sobre o sujeito, sobre as populações. Cabe, então, a ele interpretar a história do presente, 
relatando que transformações históricas foram as responsáveis pela constituição do homem 
como sujeito na história. 
No discurso, aqui tomado como a ação do homem no espaço, dentro de um processo 
de construção do sentido, o sujeito não é aquele que pensa e fala, não é o dono do seu dizer. 
Por isso não importa saber quem é o autor da formulação, importa sim saber a função ocupada 
pelo sujeito numa prática discursiva, podendo variar de acordo com a relação entre o 
enunciado e aquele que enuncia. A AD busca reconhecer os sentidos através dos processos 
históricos envolvidos nesta ação, na qual o sujeito desempenha uma função e traz à tona os 
sentidos presentes no texto. De acordo com Orlandi (2003, p. 32): 
 
O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas 
significam pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também 
significam nas “nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, 
mas não tem acesso ou controle sobre o modo pelo qual os sentidos se 
constituem nele. 
 
 
A manifestação dos discursos só é possível através da linguagem, primeira instância 
do pensamento, pois o homem só consegue pensar, nomear as coisas e nomear seu ser pela 
linguagem, significando e possibilitando a sua representação. Desta forma, se o homem só 
pensa, só representa através da linguagem, este mesmo homem só aparece na história quando 
surgem ciências capazes de representá-lo, seja ele trabalhando, falando e vivendo. Sobre esta 
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relação entre o homem e os discursos que ele produz ao longo da vida comenta De Certeau 
(1994, p. 154): 
 
O discurso aí se caracteriza não tanto por uma maneira de se exercer mas 
antes pela coisa que mostra. Ora, é preciso entender outra coisa do que a que 
se diz. O discurso produz então efeitos, não objetos. É narração, não 
descrição. É uma arte do dizer. O público ali não se engana. 
 
 
Significa dizer que o homem está condicionado à existência pelo conhecimento 
científico a respeito dele e às condições históricas, sociais e econômicas que o relacionam. No 
entanto, não há uma data para o início do homem, mas é através desta tentativa de datá-lo que 
se buscam os desdobramentos históricos sobre as coisas e sobre ele mesmo. A tarefa de 
Foucault foi criticar essas ciências que condicionaram a existência do homem ao tempo finito, 
histórico, caindo no que ele chamou de “sono antropológico” (Araújo, 2001). 
Foucault, partindo de Nietzsche, apresenta a teoria de um sujeito histórico, cujo 
discurso faz parte de um jogo de ação e reação, de polêmicas, o qual produz verdade (vontade 
de verdade). Os conhecimentos como a religião e a política, por exemplo, foram inventados 
pela necessidade de dominação. As relações de verdade e os domínios de saber são interiores 
ao sujeito e constituem-se nele, tornando-o também histórico, isto quer dizer que se constitui e 
é fundado na história. 
Na sociedade moderna saber significa poder e, consequentemente, poder de 
dominação sobre os indivíduos submetidos a outros poderes. Vê-se o exemplo da linguagem 
enquanto veículo ideológico; na sociedade moderna ela representa uma forma de poder e 
discriminação dentro do meio social, pois é através dela que as classes consideradas de 
prestígio repassam sua variedade culta da língua, estigmatizando a forma considerada popular 
das classes desprestigiadas. 
Outro exemplo ocorre no capitalismo, por exemplo, técnicas de poder são utilizadas 
para ligar o indivíduo ao trabalho, para torná-lo produtivo, gerando lucros. Quando ocorre o 
contrário, o indivíduo improdutivo é descartado socialmente e deixado à margem pela massa. 
Da mesma forma ocorre quando um indivíduo preso é submetido a relatar, revelar e obedecer. 
Certamente sem esse tipo de dominação, de qualquer espécie, o sistema capitalista encontraria 
dificuldades de implementar o seu regime. Segundo Araújo (2001, p. 117): 
 
As técnicas de controle das normas vêm se tornando cada vez mais eficientes 
e difundidas em hospitais, escolas, administração pública e empresas 
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privadas. Há programas de capacitação e gerenciamento, de qualificação 
técnica, sempre fazendo uso da normalização. 
 
 
Em favor da modernidade, os indivíduos, submetidos a estas questões gerais de saber 
e poder, deixam de lado alguns fatos, que julgados desnecessários acabam perdendo muitos 
discursos proferidos no passado, o que impede, em parte, a revelação de sentidos proferidos 
no presente e sentidos futuros. Como diria Le Goff (1996, p. 13-14), com efeito, o interesse 
do passado está em esclarecer o presente. 
A noção de um sentido reconhecido na história e, sobretudo, manifestado por sujeitos, 
numa perspectiva individual e coletiva, é uma questão importante. Desde os antigos, a história 
relata, em parte, sobre o homem e seus dizeres, por introduzir grandes princípios da evolução 
histórica da humanidade. Ainda Le Goff (1996, p. 9) disserta sobre a importância da história 
para o homem: 
 
Desde a Antiguidade, a ciência histórica, reunindo documentos escritos e 
fazendo deles testemunhos, superou o limite do meio século ou do século 
abrangido pelos historiadores que dele foram testemunhas. Ela ultrapassou 
também as limitações impostas pela transmissão oral do passado. A 
constituição de bibliotecas e arquivos forneceu assim os materiais da 
história. 
 
 
Essa preocupação de buscar na história os sentidos passados, presentes e futuros se dá 
pela necessidade de reconhecer nos vários discursos proferidos ao longo dos tempos, as 
realidades ali presentes, para então, ser possível (re) interpretar e (re) escrever sobre as 
experiências humanas. Nesse cenário, as vivências do homem devem ser revisitadas para 
assim, serem valorizadas. E é narrando sobre suas experiências que o sujeito se constitui. 
Tanto os acontecimentos como os discursos produzidos por sujeitos ao longo de suas 
vidas, produziram grandes efeitos sobre a massa coletiva, às vezes, recorrendo, igualmente, a 
uma memória, não apenas individual, mas também coletiva, sobretudo, reativada pelas 
lembranças, para assim ir encontrando os sentidos ali manifestados, conforme atesta Ecléa 
Bosi (2003, p. 31): 
 
A memória opera com grande liberdade escolhendo acontecimentos no 
espaço e no tempo, não arbitrariamente mas porque se relacionam através de 
índices comuns. São configurações mais intensas quando sobre elas incide o 
brilho de um significado. É tarefa do cientista social procurar esses vínculos 
de afinidades eletivas entre fenômenos distanciados no tempo. 
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Meihy (2005: 70) também discorre sobre a memória individual e a memória a qual ele 
denomina grupal: 
 
Ao se falar em memória, é fundamental definir de qual tipo de memória se 
trata. A primeira operação a ser feita é a definição de memória individual, 
diferenciando-se da grupal. Como para a história oral a memória individual 
serve apenas para dar sentido às situações sociais, convém supor atenção 
prevalecente à memória grupal, que, contudo é sempre filtrada pelas 
narrativas pessoais. Uma depende da outra e uma se explica pela outra. 
 
 
Contudo, a regularidade dos fatos ocorridos não é a única característica da história, o 
acaso tem naturalmente um lugar neste processo narrativo. Ainda segundo Bosi (2003), 
esquecimentos, omissões, etc., são significativos, pois contribuem para a seleção dos trechos 
desfiados na narrativa, constituindo, de acordo com esta escolha, aleatória ou não dos fatos, a 
história a qual se busca. 
Le Goff (1996, p. 29) assinala que há dois tipos de história a ser considerada, e a 
diferencia do que ele denomina memória coletiva: 
 
(...) há pelo menos duas histórias e voltarei a este ponto: a da memória 
coletiva e a dos historiadores. A primeira é essencialmente mítica, 
deformada, anacrônica, mas constitui o vivido desta relação nunca acabada 
entre o presente e o passado. É desejável que a informação histórica, 
fornecida pelos historiadores de oficio, vulgarizada pela escola (...), corrija 
esta história tradicional falseada. A história deve esclarecer a memória e 
ajudá-la a retificar os seus erros. 
 
Antes de tudo é necessário considerar os discursos produzidos na e pela história, mas 
não uma história qualquer, mas a do homem cotidiano, que abarca as relações existentes entre 
a cultura erudita e a cultura popular construídas por ele, muitas vezes mantida na tradição 
oral, na memória coletiva de uma sociedade. 
Nesta nova visão da história, não há a limitação de considerar os documentos escritos 
como fonte única de verdade; outras fontes de pesquisa histórica, menos convencionais, 
como, por exemplo, as transcrições orais de montagem da história também servem de matéria-
prima para o pesquisador. Ainda Le Goff discorre sobre a questão (1996, p. 540): 
 
O novo documento, alargado para além dos textos tradicionais, transformado 
– sempre que a história quantitativa é possível e pertinente – em dado, deve 
ser tratado como um documento/ monumento. De onde a urgência de 
elaborar uma nova erudição capaz de transferir este documento/ monumento 
do campo da memória para o da ciência histórica
. 
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A história aqui mencionada é a história vista de baixo, pelas pessoas comuns, ou seja, 
busca-se, agora, uma narrativa dos relatos, das experiências e vivências humanas. É por esse 
ângulo da história que se fixa uma identidade local, uma cultura oriunda de certo grupo social. 
Com isso, há um resgate de histórias e sujeitos esquecidos pelo mundo, sem chance de 
expressar, verdadeiramente, as suas “vozes”. 
Assim, grupos sociais tradicionalmente dominados, como mulheres, negros, 
homossexuais, velhos, entre outros, emergem historicamente. Embora haja uma cultura de 
valorização da história oficial dos livros e das camadas sociais de elite, há, por outro lado, 
uma tentativa de resgatar os “testemunhos” mais esquecidos por esta cristalização histórica 
dos fatos. 
O olhar da história acaba se voltando, finalmente, não mais, apenas, pela narrativa 
esquemática dos fatos, mas para a análise dos acontecimentos, e entender os efeitos das 
práticas históricas através de práticas discursivas é uma tarefa para os pesquisadores. 
A cultura popular revela aspectos curiosos sobre a relação que os homens mantêm 
com a sua própria história, mantê-la significa ligá-lo ao veio da vida cotidiana, sempre 
diversificada, articulada e, por que não dizer atualizada. Dessa forma, articulando-se, no seu 
mais amplo sentido, o homem acaba manifestando os seus anseios de imaginação e de 
encontro que assiste através do tempo e das civilizações. Ecléa Bosi narra esta relação (1994, 
p. 75): 
 
É a essência da cultura que atinge a criança através da fidelidade da 
memória. Ao lado da história escrita, das datas, da descrição de períodos, há 
correntes do passado que só desapareceram na aparência. E que podem 
reviver numa rua, numa sala, em certas pessoas, como ilhas efêmeras de um 
estilo, de uma maneira de pensar, sentir, falar, que resquícios de outras 
épocas. 
 
 
É nesta ampla e mesma acepção que Bosi justifica a importância de permanecerem 
vivas as tradições, especialmente as memórias de famílias, bairros, cidades, grupos inteiros 
que fazem da vida uma arte retrospectiva dos fatos cotidianos. 
Em contrapartida, as lembranças reativadas por uma memória coletiva sofrem os 
efeitos, alguns intrínsecos à própria memória, como fatores de esquecimento, seleção de fatos, 
etc., mas também com os fatores externos a ela, como questões surgidas na própria alteração 
de costumes e hábitos, como a adesão aos sistemas modernas de comunicação, televisão, 
internet, entre outros, presentes principalmente nos meios urbanos. Sobre essa preocupação 
fala a autora (2003, p. 70): 




 
33
 
Mas a memória rema contra a maré; o meio urbano afasta as pessoas que já 
não se visitam, faltam os companheiros que sustentavam as lembranças e já 
se dispersaram. Daí a importância da coletividade no suporte da memória. 
Quando as vozes das testemunhas se dispersam, se apagam, nós ficamos sem 
guia para percorrer os caminhos da nossa história mais recente: quem nos 
conduzirá em suas bifurcações e atalhos? Fica-nos a história oficial: em vez 
da envolvente trama tecida a nossa frente só nos resta virar a página de um 
livro, unívoco testemunho do passado. 
 
 
Ainda sobre os valores da sociedade de consumo e o impacto desta atividade para a 
ação discursiva histórica Lima (1985, p. 74) destaca que: 
 
Além das modificações culturais específicas, pelas quais respondem a 
implantação e disseminação dessas novas linguagens, mudanças outras no 
perfil regional acarretam a defasagem na prática do contar. Se os meios de 
comunicação de massa contribuem para a introdução de valores, em que a 
informação e a opinião passam a predominar sobre uma troca mais efetiva 
de experiências, há que se pensar também no empobrecimento econômico e 
social como fator de prejuízo na sustentação mais conseqüente dos antigos 
valores. 
 
 
Dentro desse processo de interação discursiva, surge um desejo de divulgar a história 
lembrada por aqueles que a contam, seja aquela história original ou mesmo imaginada pelos 
povos passados. O que importa é reativar as lembranças, amparadas nas memórias dos mais 
antigos, estas capazes de exprimir a condição de ser no mundo. 
O homem, consciente dessa historicidade, constitui-se sujeito histórico e, enquanto tal 
é capaz de desenvolver narrativas que expressam sentidos rememorados a cada dizer. Daí a 
importância de preservar as tradições, especialmente àquelas que se referem à manifestação 
popular de narrar os fatos cotidianos. Por isso a arte da narração não está confinada nos 
livros, seu veio épico é oral. O narrador tira o que narra da própria experiência e a 
transforma em experiência dos que o escutam. (Bosi, 1994, p. 85) 
Nas histórias da vida é possível reconhecer as transformações ocorridas na sociedade, 
muitas vezes decorridas de sujeitos diversificados, presentes nas várias camadas sociais, os 
quais fazem das coisas simples, como costurar, orar, andar que seja, movimentos 
representativos na história de cada um, pois eles permitem a interpretação da memória dos 
acontecimentos de cada geração. Nesta interpretação os sujeitos inseridos no processo de 
discursivização deixam vestígios históricos significativos, dando sentido à sua existência. 
Estabelece-se, assim, o amálgama narrativa e história oral. 
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1.4 Narrativa e História Oral 
 
 
 
  A história da lingüística é caracterizada pelo desenvolvimento de abordagens teóricas 
diversas com relação ás formas de se considerar a linguagem. De forma geral, podem-se 
distinguir dois pólos de atenção no pensamento lingüístico: os modelos que consideram a 
linguagem como objeto autônomo, independentemente de seu uso; e os modelos que vêem a 
linguagem integrada às suas funções sociais, e que têm sempre como interesse o uso das 
expressões lingüísticas na interação verbal, cuja atividade realiza-se fundamentalmente com 
intercâmbio com outras pessoas, através de uma interação direta com elas. 
Se a linguagem é, com efeito, uma atividade altamente complexa e de caráter social 
que se desenvolve em contato com outros membros da sociedade, então ela não pode ser 
totalmente independente do contexto no qual as ações dos sujeitos são produzidas. 
Se a criatividade lingüística do homem é uma das características que o distingue de 
outras espécies animais, nada mais justo do que estudar a linguagem em seu aspecto original – 
a oralidade – dentro de um contexto social e histórico. 
  O primeiro fato a que se deve chamar atenção quando se fala de língua é a de que ela é 
dinâmica por natureza e, portanto, instrumento de interação social, usada, principalmente, 
para estabelecer relações comunicativas entre os usuários. Segundo Bosi (1994, p. 90): 
 
Entre o ouvinte e o narrador nasce uma relação baseada no interesse comum 
em conservar o narrado que deve ser reproduzido. A memória é a faculdade 
épica por excelência. (...) a história deve reproduzir-se de geração a geração, 
gerar muitas outras, cujos fios se cruzem, prolongando o original, puxados 
por outros dedos. 
 
 
Essas relações dependem do conhecimento estrutural de uma língua, porque é 
governada por regras, normas e convenções, e da cooperação, visto que necessita, no mínimo, 
de dois participantes para atingir tais objetivos. 
     Como a fala é a parte individual da linguagem, de acordo com Saussure, é ela que faz 
com que a língua esteja sempre em movimento. Assim, estudar a história representada pela 
oralidade significa fazê-lo através do uso concreto da língua – a fala. 
  A linguagem vista como discurso ideológico não constitui um universo de signos que 
servem apenas como instrumento; mas como interação; não é neutra, inocente e nem natural, 
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por isso é o lugar privilegiado de manifestação de ideologia. Ela é também lugar de conflito, 
de confronto ideológico, não podendo ser estudada fora da sociedade, uma vez que os 
processos que a constituem são histórico-sociais (Brandão, 2004). 
  O panorama atual dos estudos lingüísticos tem tratado de recuperar o sujeito que fala 
no intercâmbio com outras pessoas, especialmente da relação entre trocas discursivas, não 
apenas o estudo da linguagem enquanto sistema abstrato de signos. Torna-se evidente então, 
que as interações pessoais desempenham um papel importante na interpretação dos discursos, 
e esta passa, sem dúvida, pelo estudo apurado do contexto em que ele se produz. 
  As relações discursivas manifestadas entre as pessoas acontecem, principalmente, nas 
narrativas de tradição oral, pois é na oralidade, através da fala que desde os antigos as 
histórias são passadas de geração para geração. Benjamim explica que (1994, p. 198): 
 
A experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que recorreram todos 
os narradores. E, entre as narrativas escritas, as melhores são as que menos 
se distinguem das histórias orais contadas por inúmeros narradores 
anônimos. 
 
 
É claro que a escrita tem inquestionável importância nas sociedades modernas, visto 
que sua presença pode ser verificada em quase todos os eventos significativos, desde 
declarações de guerras aos simples cumprimentos de aniversários. 
Apesar de se pensar que foi o surgimento da escrita que proporcionou o feito de narrar 
a história da humanidade, foi, na verdade, a narrativa oral, a responsável pela difusão da 
história da humanidade, ao longo do tempo, muitas vezes, relegada a um segundo plano, pela 
tradição moderna da escrita. 
  Contudo, antes de se apresentar como a oralidade foi e é importante para a 
constituição da história da humanidade é necessário saber como a linguagem oral e a 
linguagem escrita se apresenta no contexto lingüístico. Esta relação a essas duas modalidades 
de linguagem, Meihy (2005, p. 30-31) diz que: 
 
Aspecto importante da história oral é o processo circular que ela produz. 
Algumas vezes partindo do estado oral da palavra para se tornar um 
documento escrito, outras vezes derivando do escrito e sendo questionada 
publicamente, os discursos produzidos inevitavelmente devem ser 
concluídos por escrito. Ao se materializar em documento escrito, a história 
oral ganha a objetividade de qualquer outro documento grafado. A dinâmica 
da palavra, porém, continua a existir, alheia ao conhecimento que o 
documento escrito possa vir a produzir.   
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  Assim, uma das várias crenças a respeito da escrita, amplamente difundida e aceita, é a 
de que esta é transcrição da fala. Ora, o fato de que quase tudo do que é dito pode ser escrito e 
o que está escrito pode ser lido em voz alta torna óbvia essa comparação. 
É uma crença tradicional que data de Aristóteles e mais recentemente foi expressa nos 
trabalhos dos lingüistas Saussure e Bloomfield. No entanto, essa colocação parece ser 
bastante questionável: os sistemas de escrita não seriam uma mera transcrição da fala, 
primeiro porque possuem uma estrutura própria; em segundo lugar, porque os sistemas de 
escrita captam somente parte do que é dito e muitos dos aspectos da fala não são 
representados. 
Assim, todas as expressões orais, as quais são compostas do que é dito, se transcritas 
para a escrita, poderiam perder alguns elementos paralingüísticos, por exemplo, a sinceridade, 
a raiva, a dúvida, até mesmo fatos como a variação de tom, volume e qualidade da voz, ou 
qualquer outro aspecto deste tipo. Sobre o tema discorre Le Goff (1996, p. 53): 
 
É claro que a passagem do oral ao escrito é muito importante, quer para a 
memória, quer para a história. mas não devemos esquecer que: 1) oralidade e 
escrita coexistem em geral nas sociedades e esta coexistência é muito 
importante para a história; 2) a história, se tem como etapa decisiva a escrita, 
não é anulada por ela, pois não há sociedades sem história. 
 
 
As duas modalidades de linguagem, a falada e a escrita, são constituídas de forma a 
atender às condições de uso de linguagem. Para Kato (1995), na escrita é possível usar 
expressões como o exemplo acima,  o argumento abaixo, que improváveis na fala, já que 
teriam que ser substituídas por o exemplo que acabei de mencionar e o argumento que vou 
apresentar. Pode-se dizer então que a fala é regida por imposições de ordem comunicacional 
e funcional, já a escrita por imposições de ordem normativa e convencional. 
Vale aqui chamar atenção para o fato de que nem tudo que é dito, falado, pode ser 
representado na escrita, mas muitas vezes é esta quem proporciona um modelo para a própria 
fala, fornecendo estrutura e conceito. 
É significativo que a cultura da escrita, por ser menos abstrata do que a oralidade 
permaneça num status maior do que a tradição das histórias orais. Contudo, o que parecer ser 
importante é que algumas narrativas, típicas da oralidade, como as lendas e mitos, até mesmo 
alguns cânticos religiosos populares, como benditos e ladainhas, estão, rapidamente, perdendo 
a força diante dos textos narrativos escritos. Quem chama atenção para esta fato é Benjamim 
ao dizer que (1994, p. 205): 
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Contar histórias sempre foi a arte de contá-las de novo, e ela se perde quando 
as histórias não são mais conservadas. Ele se perde porque ninguém mais fia 
ou tece enquanto ouve a história. Quanto mais o ouvinte se esquece de si 
mesmo, mais profundamente se grava nele o que é ouvido. 
 
 
Esse é um fato preocupante, pois diversas manifestações culturais serão desconhecidas 
pelas gerações futuras, as quais, sem esse contato com a história oral dos antepassados, 
desconhecerão os resquícios históricos deixados por eles, consequentemente, desconhecerão a 
si como sujeitos e agentes históricos, numa espécie de negação das próprias origens. 
É verdade que as tradições de narrativas orais, de certa maneira enfraquecidas, 
perderam muito de sua prática na sociedade atual, fato ocasionado por conta dos meios 
modernos de comunicação, como a televisão e a internet. 
A necessidade de comunicação instantânea por esta sociedade ocasionou tal 
distanciamento com a oralidade. Alguns recursos de mensagens rápidas, como o uso do fax, 
mensagens de texto através do telefone celular, dentre outros, são cada vez mais utilizados 
como meio de comunicação entre os indivíduos. Mas, de fato, em alguns grupos essa tradição 
de comunicação oral é insistente, sobretudo nos grupos que não têm acesso a este tipo de 
modernidade tecnológica. 
Provavelmente, a tradição oral nestas comunidades se dá por vários fatores, desde 
questões socioeconômicas, falta de cultura escrita e analfabetismo, às de valores religiosos, 
dentre outras. O que se sabe é que para que tais tradições não sejam esquecidas, a memória do 
sujeito “contador” de histórias orais deve ser reativada cotidianamente, como defende Bosi 
(2003, p. 66): 
 
a memória deixa de ter um caráter de restauração e passa a ser memória 
geradora do futuro. Ainda segundo ela (2003: 45) o cone da memória avança 
sem cessar para o futuro. Enquanto a percepção é a interseção do corpo com 
o mundo, a memória é a conservação que o espírito faz de si mesmo. 
 
 
Vale ressaltar que, para que as narrativas históricas se prolonguem no tempo e 
perpetuem o ser enquanto sujeito, é fundamental a presença de uma figura, a do cronista, do 
contador de histórias, o narrador, enfim, o memorialista, pois é ele quem seleciona os fatos 
importantes a serem narrados e tece o fio narrativo da história. E Benjamim define esse 
sujeito (1994, p. 223): 
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O cronista que narra os acontecimentos, sem distinguir entre os grandes e os 
pequenos, leva em conta a verdade de que nada do que um dia aconteceu 
pode ser considerado perdido para a história. Sem dúvida, somente a 
humanidade redimida poderá apropriar-se totalmente do seu passado. Isso 
quer dizer: somente para a humanidade redimida o passado é citável, em 
cada um dos seus momentos. Cada momento vivido transforma-se numa 
citation à l’ordre du jour – e esse dia é justamente o do juízo final. 
 
 
 Para que esse “contador” de memórias se configure é fundamental o encontro de 
elementos necessários: o reconhecimento e a receptividade de suas lembranças pelos grupos 
sociais, acolhendo-o como capaz e adequado a narrar alguns fatos tradicionais e culturais da 
sociedade. Para Meihy (2005, p. 61): 
 
O que foi lembrado, como foi narrado, em que circunstância foi evocado o 
fato: tudo isso integra a narrativa, que sempre nasce na memória e se projeta 
na imaginação, que, por sua vez, depois de articular estratégias narrativas, se 
materializa na representação verbal que pode ser transformada em fonte 
escrita
. 
 
 
A história oral pode ser feita, como se sabe, não apenas por uma pessoa, mesmo 
recorrendo às suas memórias, mas por um grupo de pessoas, as quais reúnem o conjunto de 
histórias selecionadas para propor, inconscientemente, uma discussão acerca de fatos 
representativos sobre os costumes e hábitos da vida na sociedade. 
Como se sabe, a idéia romântica do sujeito fundador do discurso já foi rebatida por 
Foucault, então, as memórias que este sujeito seleciona de fatos vividos ou ouvidos não 
poderiam ser exclusivas, nem tão pouco selecionadas por ele unicamente. As histórias orais 
narradas são fruto de uma escolha coletiva do que foi ou é importante para determinado grupo 
social. 
Através da narração dos fatos é possível verificar algumas questões importantes sobre 
a identidade de quem faz a narrativa oral: a identificação das faixas etárias, procedência 
regional, etnia, opção religiosa, orientação sexual, o grau de escolaridade do falante, entre 
outras. Assim se imprime na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila 
do vaso (Benjamim, 1994, p. 205). Nesta análise, busca-se reconhecer, além de outros 
elementos, as ideologias ali presentes. 
Baseado no que diz Fiorin (1995), a ideologia, vista como algo imanente à realidade, é 
indissociável da linguagem, portanto, as idéias e os discursos são expressões da vida real, ou 
ainda, uma maneira de tentar perpetuar a história de uma dada comunidade. 
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A narrativa oral da história é uma atividade que, além de outras funções, tem um 
caráter perpetuador ao homem através do tempo e das civilizações. Mesmo de forma 
inconsciente, o que os narradores orais fazem, é transmitir, ao longo da vida, uma tradição 
oral de relações humanas, deixando identificar o que Lima (1985) denomina de comunidade 
narrativa. 
  Há, contudo, alguns estudiosos que consideram a oralidade uma fonte de informações 
vagas, visto o seu caráter efêmero, por isso foi descartada como um recurso documental da 
história. Esta idéia fez parte da vida acadêmica durante um longo tempo, até as pessoas 
tomarem consciência da importância de coletar as “vozes” e os discursos ditos na oralidade. 
Meihy (2005, p. 95) chama a atenção para o fato: 
 
É importante lembrar que muitos autores detratam a história oral “pura”, 
achando-a insuficiente, variável e por isso falha. Não faltam os que, além de 
combatê-la, a ironizam como se ela fosse o contrário de uma história oral 
“impura”. Na verdade, a “pureza” dessa opção de história oral está no 
reconhecimento da exclusividade do discurso oral como um código 
independente, diferenciado dos demais, escritos ou iconográficos
. 
 
 
  É certo que a oralidade é uma modalidade de linguagem diferenciada da escrita. Esse 
fato é o que caracteriza a originalidade presente nos discursos orais. Tal originalidade pode 
ser verificada nos discursos tradicionais no Brasil, um país de histórias folclóricas, míticas e 
lendárias, latentes e amplamente divulgadas entre as comunidades. Logicamente, essa 
característica oral brasileira não permaneceu viva por muito tempo, aos poucos a escrita foi 
tomando o lugar da oralidade em virtude de fatores comerciais e econômicos, dentre outros. 
Há, atualmente, uma tentativa de resgatar aqueles costumes orais dos povos antigos, 
onde as comunidades tinham uma tradição de comunicação essencialmente oral, ainda sem a 
marca influente da língua escrita. 
Em complemento, pode-se dizer que o forte resgate da tradição oral brasileira se deu, 
sobretudo, pela frustração reinante na comunidade em geral pelos documentos escritos 
registrados pela história oficial, os quais não mais satisfazem a população, carente de uma 
nova visão social. 
Em algumas sociedades ágrafas, as tradições orais, obviamente, são mais difundidas, 
entretanto, mesmo em comunidades letradas são mantidas algumas formas de cultura nascidas 
na oralidade. Dentre elas estão as festividades populares, profanas ou religiosas, os rituais, as 
cerimônias, enfim, certos princípios que organizam a tradição oral a permanecer presente nas 
tradições populares. 
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Vale salientar que mesmo na sociedade atual, onde há uma super valorização da 
formas grafadas, algumas manifestações culturais mantêm vivas as tradições orais de 
narrativas históricas. As falas produzidas nestas situações asseguram a sobrevivência de 
vários grupos, assim, se entende a importância da oralidade na transmissão de acontecimentos 
passados, presentes ou futuros. Nestas falas é possível enxergar a função social da memória: 
reconhecer as marcas individuais e subjetivas que se sobrepõe ao grupo. 
Nestas linhas teóricas se instala o objetivo maior da presente pesquisa, visto que, na 
cidade de Juazeiro do Norte há uma original manifestação do discurso oral: os benditos 
religiosos cantados pelos meninos benditeiros. Atualmente é possível observar uma forte 
marca de identidade cultural dessa comunidade, mesmo em pleno século XXI, em meio aos 
métodos tecnológicos de informação, uma vez que as tradições orais naquele lugar 
permanecem vivas como dantes. É o que se defende a seguir. 
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2 O CARIRI DO PADRE CÍCERO: 
RECORTES HISTÓRICOS 
 
 
Fatos vividos reclamam sentidos e os sujeitos se movem 
entre o real da língua e o da história, entre o acaso e a 
necessidade, o jogo e a regra, produzindo gestos de 
interpretação. 
 
 Eni P. Orlandi
 
 
 
Foto 1: Estátua do Padre Cícero em Juazeiro do Norte – Ceará. 
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2.1 Tempos do Padre Cícero 
 
A cidade de Juazeiro do Norte, localizada a 550 km de Fortaleza, capital do Ceará, 
observa diversas manifestações de fé ao Padre Cícero, figura religiosa conhecida 
nacionalmente, cuja história é contada por pesquisadores do mundo inteiro, despertados pela 
diversidade religiosa e cultural desta cidade. 
No Ceará, a efervescência da criação popular avultou a figura do Padre Cícero, que 
aparece na história exercendo muitas das suas funções sociais, inclusive na configuração e 
estabilização da comunidade de Juazeiro. 
A saga do Padre é contada inúmeras vezes, especialmente pelo povo devoto aos seus 
ensinamentos, revelando sonhos de uma vida melhor, relembrados na figura do santo 
nordestino. As histórias sobre o Padre, ou seja, a biografia, o milagre, o ingresso na política, 
os ensinamentos, a morte e, especialmente, as graças ofertadas aos romeiros, são amplamente 
difundidas pela comunidade, dotada de uma memória histórica e social. 
Para entender melhor a importância do sacerdote para Juazeiro, a pesquisadora 
Grangeiro (2002, p. 102) relata a mudança do lugar com a presença do religioso: 
 
Esse pequeno lugarejo, chamado de Juazeiro, depois cognominada de 
“Nova Jerusalém”, “Meca do Cariri”, “Capital do Sertão”, seria palco de 
grandes acontecimentos históricos, lutas acirradas, por causa de muitos 
personagens envolvidos em ações diversas, principalmente dois deles, que 
modificaram a estrutura do lugar, em todos os sentidos – um padre e uma 
beata. A beata Maria de Araújo e o Padre Cícero Romão (nome de batismo), 
aquele que, embora não tendo sido o fundador de Juazeiro, no sentido de 
iniciador do povoado, foi, sem sombra de dúvida, o seu “inventor”, do 
ponto de vista econômico, político, social e, por conseguinte, da sua 
identidade cultural. 
 
 
Atualmente, no Cariri, é ainda muito difundida a memória do Padre Cícero, figura de 
interesse e devotamento popular. Nesse sentido, pode-se dizer que o mundo dos romeiros é 
também o mundo em que o Padre viveu. Seus sermões e ensinamentos servem de matéria-
prima para um universo de valores e de uma representação de mundo próprias à grande massa 
pobre e devota. Sua presença se manifesta nas lembranças mais antigas, reativadas pela 
tradição oral. 
Padre Cícero foi muito importante para a cidade de Juazeiro, onde exerceu um papel 
imperativo e central para o desenvolvimento deste município. Sua figura domina a cena 
religiosa, econômica e política da região, desde o final do século XIX, cumprindo uma 
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trajetória na qual é intérprete, agente e instrumento de uma linguagem de resistência, sabe-se 
que ele lutou pela comunidade local pobre e desprotegida dos poderes públicos, resistindo 
assim à idéia de impotência do povo humilde frente aos líderes políticos e à condição de 
pobreza em geral. Resistiu ainda a determinadas doutrinas católicas, subvertendo algumas 
práticas dogmáticas da Igreja. Por causa de atitudes como estas, sofreu grande perseguição de 
líderes religiosos locais e também ganhou a desconfiança de alguns populares frente a 
influência que este exercia sobre muitos. De certa maneira, isto poderia ser convertido contra 
os “poderosos” que dominavam, em todos os sentidos, a população mais pobre. 
Outra maneira de buscar entender a linguagem de Padre Cícero é observá-la pelo 
aspecto de conformismo, quando o manifestou pelo desejo de permanecer membro de um 
grupo o qual tanto respeitava, o Catolicismo Romano, tendo, muitas vezes, que se submeter a 
ordens as quais resistia. 
O discurso de sacerdote revelava um conformismo com as realidades terrestres, 
segundo ele, determinações e vontades divinas, inquestionáveis do ponto de vista cristão. 
Outro tipo de linguagem manifestada por ele era a de dominação, ideológica, por certo, visto 
que conseguia influenciar a ação de muitos devotos e tornar crentes muitos destes que tinham 
se desviado dos ensinamentos católicos. 
O pesquisador Daniel Walker (2004) ao publicar a biografia sobre o Padre Cícero 
Romão Batista narra que ele nasceu na cidade de Crato-Ceará em 1844. Aos doze anos de 
idade, influenciado pela leitura da vida de São Francisco de Assis, fez voto de castidade 
conforme escreveu em seu testamento. Ingressou no Seminário, sendo ordenado Padre logo 
em seguida. 
Após morar um período na cidade de Crato, Padre Cícero mudou-se para o município 
de Juazeiro do Norte – Ceará, onde fixou residência até a data de seu falecimento, em 20 de 
julho de 1934. Nesta data, a cidade de Juazeiro é visitada por milhares de romeiros, tornando-
se uma das maiores romarias no calendário de visitas desta cidade. Muitos livros relatam que 
o verdadeiro motivo da mudança do Padre para Juazeiro foi um sonho que o sacerdote teve, 
segundo o qual, Jesus Cristo apareceu mostrando-lhe uma multidão de famintos, quando  
ordenou-lhe: Padre Cícero, tome conta deles! 
A trajetória da vida do Padre, do nascimento ao ordenamento, até a sua morte, é ainda 
um assunto muito investigado e parece ser inacabado, do ponto de vista histórico, pois a cada 
leitura dos fatos, novos sentidos são (re) descobertos. 
É difícil crer que toda a história deste personagem histórico está documentada, 
narrada. Por não acreditar nesta versão é que novas (re) leituras são realizadas, sob diversos 
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enfoques, não apenas nas histórias diretamente ligadas a ele, mas na de todos que, de certa 
forma, fazem parte destas narrativas, pois a história para os sujeitos ultrapassa os limites do 
texto escrito, do que está documentado. Ao contrário, muitas versões são (re) descobertas a 
partir de visões diferentes sob o mesmo fato, daí decorre a discordância sobre os 
acontecimentos.   
A respeito do tão comentado milagre, ocorrido no dia 6 de março de 1889, o fato foi o 
seguinte: em comunhão geral, a beata Maria de Araújo recebeu das mãos de Padre Cícero a 
hóstia a qual não pôde engolir porque esta se transformou em sangue, fato que ocorreu 
repetidas vezes, nomeado por “milagres de Juazeiro”. Durante algum tempo o fenômeno 
permanece em sigilo, mas no dia 7 de julho do mesmo ano, o fato vem á tona e a partir de 
então se criou romarias para assistir ao espetáculo (Claret, 1988). 
A partir daí, Padre Cícero sofre grande repressão por parte da Igreja Católica, 
sobretudo pelo fato de a Igreja não ter sido informada de imediato sobre os “fatos 
extraordinários”. Contudo, o próprio sacerdote explica o fato. Na publicação O pensamento 
vivo do Padre Cícero (1988, p. 17), onde estão reunidos vários escritos do próprio Padre, é 
possível encontrar o relato sobre o acontecido: 
 
Quando dei à beata Maria de Araújo a Sagrada Forma, logo que a depositei 
na boca, imediatamente transformou-se em porção de sangue, que uma parte 
ela engoliu, servindo-lhe de comunhão, e outra correu pela toalha, caindo 
algum no chão; eu não esperava e, vexado para continuar com as confissões 
interrompidas que eram muitas ainda, não prestei atenção e por isso não 
apreendi o fato na ocasião em que se deu; 
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Foto 2: O romeiro agradece as graças alcançadas ao Santo Padim e à beata Maria de 
Araújo (Representações das figuras religiosas na capela do Museu) 
 
 
O caso dos “milagres” é desacreditado pela Igreja Romana, mas é, de fato, acreditado 
pelo povo. Desde então, o sacerdote, acreditado pela comunidade local e por romeiros vindos 
de várias localidades, exerceu várias funções nesta comunidade, desde as atividades 
relacionadas ao sacerdócio, obrigações políticas, ambientalista, profeta, conselheiro, dentre 
outros papéis que assumiu. 
A crença da realização dos milagres de Padre Cícero faz as pessoas acreditarem no seu 
poder de santo, passam então a solicitar “graças”, seja um emprego, a cura de enfermidade, 
pedido de casamento, entre tantos outros pedidos. 
A crença e a fé no santo nordestino está exposta na Casa dos Milagres, na sala dos ex-
votos (peças de madeira deixadas pelos romeiros como símbolo de uma graça alcançada), 
localizada na Serra do Horto em Juazeiro. O nome do local foi dado pelo próprio sacerdote 
que antigamente era denominado Serra do Catolé – em referência ao Horto das Oliveiras, 
conhecida passagem bíblica que remonta ao lugar onde Jesus se refugiava. 
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Foto 3: Ex – votos na sala dos milagres localizada no Museu e Casarão do Padre Cícero 
 
 
Influente, a figura do Padre Cícero é tomada pelo povo como um guia espiritual, um 
enviado por Deus a Juazeiro para aconselhar, curar, orientar e cuidar de um povo sofrido com 
paciência, sabedoria, humildade, exatamente como um “padrinho”, que tal como é chamado, 
protege o afilhado. Para os romeiros devotos, o padre não morreu (espiritualmente), apenas 
fez uma “viagem” para o céu e lá está socorrendo o seu povo pecador. 
Segundo o Padre Neri Feitosa (1982) o Padre Cícero pensava que, quando morresse, 
ficaria livre das acusações a seu respeito, muito ao contrário, após a sua morte foi que 
despertou nas pessoas, estudiosos e devotos, obviamente com visões diferentes sobre o 
cearense, a curiosidade sobre a vida, particular e pública do santo nordestino. 
Até hoje, a figura religiosa do Padre, é muito homenageada, as pessoas nascidas em 
Juazeiro do Norte que têm o nome de Cícero ou Cícera, por exemplo, é certamente, em 
homenagem à personalidade nordestina. Para muitos, possuir este nome significa estar 
protegido dos males terrestres. 
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Por seu intermédio, foram retomadas e desenvolvidas várias manifestações da cultura 
popular, já que vinham perdendo espaço nas práticas populares do local, assim, atividades de 
tradição puramente oral como o Reisado, a Lapinha, as Bandas Cabaçais, bem como a 
realização de Renovações e suas rezas, também os Benditos populares e Ladainhas, dentre 
outras, ressurgiram mais fortemente. A partir de um trabalho de valorização dessas atividades 
culturais foi possível resgatar um pouco a auto-estima dessa comunidade carente 
financeiramente, mas rica em criatividade e fé, especialmente pautada nos ensinamentos e 
ações do Padre Cícero. 
Apesar de gostar de escrever diários e relatos das situações vividas por ele, e de se 
mostrar um preocupado com a educação formal (escolar) das pessoas daquela comunidade, 
Padre Cícero mantinha uma ligação mais aproximada com tais pessoas, muitas analfabetas, 
através da oralidade. 
Os sermões, sempre ouvidos com respeito, eram transmitidos pela fala, e, 
evidentemente, o sacerdote encontrava recursos auxiliares para enfatizar as suas intenções, 
com gestos, olhares, tom de voz, dentre outros. 
As universidades, tanto no Brasil como no exterior, estudam as manifestações 
religiosas e culturais, realizando simpósios, congressos, filmes, peças teatrais, músicas, entre 
tantos outros meios de tentar documentar as histórias sobre ele relatadas. 
Sendo, reconhecidamente, uma figura polêmica, as opiniões sobre o Padre Cícero são 
as mais diversas. No entanto, a narração da história do líder religioso não é exclusividade 
desses estudiosos, é o seu povo que divulga cotidianamente os casos dia a dia, especialmente, 
através dos benditos religiosos, cujo discurso apresenta uma parte da história religiosa do 
lugar. História esta ligada aos acontecimentos vividos pelo próprio Padre, mas também 
histórias de sujeitos que vivem através dos ensinamentos e dos modelos de conduto 
apresentados como certos. 
As narrativas surgidas a partir do Padre Cícero revelam, claramente, a busca pela 
identidade tão necessária ao sujeito, quer dizer, a busca pelo entendimento do próprio ser, seja 
o ser padre, seja ser romeiro. Enfim, para que estes se vejam parte de um grupo social, se 
posicionam como sujeitos históricos ativos, enquanto narradores e ouvintes, porque como diz 
Lima (1985, p. 56) o mundo do narrador é sua história, riscada também nas histórias que aí 
se contam. 
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2.2 PADRE CÍCERO: REVELANDO SUJEITOS E SENTIDOS. 
 
 
 
  Partindo do pressuposto de que todo sujeito é interpelado pela ideologia e a partir daí 
um sentido é construído, produzido no processo de interlocução do discurso, o homem 
aprende como ver o mundo pelos discursos que assimila ao longo de sua vida e, muitas vezes, 
reproduz esses discursos em sua fala. 
Com o propósito de analisar os vários sentidos e sujeitos manifestados nos discursos 
do Padre Cícero, foram selecionados depoimentos do religioso, colhidos por estudiosos do 
assunto nas cartas e escritos do próprio Padre, e divulgados em várias publicações sobre o 
tema. 
O primeiro, no sentido de maior reconhecimento, e “papel social” do Padre Cícero é o 
que assume como sacerdote católico, dando-lhe a função de doutrinador da Igreja Católica, 
fazendo declarações sobre o comportamento humano, sobre ética, devoção e obediência 
religiosa. A partir desta posição dominante (padre) em relação ao fiel (romeiro), ele exerce o 
poder sobre o outro dominado. 
Há discursos nessa instância que incidem dentro do contexto religioso, traduzindo, 
possivelmente, a incorporação de valores, que por força histórica, consolidaram-se na 
comunidade para firmar uma ética. Fato facilmente observável nos depoimentos que pregam 
os ensinamentos religiosos, como a conduta moral, obediência e resignação ao poder, seja ele 
religioso, político ou econômico. Isto reafirma a idéia de Foucault sobre o indivíduo moderno, 
controlado por uma sociedade disciplinar, ou seja, a religião, neste caso a Igreja Católica, que 
funciona como um mecanismo de controle sobre as ações do homem. 
  De acordo com Araújo (2001), citando Foucault, essa idéia de dominação através do 
discurso e da palavra, retoma o conceito de verdade ali presente. Essa noção de verdade vai 
variar de acordo com as ideologias encontradas em determinados grupos sociais, e por não ser 
única e absoluta, justifica as variações de conceitos sobre ela encontrados na sociedade. No 
entanto, a verdade que prevalece é a dos grupos sociais dominantes, dotados de poder, seja 
econômico, ideológico ou de outros fatores sociais, como o poder religioso. Contudo, para 
todo ato de dominação, Foucault diz que, há atos de resistência, caracterizando assim as 
relações de poder na sociedade. 
É possível observar que, através da linguagem de pregação religiosa, há uma tentativa 
de dominação do outro, de impor a verdade, neste caso, a verdade da Igreja Católica, para 
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controlar os fiéis e as pessoas daquela comunidade. Os estudos de Araújo (2001, p. 95), 
analisando os conceitos propostos por Foucault, elucidam bem a relação de verdade e 
estratégias de poder, ao afirmar que: 
 
Há o jogo das vontades e das estratégias de poder e saber, e para analisá-lo é 
preciso localizar as práticas discursivas das quais emergem juntos os 
produtos da ciência e as intenções de certos sujeitos
.  
 
 
Nas palavras do próprio Padre é possível identificar tais características, de tentativa de 
dominação do outro através da palavra, na ordem do discurso religioso, o qual pretende 
disciplinar, não por domínio do corpo físico, mas através de mecanismos estabilizadores da 
sociedade. Se por um lado o discurso religioso de Padre Cícero “libertava” o povo de certas 
dominações, quaisquer que fossem, por outro havia a resistência dos que intencionam 
permanecer dominando a situação. 
O discurso a seguir não é exclusivo do Padre Cícero, não foi ele quem o produziu pela 
primeira vez, ao contrário, o que há é uma retomada de outros dizeres, produzidos em outras 
formações discursivas, construindo sentidos em momentos históricos diversos. A partir de 
uma visão de mundo ideológica, na qual a instituição, ou seja, a Igreja Católica ratifica a sua 
ideologia nos discursos, aqui representada no depoimento do religioso (Walker, 2004, p. 36-
37): 
 
Como sacerdote cristão, tenho o sagrado dever de prestar meu apoio moral 
ou ao menos dar um conselho a quem quer que busque; 
Como sacerdote católico, não tenho outra lei senão obedecer àqueles a quem 
Deus constituiu meus superiores; 
Tenho feito e continuo a fazer uma propaganda, quando me é possível, para 
que na nova organização do nosso País predominem os ensinamentos da 
nossa Santa Religião, cujos princípios são os únicos capazes de regenerar a 
nossa sociedade em processo decadencial; 
Todos ainda podem ser santos, assim queiram e obedeçam ao chamado de 
nosso bom Deus, que ainda mais do que nós, nos quer fazer santos com Ele 
no céu. 
 
  O entendimento de diálogo entre os vários discursos complementa a idéia de Bakhtin 
sob a condição dialógica dos discursos, segundo o qual estes se mantêm sempre em ligação 
com outros já proferidos no curso da história. Neste dialogismo existem vozes que se fazem 
escutar, ou seja, há uma heterogeneidade discursiva dentro de um só discurso, ou ainda, são 
vários deles concretizados dentro de uma única produção discursiva. 
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Além de sacerdote católico, Padre Cícero ocupou também a função de político, nos 
níveis municipais e estaduais, apesar de afirmar, categoricamente, que nunca desejou ser 
político, mas o fez para evitar que outro cidadão, desconhecedor das reais necessidades de seu 
povo, o fizesse. Por causa dessa função que assumiu, alguns descrentes à boa intenção do 
sacerdote, criticaram o ingresso dele na vida política, acusando-o de oportunista. 
Nesta época, recebeu o nome de Coronel do Cariri, já que é através de cargos políticos 
que o Padre detém mais poder sobre a comunidade pobre e ignorante. A despeito dessas 
acusações, ele depõe em sua defesa (Walker, 2004, p. 45-46): 
 
Apesar das bruscas mutações da política cearense, sempre procurei 
conservar-me em atitude discreta, sem apaixonamentos, evitando sempre as 
incompatibilidades que pudessem determinar choques de efeitos desastrosos. 
Para conseguir isto, muitas vezes tive de me expor ao conceito de homens 
sem idéias bem definidas. 
(...) por motivo de ordem moral, retraí-me da política (...) E o meu amor à 
ordem foi tão manifesto que, a despeito da má vontade do partido dominante 
para comigo, não hesitei em atender ao pedido da população desta terra e 
autorizar que o meu nome fosse apresentado para voltar ao cargo de Prefeito 
deste município naquele governo que me era sobremaneira hostil. 
     
 
Ainda sobre essa função-sujeito político, Padre Cícero, com o poder exercido sobre as 
pessoas da comunidade, o qual lhe é próprio, desenvolve vários projetos sociais, exercendo 
larga influência no desenvolvimento da indústria e comércio, estimulando o surgimento de 
novas empresas que aceleraram o crescimento de Juazeiro e de toda região. 
Padre Cícero sempre incentivou e aconselhou as pessoas sobre o que fazer, como e 
quando fazer, de maneira que muitas delas, famílias inteiras, conseguiram fazer fortuna e ter 
reconhecimento social a partir de suas idealizações. Até hoje, muitas casas comerciais em 
Juazeiro do Norte trazem em seu nome alguma ligação com o nome do santo, desde hotéis, 
restaurantes, até casas de espetáculos artísticos. 
Aproveitando-se de seu carisma, o Padre pede aos romeiros que, após a sua morte, não 
abandonem a cidade de Juazeiro, pois lá seria o lugar de prosperidade e oportunidade de 
trabalho. Vê-se essa preocupação, de manter a cidade cheia de devotos, quando depõe – 
“aproveito o ensejo para pedir a todos os moradores desta nossa terra, o Juazeiro, muito 
especialmente aos romeiros, que depois da minha morte não se retirem daqui nem a 
abandonem” (Walker, 2002, p. 58). 
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Assim aconteceu, desde a sua morte o número de visitantes em Juazeiro só aumenta a 
cada ano, trazendo para este município uma quantia em dinheiro muito grande, gerando 
empregos e desenvolvimento em todos os setores do comércio local. 
 
 
 
 
Foto 4: Visita do romeiro ao Horto – peregrinação à cidade “sagrada” e preces de 
agradecimentos na estátua do Padre Cícero. 
 
 
Envolvido, ainda, nas questões políticas no Ceará, o sacerdote operou a sua influência 
em assuntos relativos à segurança desse Estado, chegando, em certa ocasião, a aconselhar 
Lampião a abandonar a vida de cangaço, como o fez neste bilhete (Walker, 2002, p. 48): 
 
Eu acho que já é tempo de você mudar de vida... você precisa me fazer uma 
promessa. Eu quero que me prometa que ao sair daqui (Juazeiro) vai 
procurar mudar de vida. Com essa vida que você leva está condenado ao 
inferno. Deus castiga com muita severidade aquele que tira a vida do irmão, 
aquele que rouba, aquele que desonra as filhas alheias. 
 
 
  É verdade que Lampião não era submetido às ordens de ninguém e tão pouco temia 
qualquer indivíduo, mas respeitava profundamente a figura do Padre Cícero. O fato era que 
quase todas as cidades do sertão cearense foram saqueadas, exceto Juazeiro. Essa “ligação” 
que mantinha com o cangaceiro era alvo de críticas, como tantas outras atitudes tomadas pelo 
sacerdote. 
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Outra situação de envolvimento em questões de política nacional, o Padre escreveu um 
manifesto anticomunista datado de 1930, no qual alertava aos seus fiéis sobre os perigos de 
simpatizarem com a causa liberalista; e castigos, para aqueles que desobedecessem aos 
conselhos ditados pelo Padre Cícero. A seguir, o manifesto (Walker, 2002, p. 83-84): 
 
 
Caríssimos fiéis! Que a fé vos salve! 
A horda vermelha ameaça com as suas garras de abutre destruir a nossa 
felicidade, perturbando a paz do Brasil em seus fundamentos seculares. (...) 
Acenando com a falsa bandeira do liberalismo, a besta fera do apocalipse 
atira suas patas de fogo contra a estabilidade de nossas instituições!... Ai 
daqueles que prestarem seu auxilio aos inimigos de Deus... De pé cristãos do 
Brasil! Guerra de morte aos que empunharem a bandeira vermelha do 
liberalismo para estancar em nossas almas a fonte perene de fé e entregá-la 
inerme nos braços de Satanás! Cegos serão todos aqueles que cerrarem os 
olhos à evidência da verdade. 
 
 
  Pode-se inferir, até agora, que os discursos produzidos por esses sujeitos, ali 
manifestados, estão carregados de sentidos, afetados pela história e por ideologias. Nessa 
conjuntura, a leitura de tais sentidos recorre aos objetos simbólicos para que se possam revelar 
os sentidos “escondidos” nos textos (discursos). 
Os discursos dos sujeitos analisados, aqui citados, instauram-se dentro de formações 
discursivas retomando outros dizeres que não são originais desses sujeitos, mas retomam 
outros discursos, principalmente o de comportamento cristão e Doutrina Católica. 
Revela-se assim, o Padre Cícero como um indivíduo resignado às forças doutrinárias, 
obediente às leis católicas e catequizador do povo nordestino. Tais características o 
identificam enquanto sujeito histórico, agente de ideologias, a partir de dado tempo. 
  Um outro sujeito revelado nos depoimentos estudados é o Padre Cícero como 
ambientalista, mostrando-se um sujeito preocupado com as questões ecológicas, incentivando 
o desenvolvimento da agricultura e da pecuária local, aconselhando sempre para o seu povo o 
cultivo de vários alimentos, até para a própria subsistência. Dentro dessa esfera praticou 
também, a partir de recursos escassos, a medicina popular, chegando a prescrever remédios 
caseiros, à base de ervas medicinais. 
Dentre os temas suscitados pelo ambientalista, está a questão da seca no nordeste, o 
qual cobra das autoridades políticas ações de combate ao problema climático desta região do 
Brasil. Assumindo um discurso de defesa à natureza, o sujeito revela-se um ser à frente de sua 
época, pois as maiores discussões nesse sentido, só apareceriam anos mais tarde. 
Principalmente no que tange à discussão sobre a situação da seca, visto que ele já considerava, 
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veja que isso há algum tempo, a problemática da seca como falta de interesse político. Até 
hoje é possível ler esses preceitos ecológicos, escritos em árvores e paredes ao redor da colina 
do Horto. Observam-se alguns dos seus preceitos ecológicos, no depoimento (Walker, 2002, 
p. 63-64): 
 
Não derrube o mato nem mesmo um só pé de pau; não toque fogo no roçado 
nem na caatinga; não cace mais e deixe os bichos viverem; não crie o boi 
nem o bode soltos, faça cercados deixe o pasto descansar para se refazer; 
faça uma cisterna no iotão de sua casa para guardar água da chuva; se o 
sertanejo obedecer a estes preceitos, a seca vai aos poucos se acabando, o 
gado melhorando e o povo terá sempre o que comer. Mas, se não obedecer, 
dentro de pouco tempo o sertão todo vai virar um deserto só
. 
 
 
 
 
Foto 5: Preceitos ecológicos do Padre Cícero ao redor do Horto 
 
 
Nesses discursos ambientalistas, o público alvo mais evidente é constituído por 
agricultores rurais, mas é claro que tais discursos não se limitavam a apenas este grupo social. 
Desejava-se atingir o maior número possível de pessoas, inclusive autoridades políticas locais, 
que nada faziam para amenizar alguns problemas da época. 
Dentre os sujeitos encontrados em discursos manifestados pelo Padre Cícero, o mais 
polêmico, sem dúvida, é o de Profeta. Como já foi dito anteriormente, a história do sacerdote 
é repleta de elementos místicos e sobrenaturais, a começar pelo sonho que teve com Jesus 
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Cristo, o qual lhe ordena a cuidar de uma multidão de famintos. Outros discursos serão 
profetizados, e recebidos como verdade incontestável pelos romeiros do Padre. 
Uma de suas grandes previsões é a que ele diz “Juazeiro ainda crescerá tanto e irá ser 
uma cidade tão famosa que a posteridade a julgará; depois da minha morte é que Juazeiro irá 
crescer” (Walker, 2002, p. 35). De fato a cidade não para de crescer, em todos os aspectos: 
territoriais, financeiros, culturais, dentre outros. 
Apesar de muita gente dizer que após a sua morte a cidade de Juazeiro iria ser 
esquecida, ela continua, muito mais hoje do que antes, a se expandir, graças, muito em parte, 
às visitas dos romeiros durante todo o ano. Muitos deles, baseados nesta profecia, resolvem 
fixar residência na cidade após a visita na romaria, outros já vêm com este propósito. 
 
 
 
 
Foto 6: Aos pés da estátua do Padre Cícero a vista panorâmica da cidade de Juazeiro do 
Norte (ao fundo) 
 
 
  Outros temas serviram de elaboração para as profecias, dentre elas, destaca-se a 
profecia de caráter ecológico, no qual o sujeito visionário assusta para os fatos futuros ao 
revelar que “haverá de chegar o tempo, que de quatro pés só ficam na terra cadeira e banco ou 
então algum móvel. Os bichos morrerão tudo no tempo da seca do sol escuro” (Walker, 2002, 
p. 35). Dessa forma, os fiéis eram tomados por um medo, numa visão quase infernal da terra, 
e levados a refletir sobre os atos presentes, ou seja, para a preservação da natureza. Como uma 
leitura apocalíptica dos fatos futuros. Caracteriza-se, assim, o domínio de poder do outro 
através do discurso. 
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  Outra preocupação do Padre Cícero era com os romeiros pobres e famintos, os quais 
chegavam ao Horto procurando alguma forma de subsistência. Alguns conseguiram obter 
alguma coisa, outros porém, ainda sofrem na dura luta de quem não conseguiu se incluir no 
ciclo da economia moderna e vêem seus filhos passarem fome e todo o tipo de exclusão. 
Entretanto, todos os romeiros acreditam que o Padre irá solucionar os problemas 
enfrentados por eles, e que um dia as suas profecias se concretizarão. Diziam os antigos que o 
Padre Cícero profetizou “As pedras do Horto irão virar pão” (Claret, 1988), na esperança de 
ver um dia o Horto, local escolhido para rezar e meditar, longe da fome e da miséria 
enfrentadas pelo seu povo. Ainda é possível encontrar no Horto alguns pedintes de esmolas, e 
muitos sobrevivem, exclusivamente, de doações fornecidas por romeiros e visitantes do local. 
  Esses discursos, ditos proféticos, são alvo de críticas, tanto de estudiosos como de 
pessoas da comunidade descrentes à figura do religioso. Verdadeiros ou não, o fato é que tais 
discursos exercem grande poder sobre os romeiros e devotos, um domínio sobre as suas ações 
éticas e comportamentais. Estes deveriam agir corretamente, com boa conduta moral, pois 
somente dessa forma, o Padre pediria a Deus por eles. 
Um dos grandes dizeres do Padre Cícero, proclamado pouco antes de morrer, é o que 
diz “no céu pedirei a Deus por vocês todos” (Walker, 2002, p. 59), reafirmado, 
cotidianamente, como esperança de uma vida melhor, pois o santo “Padim Ciço” estaria ao 
lado de Deus cuidando de seus fiéis, atendendo os seus pedidos, amenizando as angústias e 
enfermidades da terra. Evidentemente sob a condição de agirem corretamente, de acordo com 
o que o Padre achava moral, ética, bom comportamento. 
  Contudo, o que o povo, miserável de tudo, via no Padre Cícero era o professor, o 
conselheiro, o orientador, o médico, enfim, o “salvador”. A sabedoria dele manifestava-se 
mesmo era na maneira especial como ele dizia as coisas, utilizando-se de uma linguagem 
simples, contrária à usada pelos colegas de batina. 
Cabe, pois, salientar que os discursos manifestados por Padre Cícero devem ser 
estudados de acordo com o seu tempo, pois é no universo histórico e discursivo que estes 
sujeitos significam. É partindo desta perspectiva que os sujeitos sociais, manifestados e 
encontrados nestes discursos, agem em relação com seus espaços. 
A preocupação com a conservação destes discursos se dá pela valorização das 
interpretações dos textos (discursos) produzidos no passado, que, sem dúvida, permanecem 
latentes no presente e, conseqüentemente, nas análises futuras da história ali representada. 
Pela narrativa, pelos relatos, pela memória, os discursos do passado voltam sempre para o 
presente e para o futuro, numa tentativa considerável de manter as tradições, em especial, as 
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tradições orais, como importante veículo de transmissão significativa da cultura de um povo. 
Estas narrativas transgridem temporalmente, mas são sumariamente valorizadas pelas 
tradições. 
    Na verdade não se trata de reaver simplesmente tais discursos, mas de revivê-los. 
Nesse sentido, os sujeitos representados na história tornam-na muito mais viva e dinâmica, 
como deve ser. 
 
 
 
 
2.3 A Tradição dos Benditos e Os Meninos do Horto: Domínio de Uma Memória. 
 
 
 
 
Hoje, Juazeiro do Norte é a maior cidade do interior do Ceará e recebe por ano 
milhares de fiéis, conhecidos como romeiros, para visitar a cidade do Padre Cícero. A cidade 
se desenvolveu graças ao turismo religioso, proporcionado, principalmente, pelas pessoas 
religiosas que peregrinam ao Horto, local onde está situada a estátua do Padre, para agradecer 
as “graças” alcançadas, mas também para pedir “milagres” ao santo protetor. Essas romarias 
criaram uma situação sócio-cultural múltipla, na qual a fé é a expressão maior da religiosidade 
manifestada ali pelo povo. 
O fenômeno do devotamento ao Padre Cícero consolidou-se no progresso geral da 
comunidade. Ao lado deste movimento, desenvolveram-se outras atividades culturais 
paralelas, pelas quais a religiosidade, a cultura, as tradições, etc., se materializam. Por tudo 
isso, as pessoas recorrem muito à temática que envolve a figura do Padre numa tentativa de 
tornar os seus discursos, verdadeiros. Seja pelo discurso publicitário, pelo discurso 
pedagógico, pelo discurso político e pelo discurso representado nos benditos. 
A influência do Padre na cidade de Juazeiro e nas pessoas, residentes e visitantes, se 
concretizou de diversas formas. De acordo com Walker (2004), foi ele quem iniciou a prática 
de usar o rosário da Mãe de Deus no pescoço, hoje é tradição entre os devotos, de todos os 
níveis sociais. Ainda segundo este autor (2004, p. 16), “foi ele quem dinamizou no Nordeste a 
devoção à Nossa Senhora das Dores, padroeira de Juazeiro do Norte, incentivando uma das 
maiores romarias existentes no Brasil”. 
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Padre Cícero também foi o responsável pela vinda da Congregação Salesiana à 
Juazeiro; construiu algumas capelas; incentivou a fundação de jornais; fundou associações de 
empregados do comércio; contribuiu para a construção de muitas escolas. É fato que a sua 
presença foi significativa para a evolução histórica deste município, e muitas de suas ações 
influenciaram as ações diretas das pessoas pertencentes a este grupo social. A história de vida 
de Padre Cícero se entrecruza com as histórias destas pessoas, num processo de relação 
contínua. 
As histórias sobre o Padre Cícero, desde os fatos biográficos, o caso dos milagres, a 
sua relação com a política, a perpetuação de seus ensinamentos, as conseqüências após a sua 
morte e, especialmente, as narrativas sobre as graças alcançadas pelos romeiros, são 
amplamente divulgadas pelo seu povo. Narrativas estas que não se cristalizam no tempo 
histórico, mas permanecem se entrecruzando entre os relatos vividos e narrados por todos que 
participam deste cenário cultural. 
Os meninos e meninas do horto, denominados de benditeiros, surgem como ponto de 
partida para reativação de uma memória narrativa, ou seja, as lembranças do passado que 
ressurgem no presente e que incidirão no futuro os sentidos expostos nesta prática discursiva. 
Contudo, esta memória não existe enquanto particularidade, visto que todo o processo 
narrativo é, naturalmente, coletivo, resultado das relações sociais e históricas sofridas nesta 
comunidade através de vários personagens históricos. 
Sendo os benditos uma narrativa da tradição popular oral, patrimônio, sobretudo, do 
povo trabalhador rural, é perfeitamente aceitável propor que tais textos têm um significativo 
papel social, cuja importância está na idealização de vida de um grupo de pessoas sofridas e 
marginalizadas socialmente. Nesta perspectiva, os benditos entoados em Juazeiro do Norte 
agem, também, como a representação de uma fala deste grupo de pessoas, nos quais “vozes” 
até então esquecidas emergem para significar. 
Acredita-se que a tradição de cantar benditos, ligada às tradições culturais e religiosas 
da Europa, ainda permanece viva nas sociedades modernas, principalmente na cidade de 
Juazeiro, por questões ligadas à força narrativa dos cânticos, nos quais a linguagem, rica em 
criatividade, aponta uma visão de mundo do homem caririense. 
De acordo com o dicionário da língua portuguesa a palavra bendito significa 
abençoado, bom, bondoso, termo condizente com o julgamento dos romeiros sobre o Padre 
Cícero, já que ele teria sido o escolhido de Deus, desta forma, ele seria mesmo abençoado. 
Em Câmara Cascudo, no Dicionário do Folclore Brasileiro, o conceito de bendito é 
mais elaborado. Segundo ele, os benditos são cânticos religiosos que servem de 
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acompanhamento em procissões e em visitas ao Santíssimo. Como gênero textual, apresenta-
se a palavra bendito no início da maioria dos cânticos. Esta característica não se manifesta nos 
benditos de Juazeiro do Norte, já que alguns deles não têm início com a palavra bendito. 
Para o homem simples, o padre parece ser o caminho menor para chegar ao Pai. De 
acordo com Claret (1988, p. 102-103) o padre sonhou que Cristo estava falando para um 
bando de camponeses miseráveis quando, inesperadamente, voltou-se para o jovem sacerdote 
e ordenou: “E você, padre Cícero tome conta deles”. O sonho é tomado pelo sacerdote como 
uma mensagem divina, como uma espécie de missão a ser cumprida. Interpretação semelhante 
a dos fiéis, os quais entendem que o Padre tem uma ligação mais imediata com Deus, e por 
ser bom, abençoado e bondoso, pode receber as graças divinas e transmiti-las a quem segui-
lo. 
Em Juazeiro, o romeiro, ou simplesmente qualquer curioso, que visitar o Horto irá 
encontrar os meninos e meninas cantando os benditos religiosos, os quais são entoados para 
os visitantes interessados em conhecer a história, religião e a cultura local de forma única e 
exclusiva. Esta é uma manifestação que relata a religiosidade e a cultura do povo local, e 
mostra como este grupo social se posiciona face às histórias (re) lembradas por tais cânticos. 
Somente no Horto, ao lado da estátua de Padre Cícero, é possível encontrar esta 
prática, inclusive pela proximidade dos bairros em que residem as crianças benditeiras. Em 
nenhum outro lugar turístico de Juazeiro, como nas praças centrais, em teatros ou qualquer 
outra localidade, é possível observar tal fenômeno. Os benditeiros se concentram, 
exclusivamente, na Serra do Horto, e agem também como guias mirins para os turistas. 
 Ao (re) produzirem os benditos, os sujeitos ali inscritos buscam efeitos de sentidos 
entre os interlocutores, na tentativa de resgatar uma memória do dizer, uma memória histórica 
e coletiva, na qual a figura do Padre Cícero, ou Padim Ciço como é popularmente chamado, é 
reafirmada naquela comunidade à qual pertence(u). Essa idéia pode ser realçada tomando por 
empréstimo o pensamento de Foucault quando diz que “o novo não está no que é dito, mas no 
acontecimento de sua volta”. Dessa forma, uma visão de mundo é revelada, determinada 
ideologicamente, como um conjunto de idéias que certa classe social tem do mundo. 
É a linguagem materializando a historicidade em sujeitos, através de práticas 
discursivas que fazem de homens do cotidiano, como as crianças benditeiras, os romeiros, os 
vendedores ambulantes, etc., se transformarem em sujeitos da história. 
Em Juazeiro do Norte, cantar benditos não é uma atividade profissional, as crianças 
benditeiras ou, os “Meninos do Horto” como são conhecidos, marcam presença diária no 
Horto, local onde está situada a estátua do Padre, a fim de entoar os benditos e participar junto 
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à camada expressiva de visitantes e romeiros que prestam homenagens ao Padre. Todos esses 
sujeitos instaurados nesses papéis veneram a figura de Padre Cícero, e fazem, cada qual ao 
seu modo, a materialização de valores que afirmam e concretizam uma visão de mundo. 
A presença dos meninos no Horto revela os problemas sociais vivenciados por essas 
crianças, como o analfabetismo, a fome e a situação de pobreza das famílias por trás das 
cantigas religiosas. Aliás, uma situação já bem demarcada na época em que o Padre ali residia 
e pela qual lutava contra. 
As crianças benditeiras, muito pobres, começaram a enxergar no romeiro e no visitante 
do local uma potencial oportunidade de manifestar os atos de fé, ali demonstrados por esses 
meninos, os quais começam muito cedo, entre os cinco e seis anos de idade e encerram a 
“carreira” de benditeiro aos onze, no máximo doze anos, alguns estendendo até os treze anos. 
Ao se tornarem adultos, é claro que eles não esquecem os benditos cantados durante 
toda a infância; o que faz com que estes abandonem o ofício de cantador de benditos é a busca 
por trabalho para a própria subsistência e de suas famílias. Se quando crianças têm tempo 
livre para realizar tal atividade, sendo adultos são revestidos de responsabilidades que não 
permitem mais esta liberdade de fazerem o que gostariam. 
A condição adulta é uma nova situação social a que irá pertencer, portanto, novas 
práticas discursivas serão realizadas. Mas como fica o lugar deixado por estas ex-crianças? 
Outras crianças, quase sempre pertencentes á mesma família (irmãos, primos, etc.) ocupam 
esta lugar novo, pelo menos para elas que estão chegando. Dessa forma, a prática permanece 
contínua; viva no seio dessa comunidade. 
Os visitantes do Horto são abordados por um “batalhão” dessas crianças, de maneira 
impetuosa, algumas sujas e famintas, o que assusta muitas pessoas, acostumadas à realidade 
de violência presente no Brasil e no mundo. 
Por vezes, as crianças benditeiras são confundidas com ladrões e sofrem repreensão 
por parte das autoridades que administram o local, sejam elas religiosas ou policiais 
municipais, e até mesmo por parte de alguns visitantes que não gostariam de se incomodados 
num momento de concentração. A propósito, o Horto conta com a segurança diária de dois 
guardas municipais, cedidos pela Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte. 
Em entrevista realizada para o presente trabalho, com o administrador do Horto desde 
1999, o padre italiano Giuseppe Venturelli, ou Padre José, como gosta de ser chamado, 
comenta sobre a opinião da Igreja a respeito dos meninos cantadores de benditos. Ele diz que 
ao chegar ao Horto havia dentre as crianças a “cultura” do assalto, na qual alguns assaltantes 
se infiltravam nesta condição de benditeiro e aproveitavam a situação de multidão para 
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cometerem furtos entre os turistas. Outros meninos diziam querer ser assaltantes quando 
crescessem. Isto o assustou imensamente, principalmente, por se tratar de um lugar de 
religiosidade, onde a calma e a tranqüilidade deveriam ser princípios básicos. 
A prática de cantar benditos para os turistas, apesar de ser vista de forma simpática no 
início, passou a ser considerada como “desculpa” para pedir esmola; algumas crianças faziam 
ameaças, como riscar o carro dos visitantes, entre tantos outros delitos. Esta situação de 
insegurança gerou um desconforto à autoridade religiosa responsável pela segurança do lugar, 
o que ocasionou, conseqüentemente, uma tentativa de, se não acabar por completo, inibir a 
presença constante desses meninos naquele local. 
Com essa realidade nas mãos, o Padre José buscou encontrar soluções para o problema 
e realizou, assim, um projeto de fornecimento de almoço para as crianças de famílias pobres, 
incluindo os pais delas, na esperança de reverter este quadro de miséria. Ainda mais disse 
realizar, constantemente, conversas a fim de orientá-las. No entanto, ele admite que nem a 
Igreja nem a administração do Horto mantêm um projeto social especificamente voltado para 
atender esses meninos, como educação, saúde e moradia. 
Contudo, o Padre José conta que era vontade do Padre Cícero criar uma escola para 
meninos e meninas do Horto, não apenas para as crianças ali residentes, mas, sobretudo, para 
os moradores mais velhos também, os quais na época do sacerdote eram poucos. 
O fluxo maior de moradores próximos só se deu após a morte do Padre. Com o 
aumento do fluxo de pessoas no local, moradores e visitantes, perdeu-se o controle e o projeto 
iniciado pelo Padre foi adiado. Obviamente, estes problemas sociais, principalmente o fato de 
crianças ficarem sem uma atividade de ocupação educacional durante o dia, possibilita a 
geração de outros problemas, com características diferentes e soluções urgentes. 
Perguntado sobre a importância cultural da cantiga dos benditos realizados por aquelas 
crianças, o Padre, também sociólogo, diz que neste âmbito cultural é importante preservar esta 
prática, pois respeita uma linguagem típica daquele povo e lugar, realçando a cultura local. 
Mesmo considerando que a atividade de cantar bendito pode caminhar para um viés de pedir 
esmola, ele acrescenta que se a tirasse seria um empobrecimento para a cultura popular, 
admitindo ser importante não perdê-la. Mas salienta que a prática precisa ser melhorada, 
algumas atitudes são necessárias e urgentes em sua opinião, como o treinamento da voz das 
crianças benditeiras, adequação de roupas, ampliação do vocabulário, entre outras sugestões 
feitas por ele. 
Para tal, os meninos benditeiros contam atualmente com um projeto municipal de 
assistência social denominado Projeto Meninos do Horto. Fundado desde 1993, o projeto visa 
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tirar esses meninos da condição de esmola e para isso, fornece incentivo à escolaridade, já que 
é condição estar matriculado na escola regular para participar do projeto, alimentação, aulas 
de arte, prática de esporte, música, e uma bolsa mensal no valor de 20,00 (vinte reais). Hoje, o 
projeto funciona com duzentas crianças, entre meninos e meninas, e todas sabem cantar os 
benditos religiosos, mas nem todas vão ao horto cantá-los para os romeiros e turistas. 
Sobre a proposta do Padre José de organizar a apresentação dos benditeiros com 
roupas apropriadas, técnica de voz, etc., o Projeto Meninos do Horto realizou, pelo menos 
durante um período. Para tal, foi criado um coral com os benditeiros, na época formado por 
oito crianças, as quais tinham aulas sobre canto, preparação da voz, roupas adequadas, entre 
outras, mas todo esse preparo não foi conservado durante muito tempo. Segundo a 
coordenadora do projeto, Maria Villani Nogueira do Nascimento, por se tratar de um projeto 
municipal, algumas administrações municipais deixaram de subsidiar a manutenção do coral 
e, conseqüentemente, este acabou sendo interrompido. 
O fato é que a prática de cantar benditos no Horto, antes observada cotidianamente, 
hoje só é possível de ser encontrada pelos meninos benditeiros nos fins de semana, pelo 
menos a maior concentração deles, o que favorece muito a assiduidade deles na escola, mas 
perde-se em parte na reativação da memória discursiva de uma cultura local muito importante 
para a preservação dos discursos ali manifestados e para a manutenção da história deste povo. 
A cultura popular local de entoar os benditos está seriamente ameaçada, não somente 
pelo Padre José, que intenciona reduzir a prática para fins educativos, mas pelo projeto 
Meninos do Horto, o qual tenta mantê-los o mínimo possível nas ruas, pelos romeiros ao 
requererem a ausência desses benditeiros, e também por toda esta estrutura social na qual 
estão inseridos. 
Por outro lado, há a esperança de preservação desta prática, a partir de situações em 
que estes mesmos romeiros solicitam a cantoria dos benditos religiosos ou mesmo a 
valorização da comunidade em geral em reconhecer a importância histórica de tal atividade 
cultural. 
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2.4  Os Meninos Benditeiros: Um Ofício Narrativo 
 
 
 
 
  Antes de tudo, é preciso tomar conhecimento sobre quem são as crianças benditeiras e 
como elas agem no dia a dia em Juazeiro do Norte. Ao chegar ao Horto, local onde está a 
estátua do Padre Cícero, os turistas e os romeiros serão abordados, de maneira abrupta, por 
um “batalhão” de meninos e meninas solicitando a permissão destes para cantar um bendito 
religioso. Muitas vezes essa “permissão” solicitada tem apenas a função fática, ou seja, serve 
para iniciar uma conversa entre o benditeiro e o turista, visto ali como um potencial pagador 
para aquela atividade religiosa-cultural. Como se vê na imagem abaixo, os benditeiros se 
aproximam do romeiro pra entoar os benditos. 
  A informação fornecida pela administração do Horto, representada pelo Padre José, 
sobre a quantidade de benditeiros presentes neste local de peregrinação é que há, pelo menos, 
cinqüenta dessas crianças cantando os benditos relacionados ao Padre Cícero e a sua história 
em Juazeiro, especialmente no Horto. 
A informação equivale à resposta dos próprios meninos quando perguntados sobre 
quantos agem ali no Horto, todos são unânimes ao afirmarem a mesma quantidade: em torno 
de cinqüenta crianças. Elas não têm, ao contrário de outras organizações em grupo, um líder, 
que domine tanto as atividades deles, como a demarcação territorial, ou seja, um em espaço 
ali determinado para cada grupo, nem quanto à quantia em dinheiro recebida pelos turistas. 
Esse fato de dominância do grupo não ocorre, todos agem de forma harmoniosa entre si, e 
alguns até dividem o que ganham no dia, seja em forma de alimentação, roupas, e até mesmo 
dinheiro. 
  Uma preocupação corrente é voltada para o nível de educação desses benditeiros, isto 
porque no passado, como eram muito pobres e marginalizados pela sociedade local, muitos 
deles não estudavam, passavam o dia no Horto para ganhar algum “trocado”. 
Hoje, eles continuam pobres e, alguns, ainda marginalizados, contudo o que mudou foi 
a conscientização desses meninos e de suas famílias sobre a importância de estar na escola. 
Atualmente, todas as crianças benditeiras freqüentam a escola, impulsionadas, em 
parte, pelos programas assistenciais do Governo Federal. Por conta disso, o turista que visitar 
o Horto nos dias de semana, principalmente no turno da manhã, geralmente o horário escolar, 
irá se surpreender com a pouca quantidade desses meninos e, por vezes, com a ausência total 
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deles. Agora, somente nos finais de semana é possível encontrar uma quantidade maior dos 
meninos naquele lugar. Segundo o Padre José esse é um aspecto positivo, pois, de certa 
forma, obriga as crianças a buscarem outras atividades de ocupação, voltadas, sobretudo, para 
a educação escolar. 
Os benditeiros do Padre Cícero, ou meninos do Horto, são crianças que entoam os 
benditos para romeiros e turistas que visitam a Serra do Horto em Juazeiro do Norte.  
Algumas dessas crianças são muito novas, a mais nova tem quatro anos e o mais velho treze, 
idade, segundo eles, ultrapassada para cantar benditos, pois, a partir de certa idade os turistas 
não são atraídos como por uma criança de menor idade. 
Esse processo de objetivação do sujeito funciona como “institucionalização” do ser-
sujeito benditeiro, dessa forma, questões referentes à idade adequada para cantar os benditos, 
serem pobres, moradoras das proximidades do Horto, entre outras, determinam quem pode ser 
ou ainda quem pode ocupar a posição de sujeito discursivo nesta comunidade narrativa. 
Justamente pela pouca idade de alguns, a memória que elas têm impressiona, pois é preciso 
memorizar os benditos, muitos deles textos longos, para reproduzirem pela oralidade. 
 
 
 
 
Foto 7: Os benditeiros abordam o romeiro com os cânticos religiosos. 
 
 
Essa é uma questão importante, há uma prática discursiva (religiosa) que são os 
benditos, os quais formam, enquanto cânticos religiosos, uma memória discursiva, e é esta 
memória que identifica o sujeito-benditeiro. 
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No seu trabalho sobre História e Memória, Le Goff explica melhor sobre a relação que 
as duas, a história e a memória, exercem no indivíduo (1996, p. 475): 
 
A evolução das sociedades na segunda metade do século XX clarifica a 
importância do papel que a memória coletiva desempenha. Exorbitando a 
história como ciência e como culto público, ao mesmo tempo a montante 
enquanto reservatório (móvel) da história, rico em arquivos e em 
documentos/monumentos, e a aval, eco sonoro (e vivo) do trabalho histórico, 
a memória coletiva faz parte das grandes questões das sociedades 
desenvolvidas e das sociedades em vias de desenvolvimento, das classes 
dominantes e das classes dominadas, lutando todas pelo poder ou pela vida, 
pela sobrevivência e pela promoção. 
 
 
O contato com a comunidade permitiu comprovar que memorizar ou aprender 
benditos é uma tradição familiar, na qual os mais velhos ensinam aos mais novos e daí por 
diante; dizer este que funciona ali como um discurso “autorizado”, já que é realizado um 
processo de (re) construção de fatos passados e (re) organização do espaço discursivo. Isto 
constitui um processo ritual da palavra, também influente para formar estes sujeitos – 
benditeiros, como exemplifica Foucault (2005) ao dizer que o conhecimento é protegido, 
defendido e conservado por um grupo específico, através de exercícios de memória. 
O saber religioso constitui o saber que “profissionaliza” o sujeito – benditeiro. Para ser 
esse sujeito – benditeiro e receber o seu salário (esmolas) é preciso adquirir “competência”, é 
preciso sujeitar-se às normas de ser – benditeiro, é preciso técnicas de si para ser este sujeito, 
para fixar esta identidade. 
Todos os benditeiros dizem ter interesse em continuar ensinando os cânticos aos 
outros meninos que ficarão no seu lugar quando estes passarem da idade adequada. Eles 
dizem que já fazem isso no dia-a-dia, ensinam aos mais novos os benditos, ao quais servirão 
no futuro de destaque naquela localidade, pois serão não apenas crianças, mas crianças 
benditeiras. 
Contudo, não é apenas no ambiente familiar que a tradição de cantar benditos é 
perpetuada, o contato com outras pessoas da comunidade também influencia na aprendizagem 
e memorização dos cânticos. Benditos estes definidos como lugar que outorga e autoriza os 
discursos ali produzidos, que agem como instrumentos de poder e revestidos dele, através de 
uma “memória social”, fazem meninos pobres ocuparem aquele lugar e nele e por ele se 
tornarem sujeitos delineados pelo oficio narrativo, que não é individual, mas ligado a uma 
memória coletiva. Sobre essa memória coletiva Le Goff acrescenta (1996, p. 476): 
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A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 
individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 
indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia. Mas a memória 
coletiva é não somente uma conquista, é também um instrumento e um 
objeto de poder. São as sociedades cuja memória social é sobretudo oral ou 
que estão em vias de constituir uma memória coletiva escrita que melhor 
permitem compreender esta luta pela dominação da recordação e da tradição, 
esta manifestação da memória. 
 
 
Foi dessa forma, através de uma memória coletiva, que os nove filhos de Maria 
Auxiliadora da Silva se tornaram cantadores de benditos. Dentre eles somente dois, Emanuel 
e Raquel, onze e dez anos respectivamente, continuam cantando. Eles aprenderam os cânticos 
no contato com outros meninos cantadores, não aprenderam com a mãe ou com o pai, como é 
de costume, apesar dela dizer saber alguns benditos, mas o trabalho fora de casa 
impossibilitou um contato maior com os seus filhos para poder “ensiná-los” a cantar os 
benditos. Ela diz ainda que os dois meninos estudam e só vão ao Horto em horário diferente 
ao da escola, e lá ganham algum “trocado” que pode variar entre R$ 0,50 (cinqüenta centavos) 
até R$ 10,00 (dez reais) para cada apresentação, mas ela acrescenta que alguns turistas 
preferem doar alimentos e roupas às crianças benditeiras. É dos cânticos que muitas dessas 
crianças tiram parte de sua sobrevivência como sujeitos sociais. 
Maria Auxiliadora aproveitou a conversa que teve conosco para alertar que “a prática 
de cantar benditos está diminuindo porque incomoda alguns turistas”, fato que ela lamenta, 
pois o que os meninos e meninas fazem no Horto “é uma tradição e mantém viva a história do 
Padre Cícero”. Depoimento este que reacende a presença de uma memória coletiva, 
configurando a importância de cantar benditos nesta localidade para fins de perpetuação da 
história do Padre e dos discursos religiosos produzidos em Juazeiro. 
Nesse cenário são os romeiros quem representam, em grande parte, a platéia mais 
participativa dos cânticos dos meninos benditeiros, já que os benditos por eles entoados falam 
sobre a vida de Padre Cícero e de outras figuras religiosas muito devotadas em Juazeiro, como 
a de Nossa Senhora das Dores. Contudo, essa atividade religioso-cultural só se manifesta do 
lado de fora do Horto, pois as crianças não têm permissão por parte da administração local 
para freqüentar os demais ambientes, como a antiga residência do Sacerdote, onde atualmente 
funciona um Museu em homenagem ao Padre. 
 




[image: alt] 
66
 
 
Foto 8: Antiga residência do Padre – atualmente Casarão do Padre Cícero, onde 
funciona um museu e a sede administrativa do Horto. 
 
 
Ao contrário de outros narradores de histórias, os benditeiros não alteram totalmente 
os benditos populares, eles repetem os vários cânticos como “ladainhas”, o que não 
descaracteriza o seu empenho, a técnica, o estilo e o talento observados na repetição. Recursos 
mímicos, alteração de voz, bem como a personalidade do benditeiro são efeitos da técnica de 
si, assim explicadas por Foucault (1997, p. 109): 
 
Os procedimentos, que sem dúvida, existem em toda civilização, 
pressupostos ou prescritos aos indivíduos pra fixar sua identidade, mantê-la 
ou transformá-la em função de determinados fins, e isso graças às relações 
de domínio de si sobre si ou de conhecimento de si por si.  
 
 
Os recursos expressivos dessa fala se concretizam no gesto e no olhar, mas, sobretudo, 
num “acolhimento” do trabalho comum, na convivência entre os indivíduos que participam 
dessa prática discursiva, a maior parte destes espectadores (romeiros, turistas e curiosos) têm 
condições de vida muito semelhantes às dos benditeiros. Mas para que tais estratégias se 
completem é necessária uma escuta participante, seja por parte do romeiro, do turista ou de 
um visitante que realiza a escuta dos benditos. 
Certeau (1994, p. 166) fala que “o ouvido apurado sabe discernir no dito aquilo que aí 
é marcado de diferente pelo ato de dizê-lo aqui e agora, e não se cansa de prestar atenção a 
essas habilidades astuciosas do contador”. Isto quer dizer que essa presença obrigatória de 
uma platéia reafirma as condições de produção dos discursos religiosos em Juazeiro. 
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Dessa forma, como ser projetado num tempo e num espaço, orientado socialmente, o 
sujeito situa o seu discurso em relação ao discurso do outro, visto não só como o destinatário, 
para quem planeja e ajusta a sua fala, mas que também envolve outros discursos ditos na 
história, aqui resgatados (BRANDÃO, 2005). 
Walter Benjamin (apud LIMA, 1985, p. 56) descreve essa relação entre o contador de 
histórias (nomeado por ele de narrador) e o papel do outro, fundamental na constituição do 
significado, de quem escuta, no discurso: 
 
 (...) narrar histórias é sempre a arte de as continuar contando e esta se perde 
quando as histórias já não são mais retidas. Perde-se porque já não se tece e 
fia enquanto elas são escutadas. Quanto mais esquecido em si mesmo está 
quem escuta, tanto mais fundo se grava nele a coisa escutada. No momento 
em que o ritmo do trabalho o capturou, ele escuta as histórias de tal maneira 
que o dom de narrá-las lhe advém espontaneamente. (...) 
 
 
Nesse sentido, o homem aprende como ver o mundo pelos discursos que assimila ao 
longo de sua vida e, muitas vezes, reproduz esses discursos em sua fala. Visto que o sujeito é 
essencialmente histórico, há um resgate também histórico, através da linguagem. Ao dizer que 
sua fala é um recorte das representações de um tempo histórico e de um espaço social, 
Brandão (2005) articula a noção de sujeito ideológico. 
Os benditeiros, como enunciadores, reproduzem de forma inconsciente o dizer de seu 
grupo social, os quais aprendem os cânticos com os pais, que aprenderem com os seus pais, e 
daí em diante, de acordo com as tradições culturais daquela comunidade. Isso quer dizer que a 
linguagem e o discurso condensam e refletem as práticas sociais, governadas pelas formações 
ideológicas, neste caso, manifestadas através desta linguagem própria e original. Sobre essa 
relação entre o sujeito (narrador) e a comunidade (narrada), Bosi (1994, p. 90) discorre: 
 
Entre o ouvinte e o narrador nasce uma relação baseada no interesse comum 
em conservar o narrado que deve poder ser reproduzido. A memória é a 
faculdade épica por excelência. Não se pode perder, no deserto dos tempos, 
uma só gota da água irisada que, nômades, passamos de côncavo de uma 
para outra mão. A história deve reproduzir-se de geração a geração, gerar 
muitas outras, cujos fios se cruzem, prolongando o original, puxados por 
outros dedos. 
 
 
  A linguagem desenvolvida pelos benditeiros é também baseada na idéia de poder e 
resistência, também encontradas na linguagem de Padre Cícero. Os estudos de Foucault (apud 
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ARAÚJO, 2001, p. 121) explicam que o homem busca dominar o outro, principalmente, 
através da linguagem “instaurada por práticas discursivas, epistêmicas, disciplinares, que 
objetivam o homem e por práticas que o subjetivam, sujeitando-o à verdade”. Acrescenta: 
 
O discurso verdadeiro, que a necessidade de sua forma liberta do desejo e 
libera do poder, não pode reconhecer a vontade de verdade que o atravessa; 
e a vontade de verdade, essa que se impõem a nós há bastante tempo, é tal 
que a verdade que ela quer não pode deixar de mascará-la. (ARAÚJO, 2005, 
p. 20) 
 
 
Essa noção de verdade vai variar de acordo com as ideologias encontradas em 
determinados grupos sociais, e, por não ser única e absoluta, justifica as variações de 
conceitos sobre ela encontrados na sociedade. Bosi realça essa noção de verdade, ao dizer que 
(2003, p. 65): 
 
Qual versão de um fato é a verdadeira? Nós estávamos e sempre estaremos 
ausentes dele. Não temos, pois, o direito de refutar um fato contado pelo 
memorialista, como se ele estivesse no banco dos réus para dizer a verdade, 
somente a verdade. Ele, como todos nós, conta a sua verdade. 
 
 
No entanto, a verdade que prevalece é a dos grupos sociais dominantes, dotados de 
poder, seja econômico, ideológico ou de outros fatores sociais. No entanto, para todo ato de 
dominação, Foucault diz que há atos de resistência, caracterizando assim as relações de poder 
na sociedade. 
  Analisando por esse ângulo, o que os benditeiros fazem é, justamente, resistir. Após a 
divulgação do caso de “milagre”, no qual a hóstia fornecida por Padre Cícero à beata Maria de 
Araújo transforma-se em sangue, ele sofre grande pressão por parte da Igreja Católica para 
desmentir os fatos ocorridos. Apesar de serem considerados falsos, ou ainda, como uma 
tentativa para atrair fiéis, os “milagres” são desacreditados pela igreja, mas são tomados como 
verdadeiros, e o seu povo assim o fez. 
  Ao proclamarem os cânticos religiosos, os benditeiros resistem à verdade imposta pela 
Igreja, a verdade de “santo impostor”. O que esses meninos fazem, ao realizarem os benditos 
narrando histórias sobre o Padre, é justamente obedecer a um pedido do próprio sacerdote. 
Nesta situação, então, é possível observar as relações de poder e de resistência na 
linguagem, visto que os discursos do Padre exercem um poder sobre os benditeiros, que por 
outro lado resistem à verdade imposta pela Igreja Católica. Nos Excertos do Testamento do 
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Padre Cícero (Claret, 1988, p. 16-17), o padre declara sua vontade, recebida como ordem 
suprema pelos fiéis, sobre a importância de perpetuar os seus atos e ensinamentos: 
 
 
(...) Estou certo de que, quando se fizer a verdadeira luz sobre esses fatos,  
meu nome realçará limpo, como sempre foi. Faço estas declarações para 
que os que me sobreviverem fiquem cientes (porque perante Deus tenho a 
minha consciência tranqüila) de que a minha vida, quer como homem quer 
como sacerdote, nunca graças a Deus, cometi um ato de desonestidade (...) 
Aproveito o ensejo para pedir a todos os moradores desta nossa terra, o 
Juazeiro, muito espacialmente aos romeiros, que depois da minha morte não 
se retirem daqui nem a abandonem; 
Insistindo, peço, como sempre aconselhei, que sejam bons e honestos, 
trabalhadores e crentes, amigos uns dos outros e obedientes e respeitadores 
às leis e autoridades civis e da Santa Igreja Católica Apostólica Romana, no 
seio da qual, tão somente, pode haver felicidade e salvação (...) 
 
 
É possível observar que, através da linguagem de pregação religiosa, há uma tentativa 
de dominação do outro, de impor a verdade, neste caso, a verdade da Igreja Católica, para 
controlar os fiéis e as pessoas daquela comunidade. Quando afirmamos que os benditeiros 
resistem, estamos falando da resistência à idéia de “santo impostor”, posto que o milagre 
atribuído a ele não foi acredito pelo Igreja Católica até hoje. 
As crianças, ou seus discursos, resistem às verdades de descrença em relação ao Padre, 
para tal obedecem aos seus ensinamentos, às suas vontades e aos atos de fé. Buscam resgatar, 
historicamente, dia a dia, a figura religiosa do Padre, desta vez manifestando as suas vontades 
de verdade, isto porque, como já foi dito a verdade não é absoluta, é histórica e social, por 
isso Foucault a denomina como vontade. Dessa forma, é que chamamos de resistência o 
discurso desses benditeiros. 
  Esses sujeitos, narradores históricos, inseridos numa formação discursiva, são 
interpelados pela ideologia, que de acordo com Althusser “representa a relação imaginária de 
indivíduos com suas reais condições de existência” (apud Brandão, 1997, p. 24). Para ele, a 
existência da ideologia é material porque se concretiza nas práticas e rituais, nos atos 
concretos, operando a transformação dos indivíduos em sujeitos. 
Neste caso, os benditos se materializam enquanto ideologia e cultura, passadas através 
do ritual que é cantar os benditos, desde a aprendizagem, a abordagem ao espectador, até o 
reconhecimento social de prática religiosa e cultural. 
Vista dessa forma “a ideologia faz parte, ou melhor, é a condição para a constituição 
do sujeito e dos sentidos” (Orlandi, 2003, p. 46). Para pensarmos nos benditeiros nessa 
perspectiva, pensamos, igualmente, que estes sujeitos, determinados ideologicamente, 
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também são determinados pela linguagem. Ora, se ao (re) produzirem todo um discurso 
histórico, carregado de ideologias, evidentemente (re) significam e (re) interpretam novos 
sentidos a cada dizer. 
Em Juazeiro, é possível detectar este imaginário, ou ainda, a herança cultural de uma 
memória histórica, nestes benditos, nos quais há a presença rica de fatos passados e, por que 
não dizer, lendários. Le Goff chama a atenção para a questão (1996, p. 477): 
 
A memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura 
salvar o passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de 
forma a que a memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão 
dos homens. 
 
 
  A Análise de Discurso, de orientação francesa, vai então montando e revelando a visão 
de mundo dos sujeitos inscritos na história, dentre uma discursividade. É obrigada a voltar-se 
para o sentido e para as condições em que esses sentidos se operam numa formação 
discursiva. Na medida em que os sentidos se constituem, através da materialização nas formas 
lingüísticas, o caráter histórico no discurso dos benditeiros é determinado historicamente. 
Ao falarmos desta história determinada socialmente, não aquela oficial dos livros, 
vista como fragmentária e incompleta, mas àquela que vem de procedimentos comunicativos 
da sociedade, ouvindo as várias “vozes” que o povo reproduz ao longo de suas vidas, significa 
que os benditeiros, enquanto agentes históricos, constroem a sua versão dos fatos vividos. 
De acordo com Gregolin (2001, p. 26), citando Bakhtin, os sentidos encontrados nos 
discursos são passíveis de interpretação porque tem um modelo que a sociedade reconhece e 
aceita: 
 
A comunicação social depende da circulação dos sentidos e  a sociedade e 
os textos permitem a comunicação porque cristalizam os sentidos em uma 
forma específica. Essa cristalização, cujas regras são conhecidas dos 
participantes de uma comunidade, permite a intercompreensão e faz surgir a 
heterogeneidade tipológica que harmoniza as várias vozes sociais (...) 
 
  Entretanto, os benditos cantados em Juazeiro do Norte não têm o Padre Cícero como 
tema exclusivo, outras entidades religiosas são enaltecidas nos cânticos, dentre elas, a 
Padroeira da cidade, Nossa Senhora das Dores e Nossa Senhora das Candeias. Estas são 
figuras muito devotadas pelos romeiros do Padinho Ciço, possivelmente com o mesmo fervor 
com que rezam ao santo, pelas quais os benditeiros se valem e clamam em seus cânticos 
sacros. 




 
71
Analisando a estrutura tipológica desses textos, verificamos a importância de situar o 
discurso em relação à estruturação de um modelo, fruto de cristalização de um 
funcionamento. Como esses cânticos não têm origem conhecida, apesar de a literatura oficial 
remetê-la ao período da Idade Média, acredita-se que os benditos são frutos da criativa 
religiosidade popular brasileira. Podemos observar algumas de suas características, como a 
louvação aos santos e pedido de misericórdia no exemplo a seguir, um dos benditos mais 
populares do Padre Cícero, reconhecido como Hino dos Romeiros (Grangeiro, 2002, p. 100): 
 
Bendito e Louvado seja 
A luz que mais alumeia 
Me valha, meu padrinho Cícero 
E a mãe de Deus das candeias. 
 
  A repetição da palavra “bendito” é uma das características tipológicas desse tipo de 
texto religioso. E é facilmente identificado como tal pela sociedade. Dentre os benditos 
cantados em Juazeiro destacam-se: Minha Santa Beata Mocinha, Tirei a chave da Porta, 
Juazeiro é terra santa,  Julho (um dos mais lembrados), De Juazeiro (outro de grande 
destaque), e, O que caminha tão longe. Estes são os títulos dos benditos populares 
comumente apresentados naquela comunidade. Um desses modelos de bendito, narra fatos da 
biografia do Padre, envolvendo o benditeiro, tomado agora como narrador, com o público 
ouvinte, no caso os romeiros: 
 
Eu vou cantar um bendito, agora que me lembrou 
A mãe de Padinho Cícero, ela se chama Quinô! 
Ela se chama Quinô, Maria da Conceição! 
O filho dela chama Padinho Ciço Romão! 
 
  A partir destes exemplos fica claro o caráter histórico deste discurso, revelando 
sujeitos e ideologias ligadas à tradição de uma comunidade. É evidente que, nestes discursos, 
“espaço em que emergem as significações” (Brandão, 2004, p. 42), os efeitos de sentidos 
produzidos nesta comunidade narrativa tem uma enorme importância na configuração 
histórica desta localidade. 
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Há discursos que incidem fora do contexto narrativo religioso, traduzindo, 
possivelmente, a incorporação de valores, que por força histórica, consolidaram-se na 
comunidade para firmar uma ética. 
No caso dos benditos de Juazeiro as condutas morais estão ligadas às de caráter 
religioso, sendo algumas delas transmitidas nos próprios cânticos, especialmente as que 
relembram o modelo ideal de agir socialmente. Do contrário, o sujeito poderá sofrer graves 
conseqüências sociais e quem sabe, espirituais. De acordo com Araújo (2001, p. 115) essa 
idéia retoma o conceito de panóptico, encontrado em Foucault, no qual a vigilância sobre o 
outro exerce poder e controle: 
 
 
As instituições disciplinares podem assim esquadrinhar os comportamentos, 
objetivá-los e, ao mesmo tempo, com isso, produzir um saber pela 
observação rigorosa, pelo registro individual e detalhado das condutas. 
 
  Pode-se perceber, contudo, que a região em estudo, mantém vivo um universo popular 
por via de memória, não de caráter individual, pois não é, todavia instaura-se no social, no 
comunitário, e abriga-se no interior de uma tradição. Memória esta que resgata um passado 
cada vez mais revisitado, seja por estudiosos, seja por curiosos no assunto ou pelos 
benditeiros e romeiros. 
Também como seguidores de um personagem histórico, os benditeiros, retomam a 
figura do Padre Cícero como memória histórica de fatos passados, através dos ensinamentos, 
de sua religiosidade, sua “santidade”, enfim, repassados cotidianamente pelos benditos 
populares. 
É pela fé que os romeiros o cultuam e fazem a continuidade da sua história e do lugar 
que o fez sujeito. Sempre baseados em seus ensinamentos, não apenas uma cidade foi 
transformada, mas toda uma história local é reafirmada, na qual as pessoas envolvidas 
acreditam num Ser Supremo, capaz de mudar os destinos e as angústias das vidas humanas. 
  Como vemos, as tradições no Cariri, especialmente às referentes ao Padre Cícero 
permanecem latentes. De acordo com Brandão (2004, p. 104) “o homem se faz sujeito, não 
um sujeito ideal e abstrato, mas um sujeito concreto, histórico, porta-voz de um amplo 
discurso social”. Nestas condições, não é possível pensar estes sujeitos destituídos de uma 
ideologia, marcada historicamente, e nem de uma verdade, mesmo sendo transitória, mas é a 
verdade que tomam para si, para conseguir driblar as necessidades reais de sobrevivência. 
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Mais do que narrar a história religiosa de Juazeiro, os benditeiros agem como sujeitos, 
inscritos na história, agentes de uma missão, construindo e interpretando os sentidos, que se 
transformam cotidianamente, envolvendo toda a comunidade local. Esses benditeiros fazem 
parte dessa história que se perpetua. 
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3 OS SUJEITOS BENDITEIROS: PORTA-VOZES DO DISCURSO 
RELIGIOSO 
 
 
As palavras falam com outras palavras. Toda palavra é sempre 
parte de um discurso. E todo discurso se delineia na relação com 
outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam na memória. 
 
Eni. P. Orlandi 
 
 
 
3.1 A MEMÓRIA CANTADA: DISCURSO RELIGIOSO DO PADRE CÍCERO 
 
  Entre os discursos manifestados na questão religiosa de Juazeiro do Norte, destaca-se 
o discurso religioso, seja na representação das “vozes” dos romeiros, dos benditeiros, dos 
historiadores, ou daqueles que, de uma forma ou de outra, (re) lembram o Padre Cícero e os 
seus discursos em dizeres atuais. 
Em Juazeiro, as práticas discursivas, ligadas quase totalmente à figura deste religioso, 
indicam a forte relação que existe entre o sacerdote e o povo daquele local, mas também com 
outros povos que migram de seus lugares de origem para a cidade que o Padin consagrou 
como sua. Prova disto é a prática local de dar nome às pessoas de Cícero e Cícera, em 
homenagem ao santo, mas também os títulos de estabelecimentos comerciais que fazem 
apologia à religiosidade marcante no nome Padre Cícero. 
Nesse sentido, o discurso religioso em Juazeiro do Norte se manifesta em várias 
instâncias, nos nome de pessoas, em lojas, hotéis, lugares de lazer, praças, avenidas, entre 
outros, o que possibilita a materialização desta religiosidade latente entre os sujeitos 
envolvidos nesta atividade discursiva. 
  Se considerarmos que o homem sempre tentou dominar o seu semelhante através da 
linguagem, como elemento de poder, ele o fez principalmente através das práticas religiosas, 
uma das ações mais antigas da humanidade. 
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De fato, desde sempre o homem reconhece na religião uma proteção contra as 
intempéries, e isso reafirma o “poder” que ela tem sobre os indivíduos, podendo, inclusive, 
servir de ligação entre o plano terrestre (do pecado) e o plano celestial (da salvação). Mas se a 
religião é tão importante para o homem, qual é mesmo o significado desta palavra? Segundo 
Chauí (2004, p. 253): 
 
A palavra religião vem do latim religio, formada pelo prefixo re (“outra vez, 
de novo”) e o verbo ligare (“ligar, unir, vincular”). A religião é um vínculo. 
Quais as partes vinculadas? O mundo profano e o mundo sagrado, isto é, a 
natureza (água, fogo, ar, animais, plantas, astros, pedras, metais, terra, 
humanos) e as divindades que habitam a natureza ou um lugar separado da 
natureza. 
 
No dicionário da língua portuguesa, o dicionarista Aurélio Buarque elenca outras 
definições para a palavra religião, que dentre outras, significa: 
 
 1.Crença na existência de uma força ou forças sobrenaturais, considerada(s) 
como criadora(s) do Universo, e que como tal deve(m) ser adorada(s) e 
obedecida(s). 2. A manifestação de tal crença por meio de doutrina e ritual 
próprios, que envolvem, em geral, preceitos éticos. 3. Virtude do homem que 
presta a Deus o culto que lhe é devido. 4. Reverência às coisas sagradas. 5. 
Crença fervorosa, devoção, piedade. 
 
  Se a religião, segundo o dicionarista, significa a crença numa força sobrenatural, a 
qual deve ser adorada e obedecida, esta idéia é extensiva às forças naturais, ou seja, às pessoas 
reais que levando uma vida de adoração e obediência aos ensinamentos de Deus são 
reconhecidas, pela Igreja e pelo povo, como pessoas religiosas e, portanto, merecem a 
reverência como tal. 
Segundo a AD francesa, o discurso religioso se inscreve numa situação social 
religiosa, no aparelho ideológico denominado Igreja. Em geral, a noção de religião está 
mesmo muito ligada à instituição, e no caso dos discursos religiosos de Juazeiro está 
vinculada aos dizeres de Padre Cícero, que se converteu na ligação mais evidente com os 
discursos da Igreja Católica. 
Mesmo com a perseguição da Igreja Católica, sofrida no caso dos milagres de 
Juazeiro, Padre Cícero questionado se acreditava nos mesmos, respondeu: “sou obrigado a 
dizer que é verdade porque fui testemunha muitas vezes. Não posso duvidar, porque vi muitas 
vezes” (Walker, 2004, p. 16-17). O fato de ele acreditar no milagre não é maior do que a sua 
obediência à doutrina católica, já que nunca abandonou os ensinamentos da Igreja Romana, 
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mesmo depois dos milagres serem desacreditados pelo Santo Oficio, como reafirma Walker 
(2004, p. 17): 
 
Já declarei e torno a declarar que, uma vez que a Suprema Congregação do 
Santo Oficio os condenou e reprovou, eu os condeno e reprovo, obedecendo 
sem restrição nem reserva a sua decisão e decretos, como filho submisso e 
obediente da Santa Igreja. 
 
Enquanto instituição, a religião determina uma doutrina que lhe é própria, e por ela 
impõe normas e condutas, transmitidas de geração a geração, as quais os homens, ditos 
religiosos, terão que se submeter e cumprir, do contrário sofrerão as conseqüências aos 
desvios cometidos. Esta idéia é realçada a partir do momento em que os devotos do Padre 
Cícero, dotados de uma fé, escutam e acreditam na “verdade” religiosa, a qual, neste caso 
específico, é proferida pela “voz” do próprio Padre, principalmente através dos sermões e das 
histórias narradas sobre ele. Significa dizer que estes sujeitos religiosos (romeiros, 
benditeiros, etc.) dão à Igreja, através de Padre Cícero, o status de representação de Deus na 
terra. 
  É certo que no caso das crianças benditeiras do Horto, a doutrina religiosa da Igreja 
Católica, bem como as condutas e a fé no Padre Cícero e nas demais divindades citadas na 
situação ali manifestada, ocorre de forma puramente oral, ou seja, o conhecimento deles em 
relação às histórias do religioso e do lugar é transmitido para as outras pessoas oralmente 
através dos benditos religiosos. Neste tipo de linguagem, a palavra tem o papel fundamental, 
de construir e transformar o mundo a cada dizer, a cada (re) lembrança dos fatos passados. 
  Os fatos de Juazeiro apontam na direção de que os discursos ali presentes não são 
homogêneos, originais, ao contrário, dentro deste campo discursivo religioso, várias “vozes” 
são ouvidas, mas destacam-se sempre duas: de um lado a Igreja oficial e do outro os 
benditeiros, os romeiros, os devotos, enfim. Esta dualidade foi vivida pelo próprio sacerdote, 
como representante oficial da Igreja Padre Cícero instituía em seus sermões a doutrina 
católica, por outro lado manifestava outros dizeres dissonantes com este discurso oficial. 
Exemplo disto são os discursos de caráter político que produziu ao longo da vida. 
Há ainda sobre o Padre Cícero uma particularidade. Os sentidos produzidos pelos seus 
discursos provocaram um efeito contrário ao que se pensava, ou seja, de contradição e 
incoerência. O que se configurou nesta relação dual de discursos foi o entendimento por parte 
do povo (romeiros) de que ele, como um santo, se constituía a mediação entre o plano da terra 
e o plano do céu, quer dizer, a ligação possível entre os pecadores e Deus. Apesar de o próprio 
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sacerdote afirmar que “Deus é o Criador de todas as coisas, ainda as mínimas, é Autor 
absoluto de todo o bem e de toda a graça. Só Deus nos basta” (Walker, 2004, p. 8). 
Neste sentido, o sonho que Padre Cícero teve no qual Jesus Cristo lhe apareceu e 
mostrando-lhe uma multidão de famintos ordena-lhe: “Padre Cícero, tome conta deles”, 
funciona como a confirmação de que ele é um escolhido de Deus na terra. Sobre o efeito que 
este sonho pode ter provocado no sacerdote e na narrativa religiosa de Juazeiro, explica Chauí 
(2004, p. 256): 
 
Há religiões em que Deus revela verdades aos seres humanos sem fazê-los 
sair de seu mundo. Podem ter sonhos e visões, mas o fundamental é ouvir o 
que a divindade lhes diz, porque dela provém o sentido primeiro e último de 
todas as coisas e do destino do mundo. O que se revela não é a verdade do 
mundo através da viagem visionaria a um outro mundo: o que se revela é a 
vontade de Deus, na qual o crente confia e cujos desígnios ele cumpre. 
 
 
Assim sendo, Padre Cícero passa a ocupar o lugar de representante de Deus na Terra, 
atendendo e cumprindo os pedidos Dele. Contudo, apesar do sacerdote ser tomado como santo 
e porta-voz de Deus na terra, a hierarquia religiosa permanece exatamente como ensina a 
doutrina católica. O lugar de superioridade ainda é determinado a Deus, a maior divindade 
religiosa, o Criador do mundo, e o homem, mesmo sendo um sujeito interpelado por uma 
força superior a ele, é somente a criatura. 
No discurso religioso de Padre Cícero, esta hierarquia religiosa é claramente 
delimitada, pois este sujeito reconhece que somente Deus é capaz de ordenar, mandar, e 
também salvar. O próprio religioso falou sobre esta relação, ao dizer que “Deus está no céu; 
eu não sou Deus” (Claret, 1988, p. 105). 
Então, se o Padre tem o poder de mudar o curso da história de algumas pessoas, o faz 
porque assim Ele o permitiu e assim o quis. Entretanto, para os romeiros e devotos, Padre 
Cícero, como mediador entre o plano terrestre e o plano celestial, detém a competência para 
alterar a condição de perdição para a salvação. 
Para entender como os sentidos produzidos nos discursos religiosos em Juazeiro do 
Norte se manifestam, tomar-se-á o exemplo dos benditos religiosos entoados na Serra do 
Horto, pelas vozes dos meninos benditeiros. Esta será a preocupação seguinte. 
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3.2 OS BENDITOS POPULARES: VOZES DE HISTÓRIA DO PADRE CÍCERO 
 
 
 
 
  Em Juazeiro do Norte os benditos religiosos são cantados diariamente pelas crianças 
benditeiras na Serra do Horto, lugar onde está localizada a estátua de Padre Cícero e aonde 
ocorrem as maiores homenagens a este “pastor” do povo nordestino. 
Nestes discursos considerados sagrados pelos devotos são revelados dados importantes 
da história de vida do sacerdote, mas também através dele ocorre a materialização da cultura 
religiosa deste grupo social. 
  Para fins de demonstração dos benditos populares narrados mais comumente pelos 
meninos benditeiros de Juazeiro foram selecionados seis modelos dos benditos entoados ao 
redor do Horto. A escolha se deu a partir do resultado de uma investigação, na qual ficou 
evidente a ocorrência maior dos seguintes benditos: Julho,  Minha santa Beata Mocinha, 
Juazeiro é terra santa, Tirei a chave da porta, O que caminha tão longe e De Juazeiro, os 
quais serão analisados nesta ordem. A seqüência de apresentação dos cânticos não segue um 
motivo de ordem qualquer, ela aconteceu por força aleatória. 
  É verdade que os modelos de benditos existentes nesta comunidade não ficam 
limitados ao número de seis, na realidade existem muitos mais. Contudo, alguns deles caíram 
em desuso pelos benditeiros, seja por questões de esquecimento ou até mesmo porque alguns 
deles nem chegaram a aprender os cânticos mais antigos, especialmente os que estão 
relacionados à época de Padre Cícero. Como outros benditos são muito longos, do ponto de 
vista estrutural do texto, principalmente para os benditeiros menores, na faixa etária entre os 
quatro, seis e oito anos de idade, alguns deles não conseguem memorizá-los tão facilmente, e 
assim, os benditos mais antigos vão sendo deixados à margem, a partir de uma seleção, quase 
inconsciente, feita por essas crianças. 
  Nas várias entrevistas realizadas com os benditeiros ao longo da pesquisa constatou-se 
que os seis modelos mais cantados eram exatamente aqueles anteriormente citados, no 
entanto, a freqüência maior dos benditos eram os de denominação Julho e De Juazeiro; os 
dois são os benditos mais longos, na perspectiva estrutural de texto, entoados pelas crianças e 
ambos retomam aspectos históricos da vida de Padre Cícero e da cidade de Juazeiro do Norte. 
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Para entender os benditos, o ouvinte – participante deve estar a par das questões 
históricas envolvidas na relação entre sacerdote – Juazeiro, sem este conhecimento prévio o 
romeiro/visitante poderá ficar sem entender mais profundamente os sentidos produzidos 
nestes discursos religiosos. 
  Outra questão importante a ser citada é como os cânticos selecionados foram colhidos 
para análise, já que todos são produzidos unicamente na forma oral; somente através da fala 
os benditos são cantados. Eles foram coletados com o uso do gravador de voz, nos momentos 
em que os benditeiros se dirigiam aos romeiros/turistas para, após a permissão destes, 
entoarem os cânticos. 
Desta forma, após várias visitas ao Horto, os benditos foram gravados e transcritos 
grafematicamente, ou seja, com tentativa de tradução mais aproximada do real. 
Embora apresentem em suas falas variações consideráveis, de tom, de volume de voz, 
de pronúncia, ou mesmo variações de aspectos gramaticais nos textos, como a ausência de 
concordância (nominal e verbal), acréscimo de palavras, entre outras, os benditeiros parecem 
reproduzir esses discursos de maneira fiel entre eles. 
Há uma intenção por parte deles em conservar os benditos exatamente como o 
Padrinho deles ordenou no passado. Apesar de parecer evidente que tais variações ocorram, 
inclusive pela diversidade de idade entre os meninos, o que o ouvinte entenderá, pelo menos 
no início da escuta, é que se trata de uma espécie de coral improvisado, sem maiores 
elaborações, mas que funciona num ritmo próprio e criativo desse grupo de meninos 
cantadores de benditos. Todas essas circunstâncias agem a partir de formações discursivas, 
indispensáveis à produção dos discursos, inclusive dos discursos produzidos pelos 
benditeiros. 
Após o entendimento da manifestação lingüística por um viés interlocutivo, 
especialmente neste caso, entre quem produz o bendito e quem o escuta, é possível observar 
como os sentidos se configuram nesta prática verbal, determinada histórica e socialmente. 
Com esta cena enunciativa em mente, mediatizada pelos sujeitos ali instaurados é que se 
apresenta o primeiro bendito, denominado Julho. 
Antes disso, é preciso entender que os benditos estão divididos em blocos, cuja 
distribuição se deu por causa das pausas na voz dos benditeiros, e serão chamados de estrofes 
nas análises. Quanto ao uso de formas como (2x) ou (3x) significa que aquelas frases foram 
reproduzidas duas ou três vezes, numa espécie de refrão dos cânticos. Observe a seguir o 
primeiro bendito selecionado. 
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TÍTULO: JULHO 
 
Em julho de 34 
No dia 20 do mês 
Às sete horas da noite 
Um pouco antes talvez 
Se via meu Padim Ciço 
Pela penúltima vez 
Falou com voz poderosa 
Dizendo “agora eu preciso 
Me operar dos meus olho, por isso dou esse aviso” 
Se você não me vê mais 
Até o dia de Juízo. 
 
Oh meu amado romeiro 
Louvem a Deus nas alturas 
Nosso Senhor tá chamando o nome das criatura 
De um a um vai levando 
Escuras das alma pura 
Botou as mãos para o céu 
Tocou em seu coração 
Fez uma cruz para o mundo rezando a oração. 
 
Naquele sinal ensinava 
Quando botava a benção 
Dizendo meus amiguinho 
Preciso me arretirar 
Porque minha Mãe das Dores já vai mandar me chamar 
Levo saudade de todos 
Adeus meu santo lugar 
Adeus santa igrejinha aonde eu mais celebrei 
Subi na Serra do Horto, lugar que eu tanto amei. 
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Se passaram poucos dias 
Quando ninguém respirava 
Pelas ruas da cidade 
Uma noite se apagava 
Aguardou dia 20 de julho 
Meu padinho vai respirar 
Era uma estrada de luz 
Seguida pra outra vida 
Adeus e peça a Deus por nós, 
Pessoas e terra querida. 
 
Deixando muita saudade 
Depois da despedida 
O céu cheio de alegria 
Até no céu os anjos cantaram 
Na hora que ele morreu 
O povo ficou de luto 
A cidade escureceu 
Meu Padin está no céu 
Junto a Nossa Senhora e do Coração de Jesus (repetem 2x) 
 
 
 O bendito Julho, um dos mais longos, recupera em várias passagens alguns dizeres do 
Padre Cícero, como uma “voz” do sacerdote emprestada aos cânticos religiosos. Esta 
característica marca neste discurso os postulados de Bakhtin sobre a condição dialógica do 
texto, visto que durante toda a narrativa outros dizeres são retomados. Logo no primeiro 
bloco, fica evidente a idéia de despedida do Padre antes de seu falecimento, ocorrido no dia 
20 de julho de 1934. 
Ao se reportar para o horário do falecimento, “às sete horas da noite / um pouco antes 
talvez”, este dizer dialoga e contradiz a narrativa oficial da história, já que, segundo o atestado 
de óbito, Padre Cícero faleceu ás 4 horas deste dia (Walker, 2004). Mais uma vez, o sujeito é 
levado a dialogar com outros textos, sobretudo, pela relação que este mantém com o texto, 
para, assim, produzir sentido. 
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  No segundo e terceiro bloco deste bendito, a “voz” de Padre Cícero é tomada como 
um diálogo dele com os seus romeiros, “oh meu amado romeiro, meus amiguinho”, dando-
lhes, principalmente, o conforto para entenderem a sua despedida, a sua ida. Neste instante, o 
discurso captura e transforma os sentidos que o leitor/ouvinte enxerga. 
Todo o cenário de despedida do Padre, desde seus discursos finais, até mesmo a alusão 
a cenas de caráter apocalíptico, é configurado a seguir. 
 
Se via meu Padim Ciço 
Pela penúltima vez 
Falou com voz poderosa 
Dizendo “agora eu preciso 
Me operar dos meus olho, por isso dou esse aviso” 
Se você não me vê mais 
Até o dia de Juízo. 
 
Os dizeres do sacerdote, relembrados no bendito Julho, revelam um sujeito 
saudosista; de sua terra (“santo lugar”), de sua “santa igrejinha, da serra do horto / lugar que 
eu tanto amei”, de todos, enfim. Inserido na história e na memória, o sujeito benditeiro 
reativa, sempre, os outros textos que permeiam o discurso dos benditos. Dessa movência entre 
os dizeres emergem as significações. 
Ao escutarem estes dizeres que reportam ao Padre, os romeiros, muito mais que 
turistas ou apenas curiosos, sentem estar agradando o santo por eles devotado, já que estão ali 
no Horto visitando o lugar onde tudo isso se deu. Assim, partindo de uma relação necessária 
entre o dizer passado e o agir, os romeiros agem em virtude desse deslocamento de sentidos. 
     Após o discurso de partida, o bendito se volta para a fala dos benditeiros, quando 
eles se despedem do padinho e pedem que, estando junto a Deus, derrame as suas bênçãos 
sobre eles, não apenas aos benditeiros, neste caso, é extensivo aos ouvintes dos cânticos. 
Portanto, há uma “nomeação” de intercessor ao Padre, para que este possa junto a Deus 
socorrer os pedintes da Terra. 
Há uma crença marcada em vários momentos do bendito de que o padinho está 
realmente no céu, pois afirmam que “o céu cheio de alegria / até os anjos cantaram na hora 
que ele morreu, meu padin está no céu / junto de Nossa Senhora e do Coração de Jesus”. 
Nesta perspectiva fica evidente a crença do benditeiro, romeiro e devotos em geral, na 
presença de Padre Cícero no céu, ao lado de Deus e dos anjos, e como o céu, de acordo com 
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crença católica, é o lugar privilegiado a bons cristãos, de conduta e moral adequadas, este é 
mesmo o lugar onde o Padre poderia estar. A dúvida sobre este fato não é sequer levantada, 
não há espaço para esse sentimento duvidoso entre os sujeitos instaurados nesta “arena” 
discursiva, onde as vozes (todas elas), se enfrentam como numa luta, para assim, saírem 
vitoriosas, ou seja, acreditadas. 
  Como é possível notar, o bendito Julho mantém um diálogo constante com as 
questões históricas sobre a vida do Padre Cícero, sobre os seus discursos do passado, 
principalmente aqueles ligados à tradição católica, mas que retornam no presente e reacendem 
outros sentidos, não aqueles de outrora, mas novos, movidos a cada apresentação, em cada 
espectador; 
Enquanto porta-vozes destes discursos, os benditeiros e os seus cânticos, agem como 
principal meio para que estes discursos voltem no futuro, com novos ouvintes, com situações 
diversas e sentidos mais ainda. 
Nesta busca incansável pelos dizeres passados, o discurso do bendito Julho produz 
sentidos relacionados com as várias práticas sociais, dentro do campo social. Neste bendito, 
há espaço para que se articulem o saber e o poder, pois ambos organizam, controlam, e 
redistribuem os procedimentos de agir do outro. 
  O próximo bendito a ser apresentado tem o título Minha Santa Beata Mocinha, e faz 
referência à Beata Maria de Araújo, com quem teria ocorrido o “milagre” de Padre Cícero. 
De acordo com Walker (2004: 15) “o tão comentado fenômeno da transformação da 
hóstia em sangue, na boca da Beata Maria de Araujo, ocorreu publicamente pela primeira vez 
em Juazeiro no dia 1º de março de 1889, numa sexta-feira”. 
O fato ocorrido com a Beata deu a ela a condição de Santa pelos romeiros, não com as 
mesmas solicitações feitas ao Padre Cícero, mas dando-lhe a autoridade de ser acreditada e 
devotada, já que muitas “graças” alcançadas são atribuídas a sua intervenção junto ao 
Padinho Ciço. Observe a seguir o bendito que relembra esta personagem histórica: 
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Título: Minha Santa Beata Mocinha 
 
Minha Santa Beata Mocinha 
Eu venho aqui, vim vê meu Padin 
Meu Padinho fez uma viagem 
Hoje deixou Juazeiro sozinho 
 
Meu Padinho, Padin Ciço 
Foi pro céu vê meu povo sem sorte 
Ao Senhor foi pedir 
Proteção pros romeiros do Norte (repetem 2x) 
 
  Vê-se de imediato a diferença entre o bendito Julho, anteriormente citado, e Minha 
Santa Beata Mocinha, este é bem menor, em linhas narradas, do que aquele. Mas as 
diferenças não acabam nesse aspecto estrutural do texto; apesar de ainda manter uma ligação 
muito estreita com a história do Padre, a figura religiosa agora em questão é a Beata. 
Como mulher, negra e religiosa, braço direito de Padre Cícero, a beata Maria de 
Araújo sofreu muito preconceito pela sociedade conservadora da época, pela cor, pela 
condição feminina, e por seguir um sacerdote que também viveu seus dias de perseguição pela 
sociedade. Mas na perspectiva da “nova história”, essa “voz” esquecida e marginalizada, 
emerge à significação, e volta fazendo sentido e explicando a trajetória histórica de um povo e 
de um lugar. 
O caso dos “milagres” gerou e ainda levanta muita polêmica, contudo a “fama” dos 
feitos sagrados ficou quase inteiramente com o Padre, sendo a Beata uma personagem 
secundária nesta narrativa histórica. 
Neste cenário discursivo, a hierarquia religiosa é bem demarcada, Padre Cícero é o 
mediador entre o povo devoto e Deus, quando a beata Maria de Araújo intermedia a ligação 
deste mesmo povo com o Padre. Contudo, Deus está acima de todas estas figuras religiosas, 
pois só Ele tem o poder de salvar. 
O bendito Minha Santa Beata Mocinha realiza o contrário, ao citar esta personagem 
na narrativa, faz um resgate não apenas dela, mas da história que a envolve. Neste instante, 
todas as lembranças referentes à Beata são retomadas pela memória de quem canta 
(benditeiros) e de quem escuta (romeiros), já que ambos reconhecem nesta narrativa a 
importância dela na configuração da figura do Padre Cícero enquanto santo. A partir da beata 
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o Padre Cícero foi consagrado pelo povo, como santo protetor. Sem a presença dela, a 
história, certamente, seria contada de outras maneiras. 
Este bendito que retrata a figura da beata, exalta ainda a idéia de despedida do Padre 
Cícero, como se o benditeiro, que poderia até ser facilmente confundido com a “voz” de um 
romeiro, estivesse no exato momento da passagem do Padre para o plano celestial. Esta 
crença é encontrada nas passagens “eu venho aqui, vim vê meu padin / meu padinho fez uma 
viagem / hoje deixou Juazeiro sozinho”. 
A passagem para o céu parece ter uma função maior para os devotos do Padre, a de 
cuidar de seu povo e atender às suas necessidades, “foi pro céu vê meu povo sem sorte / ao 
senhor foi pedir / proteção pros romeiros do Norte”. 
A referência ao Norte tem relação com o imaginário popular de divisão territorial do 
Brasil, somente dividido entre o Norte e o Sul. Dessa forma, só existem estas duas divisões 
territoriais, os demais nomes atribuídos a outras regiões não são lembrados neste tipo de 
comunicação. 
Na realidade, o Norte citado no bendito relembra todos os nordestinos, não os 
nortistas, como sugere uma interpretação mais apressada; contudo, a proteção do santo não é 
para todos os nordestinos, neste exemplo fica claro que só serão protegidos romeiros do 
Norte. 
Os romeiros, ou seja, os que acreditarem no Padre Cícero, é quem serão protegidos 
dos males da terra. Estes romeiros acreditam que Padre Cícero não morreu, ele fez uma 
viagem, para ir encontrar com Deus e os demais santos devotados por eles – Nossa Senhora, 
Frei Damião, entre outros – e, como um “messias”, poderá um dia voltar para resgatá-los para 
o Paraíso. 
O terceiro bendito descrito se chama Juazeiro é terra santa, e têm estrutura e 
tamanho semelhante ao de Minha Santa Beata Mocinha; ambos demonstram a importância 
do romeiro para Padre Cícero, já que nesses dois benditos os retirantes religiosos são tomados 
como tema de preocupação e cuidado pelo Padinho. Segundo as crianças benditeiras, este é 
um bendito muito cantado em dias de grande romaria, sobretudo por ser uma narrativa curta; 
mas eles alertam para o fato de que nem todos os meninos ali presentes sabem cantá-lo, 
apenas os mais velhos os conhece e sabem entoar este cântico na íntegra. Abaixo segue a 
transcrição do bendito. 
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Título: Juazeiro é terra santa 
 
Juazeiro é terra santa 
Meu Padim abençoou 
No Horto tem uma estauta 
Onde era o pau tambor 
Na primeira machadada 
Que deram no pau tambor 
Na morte da Mãe das Dores 
Senti uma grande dor 
Aquele pau foi plantado 
Por Padre Ciço Romão 
Pros romeiros descansarem 
Nas horas da precisão. 
 
  A cidade de Juazeiro do Norte, terra adotada pelo Padre Cícero – o sacerdote nasceu 
na vizinha cidade do Crato – para viver e proteger, é o tema central do bendito que, entre 
outras questões, é considerada “sagrada” pelos romeiros do Padinho. Neste ponto, há uma 
forte referência entre a história de Juazeiro e a cidade sagrada segundo o Cristianismo, 
Jerusalém. 
Até mesmo a nomeação do Horto, antiga Serra do Catolé, tem uma estreita ligação 
com a narrativa bíblica. O Horto foi assim batizado por ser um lugar aonde o Padre ia para 
meditar junto a Deus e poder pensar mais calmamente nas soluções dos problemas 
enfrentados por ele diariamente. Igualmente ao que aconteceu com Jesus no Horto das 
Oliveiras. Daí surgiu o nome do local, o Horto, encarado desde sempre, como o lugar de 
encontro com Deus, Padre Cícero e todos os santos protetores que envolvem este cenário 
religioso. 
  Portanto, ao proclamarem “Juazeiro é terra santa / meu Padin abençoou”, os 
benditeiros relatam através deste cântico, alguns fatos da história do Padre e das experiências 
vividas por ele em alguns lugares considerados importantes na sua trajetória de vida. Neste 
ponto é fácil comprovar o aspecto dialógico dos discursos, já que os sentidos encontrados nos 
discursos dos benditos dialogam com os dizeres do Padre que, por sua vez, se estreitam com 
os discursos produzidos pela Igreja Católica, da qual o sacerdote era membro. 
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Outro discurso retomado no bendito em análise é o que o Padre produziu como sujeito 
ambientalista. Os escritos oficiais narram que o Padre foi um sujeito muito preocupado com 
as questões ambientais que envolviam a região onde morava, o Cariri, para tanto, usava 
sempre em seus sermões e discursos o tema “ecologia e preservação ambiental”, prova disto 
são os escritos que deixou sobre o tema, podendo ser vistos até hoje nas paredes do Horto. 
  Neste bendito, há uma citação de um pau tambor, cuja citação relembra um fato 
narrado pelos mais antigos de que a estátua do Horto foi construída onde antigamente existia 
uma grande árvore conhecida por timbaúba ou pau tambor, a qual teria sido plantada por 
Padre Cícero, como diz o bendito “aquele pau foi plantado por Padre Ciço Romão”. Não há 
nos escritos oficiais nenhuma menção sobre este fato, mas é certo que ao redor da estátua é 
possível se refrescar do forte calor desta região cearense embaixo das sombras destas árvores. 
Especialmente os romeiros que viajam à cidade “sagrada” da maneira rústica e sacrificante, 
em cima de veículos improvisados, sem muita segurança, conhecidos por “pau-de-arara”; as 
sombras servem pra este povo cansado da viagem, dos infortúnios, da vida sofrida, enfim, 
“pros romeiros descansarem nas horas da precisão”. 
 
 
 
 
Foto 9: As Timbaúbas – ou pau tambor – cercam os arredores da estátua de Padre Cícero. Desta 
árvore é retirada a madeira para a fabricação de tambores usadas nas bandas cabaçais. 
 
 
Outra referência a ser considerada ainda neste bendito está relacionada com a maneira 
em que a língua portuguesa é usada nos cânticos. Especificamente no caso do vocábulo 
estauta (estátua) fica representado o baixo grau de escolaridade dos benditeiros; na forma oral 
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de comunicação eles revelam questões ligadas ao pouco conhecimento (ou nenhum) que tem 
com a norma oficial das palavras da língua portuguesa. Isto só reafirma a condição de sujeitos 
benditeiros, através da fixação de identidade enquanto ser – benditeiro, através de técnicas de 
si, ou seja, para pertencer a este grupo de benditeiros são necessárias marcas (individuais e 
sociais) que os identifiquem na sociedade enquanto estes sujeitos. 
O bendito seguinte se chama Tirei a chave da porta, um dos mais curtos cantados 
pelos meninos benditeiros; neste, é demonstrada, mais uma vez, a reverência destes sujeitos a 
outros personagens fundamentais na narrativa religiosa de Juazeiro do Norte – os romeiros. 
Observe-o a seguir. 
 
Título: Tirei a chave da porta 
 
Tirei a chave da porta 
Botei o pé no caminho 
Para visitar Juazeiro 
Bença meu Padin! 
Por que caminho tão longe 
E cheio de pedra e areia? (repetem 2x) 
 
 
  Vê-se, imediatamente, que o bendito acima é mais curto se comparado aos demais, e 
nele estão marcados fatos curiosos do cântico. O primeiro que chama atenção é sobre quem 
emite a voz no bendito, seria o romeiro ou o benditeiro? Nesta narrativa, novamente, o cântico 
toma “emprestado” as vozes dos outros sujeitos presentes naquela situação religiosa que 
envolve Juazeiro, neste caso, as “vozes” dos romeiros. O bendito se desenvolve como se o 
próprio romeiro usasse a fala para expressar a sua condição de viajante e peregrino, a começar 
pelo título do bendito Tirei a Chave da porta, para em seguida cantar “botei o pé no 
caminho / para visitar Juazeiro”. No entanto, para que essa visita ocorra é necessária a bênção 
do Santo Padrinho, sem a qual nada é possível. 
  A situação de retirantes religiosos vivida pelos romeiros, vindos de todos os estados 
brasileiros, mas, principalmente dos estados nordestinos, é entendida como sacrifício ao 
Padrinho Ciço, o santo por eles devotado. Os caminhos percorridos por eles até a cidade de 
Juazeiro são tortuosos; e sendo os romeiros, a maioria, pessoas muito pobres, o sacrifício 
começa em conseguir guardar algum dinheiro para realizar, pelo menos uma vez na vida, a 
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viagem tão sonhada. Não importa em que condições serão transportados à cidade de Cícero, 
geralmente em carros conhecidos por “pau de arara”, e nem como serão acolhidos, é comum 
ficarem 40 romeiros, entre homens, mulheres, crianças e idosos, numa residência de apenas 
dois quartos e um banheiro. 
É verdade que esta realidade está mudando, muitos romeiros já viajam em ônibus e em 
outros meios de transportes mais confortáveis. Contudo, o que prevalece em maior quantidade 
é o popular “pau de arara”, que invade Juazeiro em épocas de romaria. 
O percurso realizado por romeiros e romeiras até Juazeiro do Norte é citado no bendito 
na passagem “por que caminho tão longe e cheio de pedra e areia?” Este questionamento não 
se refere apenas às estradas mal conservadas do caminho, mas é possível entendê-lo como o 
caminhar próprio da vida, para eles cheia de obstáculos e barreiras, e “cheio de pedra e areia”. 
 
 
   
 
 
Foto 10: O pau de arara é um veiculo ainda muito utilizado pelos romeiros nordestinos. A 
carroceria é adaptada com bancos de madeira e a cobertura é feita com lona para proteger das 
intempéries. 
 
 
  Enquanto possibilidade de interação, entre quem produz o discurso e quem o escuta, o 
bendito Tirei a chave da porta possibilita que os sujeitos interajam dentro de um contexto 
social e histórico específico. 
O romeiro enxerga a sua realidade ali relembrada porque as condições de produção 
deste tipo de discurso, o bendito, estão ligadas às regras que determinam seu funcionamento. 
Nessa rede de significações condicionadas às relações sócio-históricas, os sentidos são 
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contínuos, pois a cada dizer, a cada cantar dos benditos, novos sentidos são encontrados. Este 
deslocamento de significados dos cânticos ocorre todas as vezes em que o bendito é narrado; e 
significa diferentemente, tanto para o benditeiro que produz o cântico, quanto para o romeiro 
que é envolvido nesta narrativa como personagem da situação discursiva, ou mesmo para 
quem não apenas assiste, mas também participa da cena enunciada. 
  O bendito denominado O que caminha tão longe, tem ainda como tema central a vida 
dos romeiros de Padre Cícero. Este cântico parece ser uma variação do bendito Tirei a chave 
da porta, já que o refrão e o próprio título apresentam muitas semelhanças, apenas alterando 
a passagem “Por que caminho tão longe” para “O que caminha tão longe”. Naquela primeira 
passagem a preocupação do narrador se volta para os caminhos, as estradas, enquanto neste 
segundo momento, a referência muda do caminho percorrido pelo romeiro, “cheio de pedra e 
areia”, para o próprio peregrino, “o que caminha tão longe cheio de pedra a areia”. Esta 
variação pode ocorrer ou não, isto vai depender do benditeiro que entoa o cântico, já que 
alguns não alteram a passagem citada. 
A alteração acontece por vários motivos, dentre eles as características individuais dos 
benditeiros no que se refere à voz e pronúncia dos cânticos; outra questão a ser considerada é 
que, como os benditos são “decorados”, especialmente a melodia própria de cada cântico, os 
cantadores benditeiros não fazem uma relação de coerência do texto, fato que ocasiona o 
surgimento de variações internas a ele. 
 
 
Título: O que caminha tão longe 
 
O que caminha tão longe 
Cheio de pedra e areia (repetem 3x) 
Valhei-me meu Padinho Ciço 
E a Mãe de Deus das Candeias (repetem 2x) 
 
Os anjos cantam no céu e no mar 
Cantam a sereia 
Por causa da luminária da Mãe de Deus das Candeias (repetem 2x) 
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  Neste cântico, semelhante aos outros até aqui exibidos, há sempre a citação de dois 
sujeitos muito importantes na situação religiosa em Juazeiro do Norte, são eles, o Padre 
Cícero e o romeiro. Na maioria desses benditos, os romeiros e sua trajetória de vida servem de 
matéria-prima para a elaboração destas narrativas manifestadas na cidade, especialmente 
através dos benditos, estes apenas entoados no Horto. Porém, há a citação de outra figura 
religiosa muito devotada pelos romeiros, Nossa Senhora das Candeias, a qual é homenageada 
na cidade de Juazeiro com uma procissão, realizada sempre no dia 02 de fevereiro, todos os 
anos. 
No bendito O que caminha tão longe a situação de peregrinação vivida pelos 
romeiros é enaltecida logo nos primeiros momentos, “o que caminha tão longe cheio de pedra 
e areia”, e o devotamento à Nossa Senhoras das Candeias quando estes pedem a proteção ao 
Santo Padin e a Mãe das Candeias, “Valhei-me meu padinho Ciço e a Mãe de Deus das 
Candeias”. Esta passagem é considerada no lugar como o hino dos romeiros, já que é comum 
ouvi-los cantar este refrão nas grandes romarias da cidade. 
Vê-se que há um forte entrecruzamento de credos entre Catolicismo e Candomblé, 
visto que no dia 02 de fevereiro, dia de Nossa Senhora das Candeias é, igualmente 
comemorado o dia de Iemanjá, muitas vezes tomada como sereia. Este fato está marcado na 
passagem: 
Os anjos cantam no céu e no mar 
Cantam a sereia 
Por causa da luminária da Mãe de Deus das Candeias 
 
No segundo momento do bendito é possível encontrar marcas características da cultura 
religiosa e das crenças folclóricas presentes nestes cânticos. Quando os benditeiros cantam 
“Os anjos cantam no céu e no mar / cantam a sereia”, eles reafirmam a crença popular de 
figuras lendárias como a sereia, mas também a crença em seres celestiais como os anjos de 
Deus. 
Verifica-se, neste exemplo, que o discurso religioso e o discurso mítico podem 
coexistir numa mesma situação discursiva. Isto demonstra como a presença simultânea de 
vários discursos num só lugar transforma em “verdade” as crenças populares existentes na 
sociedade. No entanto, os credos sobre uma ou outra forma de pensamento dependem de 
como os sujeitos instaurados nesta situação analisam os sentidos, baseados nas relações 
sociais que estes mantêm com a sociedade e com a cultura, que de uma forma ou de outra 
interpreta a realidade, na tentativa de explicar o mundo e a si- mesmos. 
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Em outra passagem do bendito há novamente a manifestação de crença em Nossa 
Senhora das Candeias, principalmente no que se refere à festividade "das Candeias", tradição 
nascida na Europa e que hoje é realizada em Juazeiro com uma grande procissão de fé à 
Santa. A procissão de Candeias é lembrada na passagem “por causa da luminária da Mãe de 
Deus das Candeias”, cujo discurso relembra a origem da festividade católica. 
Segundo o cristianismo, a invocação a Nossa Senhora das Candeias surgiu de uma 
antiga prática, na qual a mãe, considerada impura após o parto, deveria ser purificada em uma 
cerimônia especial. Nossa Senhora, submetendo-se a esta determinação, apresentou-se com o 
Menino Jesus no recinto sagrado dos judeus. 
A partir de então, as procissões “das Candeias” são seguida por milhares de romeiros e 
devotos locais, na qual acompanhantes levam nas mãos velas acesas, mas na época de Padre 
Cícero, o responsável por iniciar esta atividade na cidade, as pessoas levavam candeeiros 
(candeias), ou seja, um aparelho artesanal de iluminação alimentado por óleo, muito usado 
pelos sertanejos, também conhecidos por lampiões. 
 
 
 
 
Foto 11: Efeito das velas levadas pelos fiéis na procissão das Candeias 
(Foto: Augusto Pessoa) 
 
 
O sexto e último bendito a ser analisado é intitulado De Juazeiro, outro cântico muito 
corrente nas apresentações dos benditeiros. Mesmo sendo considerada uma narrativa longa, 
semelhante ao bendito Junho, anteriormente estudado, De Juazeiro é muito requisitado pelos 
visitantes do Horto, pois menciona vários aspectos históricos da vida de Padre Cícero e sua 
relação que manteve com Juazeiro do Norte. Inclusive, na recuperação de dizeres do próprio 
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sacerdote, reativados pela memória dos sujeitos benditeiros e dos sujeitos ouvintes, cujas 
lembranças evocam o passado histórico relacionado ao Padre. Através de uma dimensão 
individual, mas principalmente social, a memória resgata relatos vividos e ouvidos da história 
daquele lugar. Estas questões podem ser observadas na transcrição abaixo. 
 
 
Título: De Juazeiro 
 
De Juazeiro, meu Padre Ciço Romão 
Foi protetor do povo do mundo inteiro 
Está no céu enviando as santas bença (repetem 2x) 
Estes bendito deixou para seus romeiros (repetem 2x) 
 
Em 34 meu padinho se mudou 
E deixou dito que visite o seu lugar 
Naquele tempo avisava aos seus romeiro (repetem 2x) 
Nosso Padinho é quem vai abençoar (repetem 2x) 
 
Nosso Padinho viveu 90 anos 
Aconselhando com o sinal da água benta 
Naquele tempo avisava aos romeiros (repetem 2x) 
“Tenham cuidado com a ladeira de 80” (repetem 2x) 
 
Meu Padin Ciço disse no tempo passado 
Já se viu, está se vendo e vai se vê 
Já chegou o sinal da nova Era (repetem 2x) 
Está no tempo do povo se arrepender (repetem 2x) 
 
Chegou a fome, chegou a caristia 
Chegou a guerra, os desastres, os horrores 
Chegou a seca, os clamor e os sofrimento 
Padecimento e os princípios das dor 
 
 




 
94
Vamos pedir ao meu Padin Ciço Romão 
Pra defender os laços da Besta Fera 
Pra ajudar nóis subir essa ladeira (repetem 2x) 
Com os horrores que virão no fim da Era (repetem 2x) 
 
Receba o bendito, o retrato e a oração 
Meu Padin Ciço que nos proteja 
Junto com a Nossa Senhora, 
Meu São Francisco e meu Padin Frei Damião. (repetem 2x) 
Na outra vida me dê a salvação. 
 
  Em primeiro lugar fica evidente a estimada importância dada à cidade de Juazeiro 
como sendo o lugar que o religioso cearense escolheu para viver, por isso o nome do bendito 
De Juazeiro, quer dizer, Padre Cícero é de Juazeiro e lá estão as histórias sobre ele. O 
município deve ser visitado por todos que devotem este santo porque assim ordenou, segundo 
o cântico, ele “deixou dito que visite o seu lugar”, e assim é feito. 
As histórias de vida do sacerdote são relembradas nas vozes dos benditeiros, por força 
de memória, através dos benditos religiosos, os quais foram, na época do sacerdote, 
divulgados e recordados na voz do próprio Padre. A importância destes benditos é lembrada 
na passagem “estes bendito deixou para seus romeiro”, e mostra, de forma influente, como os 
romeiros devem receber estes cânticos sagrados, exatamente como as santas bênçãos enviadas 
por ele do céu – “está no céu enviando as santa bença”. 
As narrativas históricas a respeito do religioso têm início a partir do verso “Em 34 
meu padinho se mudou”, o qual faz a referência direta com a data de falecimento do Padre 
ocorrida no dia 20 de julho de 1934. Sobre a expressão “meu padinho se mudou”, significa a 
menção de sua passagem do plano terrestre para o céu, pois para os devotos do Padin ele não 
morreu, ao contrário, fez uma viagem, ou ainda, “se mudou”. 
  Logo após esses trechos do bendito, surgem outras citações que relembram dados, 
fatos e lugares relacionados à questão religiosa de Juazeiro. Além de se referir ao ano de 
falecimento de Padre Cícero “Em 34 meu padinho se mudou”, e de relembrar o tempo vivido 
por ele “Nosso padinho viveu 90 anos”, há um dizer que menciona a ladeira de 80 “naquele 
tempo avisava aos seus romeiro tenha cuidado com a ladeira de 80”, em lembrança à antiga 
estrada que levava os romeiros ao Horto. 
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Até hoje este percurso conhecido como a “ladeira de 80” existe e é percorrido por 
muitos romeiros, os quais sobem a Serra do Horto a pé, pela antiga estrada, ao contrário de 
outros que vão ao lugar por uma nova estrada, com veículos automotivos. 
 O bendito De Juazeiro retoma os discursos produzidos pelo sujeito conselheiro que o 
Padre também exerceu, prova disto são os dizeres que remontam a um tempo passado, 
presente e futuro, como uma forma de aviso sobre as ações que virão sobre as pessoas. 
 
 
Meu Padin Ciço disse no tempo passado 
Já se viu, está se vendo e vai se vê 
Já chegou o sinal da nova Era 
Está no tempo do povo se arrepender 
 
 
  A idéia da nova Era realça o lendário popular que o fim do mundo está próximo, e de 
acordo com as crenças religiosas em questão, só será poupado das conseqüências deste ato 
aquele que se arrepender dos pecados cometidos em vida. Para que isto ocorra, quer dizer, 
para que os devotos sejam aliviados da fome, da guerra, dos horrores e das dores do fim da 
Era, era evocada a proteção do Santo Padin. 
 
 
Chegou a fome, chegou a caristia 
Chegou a guerra, os desastres, os horrores 
Chegou a seca, os clamor e os sofrimento 
Padecimento e os princípios das dor 
 
Vamos pedir ao meu Padin Ciço Romão 
Pra defender os laços da Besta Fera 
Pra ajudar nóis subir essa ladeira 
Com os horrores que virão no fim da Era 
 
 
De acordo com as crenças populares, na transição dos tempos atuais para a nova Era, o 
demônio, figurativizado no bendito como a Besta Fera, é temido pelos crentes em Deus, e virá 
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buscar os pecadores. Mas os devotos não estão de todo desprotegidos, a proteção do Santo 
Padin irá defendê-los dos males deste demônio. Estas significações são renovadas a cada 
repetição dos benditos e re – significam em todos que participam desta prática, onde o 
benditeiro e o ouvinte se ligam pelas tradições culturais e religiosas latentes naquela 
sociedade. 
Sabe-se que ao chegar ao Horto, o romeiro ou o visitante será abordado pelos 
benditeiros para que estes possam entoar os benditos religiosos, situação que é concretizada 
no último momento do bendito, onde há uma indicação de como o romeiro deve agir diante da 
interceptação destas crianças. 
Ao cantarem “receba o bendito, o retrato e a oração”, os benditeiros solicitam uma boa 
receptividade à abordagem destes com os participantes da escuta dos cânticos sagrados. 
Tomada dessa forma, a prática de cantar benditos seria interpretada como uma indicação de 
Padre Cícero, e, conseqüentemente, tomaria um status muito maior entre os sujeitos presentes 
ali. 
Nos últimos versos do bendito De Juazeiro o discurso se volta para outras entidades 
religiosas muito conhecidas entre os romeiros, são eles, Nossa Senhora, São Francisco e Frei 
Damião. Estas divindades são reconhecidas no pensamento religioso como sujeitos protetores 
dos males da terra; a partir da proteção desses santos católicos, o discurso manifestado neste 
bendito pede e espera receber tal proteção, pedido que parte da voz do benditeiro, mas que é 
reforçado com a aceitação do ouvinte. 
 
Meu Padin Ciço que nos proteja 
Junto com a Nossa Senhora, 
Meu São Francisco e meu Padin Frei Damião. 
Na outra vida me dê a salvação. 
 
  Nesta narrativa é possível enxergar o jogo discursivo emitido pelo locutor do discurso, 
ao longo de sua fala, o qual faz associação entre as práticas sociais individuais que incidem no 
resultado das significações produzidas num determinado tempo e espaço a serem 
considerados. 
No nível estrutural são facilmente perceptíveis as diferenças que marcam cada modelo 
dentre os benditos analisados. No nível narrativo, viu-se que os textos mantêm ligações 
estreitas com outros discursos que remontam a outras épocas históricas, para tanto, recuperam 
novos personagens também históricos, conseqüentemente, revelam novos sentidos. 
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  Os sentidos encontrados nos benditos religiosos apontam para olhares múltiplos, de 
lugares, de sujeitos, de situações, de fatos cotidianos, enfim, apontam para outros espaços 
onde novos sentidos emergem. 
  Assim, a herança cultural permite que os benditeiros, assumindo-se como sujeitos 
históricos, requeiram para si o lugar de destaque na sociedade, na história. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
De fato, o que sobrevive não é o conjunto daquilo que 
existiu no passado, mas uma escolha efetuada pelas 
forças que operam no desenvolvimento temporal do 
mundo e da humanidade. 
 
Jacques Le Goff 
 
 
   Até aqui muito se falou sobre as relações existentes entre discurso, história e memória 
a partir dos benditos religiosos de Juazeiro do Norte, ou melhor, sob a atenta observação de 
uma manifestação cultural ainda muito latente nesta comunidade. 
  Do ponto de vista do discurso, adotamos a concepção de língua enquanto resultado da 
interação entre os indivíduos, e como tal se configura dentro de relações sociais, aonde as 
experiências individuais dão luz às experiências discursivas, e porque discursivas, também 
ideológicas, carregadas de intencionalidade. 
  Se os discursos impulsionam as práticas sociais, eles são construídos na e pela história, 
na qual os discursos, ideológicos por natureza, transitam entre ideologias que permitem o 
desencadeamento dos processos imaginários dos sujeitos envolvidos nas práticas discursivas. 
Nesse sentido, pode-se compreender o discurso como objeto cultural, produzido a partir de 
condicionantes históricas, em relação dialógica com outros textos. Por isso, nos textos 
(benditos) apresentados não está lá a “verdade”, mas uma das muitas “verdades” a respeito 
dos discursos, visto que são (re) lembrados a cada dizer. Ou ainda, nos benditos religiosos de 
Juazeiro é possível enxergar as “verdades” produzidas pelos sujeitos, sejam eles romeiros, 
visitantes e turistas, mas principalmente, os benditeiros, através dos discursos realizados por 
eles, os quais recuperam muitos outros dizeres, passados, presentes e futuros, na 
intermediação entre as histórias e narrativas entoadas nesta comunidade. 
  As teorias lingüísticas da AD tomam para si a noção de sujeito ideológico, cuja 
capacidade discursiva é buscada nas práticas sociais. Na perspectiva dos estudos 
foucaultianos, o sujeito é intermediado pelas relações de poder e vigilância, na tentativa de 
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regulação dos homens e suas ações. Para ele, o sujeito é inicialmente constituído pela 
linguagem, e depois pela história. Tal visão permite-nos enxergar o sujeito numa perspectiva 
histórico-discursiva. Esta questão ficou evidente em vários discursos dos benditos, cuja 
relação de vigilância e poder sobre o sujeito ficam mais demarcada, sobretudo na influência 
que os dizeres religiosos exercem na ação desses sujeitos, alternando, inclusive, as maneiras 
de agir e pensar. 
   É nesse ponto que os estudos relacionados às práticas e representações dos sujeitos são 
muito importantes, visto que possibilitam a descrição e análise dos signos simbólicos 
(ideológicos) que o sujeito busca para construir a sua identidade, para assegurar a sua 
existência social; como diria Foucault, pelas técnicas de si, para assim, se constituírem 
sujeitos. O entendimento desses processos históricos envolvidos nas práticas discursivas pelos 
sujeitos é, portanto, indispensável para a compreensão dos sujeitos e de seus discursos. 
  Tal questão foi indispensável para o entendimento dos sentidos produzidos pelos 
benditos, visto que só é possível entendê-los a partir de um olhar paralelo com a história de 
Juazeiro do Norte e como a figura de Padre Cícero foi importante para a perpetuação deste 
tipo de prática discursiva, bem como de outras atividades religiosas e culturais. 
  A partir da consciência de que os discursos são construídos na história, é possível 
enxergar que os sujeitos revelados nas várias situações discursivas asseguram e constroem 
lugares e papéis sociais, indispensáveis à construção de sua identidade. Para tal, este sujeito 
recorre às memórias, num processo contínuo entre as lembranças individuais e coletivas, para, 
dessa forma, reconstruir o passado, através da reativação de experiências vividas, sempre 
numa dinâmica dos acontecimentos. 
  Nessa perspectiva, enquanto memorialistas, os benditeiros resgatam a história do 
passado, para (re) significar os discursos no presente e em seguida, no futuro. A cada dizer, a 
cada entoar dos cânticos religiosos, novos sentidos são produzidos e alimentados pelos 
discursos produzidos por estes sujeitos sociais. Ao proclamarem os benditos, os sujeitos ali 
revelados reafirmam a sua identidade de ser benditeiro e fixam a sua cultura religiosa para 
toda a comunidade. 
  A forma mais representativa que o sujeito encontra para construir a sua memória é 
através das lembranças, as quais exercem uma função significativa na construção dos 
discursos. Este fato faz com que os sujeitos, nesta atualização das referências históricas e 
sociais, elaborem formas de discursos num jogo de força e resistência. Por essa idéia, os 
sujeitos benditeiros resistem à idéia de cultura da elite, da massa dominante, pois enquanto 
sujeitos marginais, pelo menos do ponto de vista econômico, financeiro e educacional, eles 
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demonstram a esperança de uma classe presos à fé e à confiança de serem salvos dos 
infortúnios da terra através da manifestação da religiosidade presente nos benditos populares. 
Dessa forma, as “vozes” vindas de baixo ganham força e emergem à significação histórica. 
  Na nova história, as “vozes” esquecidas ganham força e poder, o que possibilita não só 
o registro dos fatos históricos importantes, já consagrados historicamente, mas as pequenas 
narrativas, dos mais simples, dos marginalizados socialmente. Por esses postulados, a história 
vista de baixo recupera fatos e personagens que ficaram esquecidos. Exatamente como 
acontece aos dizeres dos benditos, através das vozes das crianças benditeiras de Juazeiro. 
  Pela narrativa dos meninos e meninas benditeiras, ficou evidente que os fatos e 
acontecimentos vividos se entrecruzam nos limites da história e da memória. E de fato, os 
dizeres relembrados nos benditos servem de matéria-prima para o entendimento de fatos 
históricos e religiosos referentes à cidade de Juazeiro e aos sujeitos, igualmente históricos, e 
indispensáveis na construção de uma identidade local. 
  Contudo, os fatos narrados pelos benditeiros nos benditos religiosos revelam apenas 
uma versão dos fatos históricos, a versão lembrada pelos meninos e pelas meninas narradoras 
de cânticos. Isto reforça a idéia de que cada fato é visto sob um ângulo, o qual esconde 
passagens e dados importantes para outro olhar, mas mostra por outro lado, a visão de 
realidade de um grupo marcado ideologicamente. 
Nesse entendimento, o texto transcrito a seguir funciona como um mote para 
repensarmos o lugar dos dizeres dos benditeiros na nossa sociedade. Serve ainda para 
demonstrar que a verdade não está apenas de um lado da narrativa, mas de ambos, visto que 
cada dizer carrega consigo a “verdade” visível e desejável. 
 
Apólogo de dois escudos por José Júlio da Silva Ramos 
 
No tempo da cavalaria andante, dois cavaleiros armados de ponto em branco, tendo vindo de 
partes opostas, encontram-se numa encruzilhada em cujo vértice se via erecta uma estátua da Vitória, a 
qual empunhava numa das mãos uma lança, enquanto a outra segurava um escudo. Como tivessem 
estacado, cada um de seu lado, exclamaram ao mesmo tempo: 
- Que rico escudo de ouro! 
- Que rico escudo de prata! 
- Como de prata? Não vê que é de ouro? 
- Como de ouro? Não vê que é de prata? 
- O cavaleiro é cego. 
- O cavaleiro é que não tem olhos. 
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Palavra puxa palavra, ei-los que arremetem um contra o outro, em combate singular, até 
caírem gravemente feridos. Nisto passa um dervis, que depois de os pensar com toda caridade, inquire 
deles o motivo da contenda. 
- É que o cavaleiro afirma que aquele escudo é de ouro. 
- É que o cavaleiro afirma que aquele escudo é de prata. 
- Pois meus irmãos, observou o daroês, ambos tendes razão e nenhum a tendes. Todo esse 
sangue se teria poupado, se cada um de vós se tivesse dado o incômodo de passar um 
momento ao lado oposto. De ora em diante nunca mais entreis em pendência sem haverdes 
considerado todas as faces da questão. (Fiorin, 2005, p. 15) 
 
  Esse texto demonstra bem as divergências de ponto de vista, exatamente como as 
histórias (re) lembradas nos benditos religiosos; as diferenças de opinião dos cavaleiros do 
texto levam-nos a crer que as visões sobre os fatos podem ser múltiplos e divergentes, mas, no 
entanto, podem ainda ser complementares ao entendimento dos discursos. De fato, foi o que 
aconteceu na análise dos benditos populares, cujos discursos fazem sentido se considerarmos 
os pontos de vista distintos sobre a situação religiosa em Juazeiro, principalmente no tange à 
condição existencial do benditeiro, hoje ameaçada pela administração do Horto. 
A tessitura dessa dissertação possibilitou o entendimento de que os benditos religiosos 
narrados a partir das memórias individuais e coletivas das crianças envolvidas naquela 
situação são a possibilidade de continuidade uma história local, que revela vivências, 
experiências, heranças, crenças, fé... leituras, enfim. 
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•  Modelos dos questionários utilizados nas entrevistas realizadas durante a investigação 
da pesquisa OS BENDITOS POPULARES EM JUAZEIRO DO NORTE: Vozes 
Ecoantes do Discurso Religioso. 
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QUESTIONÁRIO 1 
 
 
ADMINISTRADOR DO HORTO 
 
1. Qual o seu nome completo? Desde Quando administra o Horto? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
2. Como a Igreja vê a situação de entoação dos benditos religiosos no Horto? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
3. Qual a relação entre a Igreja e os “meninos do Horto”? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
4. Existe algum projeto social da administração do Horto voltado para melhorar a condição de 
vida das crianças benditeiras? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
5. No âmbito cultural, qual a importância da preservação dos benditos religiosos? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
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QUESTIONÁRIO 2 
(as perguntas desse questionário sofreram pequenas modificações quanto ao aspecto 
lingüístico devido às dúvidas que as crianças apresentavam diante da pergunta) 
 
 
CRIANÇAS BENDITEIRAS 
 
1. Qual o seu nome completo? 
......................................................................................................................................... 
 
2. Idade: ................................. 
 
3. Desde quando canta os benditos religiosos no Horto? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
4. Como você aprendeu os cânticos? Quem ensinou os benditos? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
5. Você pretende ensinar os benditos aos mais novos? 
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
6. Você ganha dinheiro para cantar o bendito? Quanto em média? 
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
7. Até qual idade você pretende cantar os benditos? Por quê? 
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
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8. Quais dias da semana você vem ao Horto? 
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
9. Como os visitantes do Horto reagem ao serem abordado por você? 
.......................................................................................................................................................
....................................................................................................................................................... 
 
10. Para você, qual a importância dos benditos? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
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QUESTIONÁRIO 3 
 
 
PROJETO MENINOS DO HORTO 
 
1. O Projeto Meninos do Horto existe desde quando? Por qual motivo foi fundado? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
2. Qual o horário de funcionamento do Projeto? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
3. Quais as condições para que a criança benditeira faça parte do Projeto? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
4. O que o Projeto oferece aos benditeiros? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
5. Quantas crianças o Projeto assiste? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
 
6. O Projeto realiza alguma atividade de prática de canto dos benditos? Incentiva esta prática? 
.......................................................................................................................................................
.......................................................................................................................................................
.................................................................................................................................................... 
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